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1. APRESENTAÇÃO DA UNIVERSIDADE 

 

1.1 Histórico, visão, missão, princípios, valores e objetivos da instituição 

A Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

(UFCSPA) foi instituída em 11 de janeiro de 2008, por meio da transformação da 

Fundação Faculdade Federal de Ciências Médicas de Porto Alegre (FFFCMPA), de 

acordo com a Lei nº 11.641. A UFCSPA é uma instituição de educação superior 

pluridisciplinar, sediada em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, dedicada 

à criação, à construção crítica e à difusão da ciência, tecnologia e cultura na área da 

saúde. 

Sua origem remonta a 8 de dezembro de 1953, quando foi estabelecida como 

Faculdade Católica de Medicina de Porto Alegre, autorizada a funcionar pelo Decreto 

nº 50.165, de 28 de janeiro de 1961. Em 1980, por meio da Lei nº 6.891, a faculdade 

foi federalizada e passou a se chamar Fundação Faculdade Federal de Ciências 

Médicas de Porto Alegre. 

Inicialmente, a UFCSPA concentrou-se na oferta do curso de graduação em 

Medicina, demonstrando seu compromisso com a qualidade do ensino médico por 

meio da implantação da Residência Médica em 1964. Essa trajetória de excelência 

permitiu que, a partir de 1988, a instituição expandisse sua atuação para a oferta de 

cursos de pós-graduação stricto sensu, incluindo programas de mestrado e 

posteriormente de doutorado. Atualmente, a UFCSPA oferece diversos programas de 

pós-graduação e abriga um número crescente de grupos de pesquisa registrados no 

diretório do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 

Em 2004, a UFCSPA ampliou sua atuação, ofertando além do curso de 

Medicina, outros cursos da área da saúde, Nutrição e Biomedicina. Fonoaudiologia 

em 2007 e Psicologia em 2008, como primeiro curso noturno. A partir de 2009, 

seguindo seu plano de expansão implantou mais onze cursos de graduação. Em 2009, 

iniciaram os cursos de Enfermagem e Fisioterapia e, em 2010, o curso de Farmácia 

noturno. No ano de 2011, iniciaram os primeiros cursos tecnológicos noturnos da 

instituição, Gastronomia e Toxicologia Analítica. O curso de Biomedicina noturno 

iniciou suas atividades em 2012 e, no ano de 2014, iniciaram suas atividades os 

cursos de Tecnologia em Alimentos (terceiro curso tecnológico da UFCSPA), Gestão 
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em Saúde e Física Médica. Em 2015, iniciou suas atividades o curso de Informática 

Biomédica e, em 2016, o curso de Química Medicinal. 

A extensão universitária, como pilar junto com o ensino e a pesquisa, também 

é desenvolvida na UFCSPA. Em 2009, foi criada a Pró-Reitoria de Extensão e 

Assuntos Comunitários, responsável pela implementação de projetos e programas 

direcionados a diversas áreas temáticas. Essa Pró-Reitoria, atualmente denominada 

Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis (Proext), busca promover a 

integração da universidade com a comunidade por meio de programas, projetos, 

atividades culturais, ligas acadêmicas e políticas de assistência estudantil, 

fortalecendo o compromisso social e a responsabilidade da universidade. 

A UFCSPA fundamenta seu processo de ensino e aprendizagem nos princípios 

da excelência e da qualidade, buscando garantir o bem-estar de todos os envolvidos. 

Guiada pelos princípios democráticos do Estado de Direito, a universidade se 

compromete com a redução da desigualdade social no desenvolvimento acadêmico e 

com a defesa de um sistema de saúde público, universal, gratuito e de qualidade. Os 

princípios e valores estabelecidos pela comunidade interna da UFCSPA impulsionam 

suas ações e orientam seu planejamento estratégico. 

Com um corpo de servidores docentes e técnico-administrativos altamente 

qualificados, infraestrutura física e acadêmica adjetivadas, a Universidade consegue 

cumprir sua missão institucional: “Produzir e compartilhar conhecimento e formar 

profissionais da área das ciências da saúde com princípios humanistas e 

responsabilidade social”. E, trabalhar para alcançar sua visão institucional: “Ser 

instituição inovadora e inclusiva, referência nacional no ensino na saúde e produtora 

de conhecimento de impacto internacional". 

Os princípios institucionais adotados são: 

• compromisso com o desenvolvimento cultural, científico, tecnológico e 

socioeconômico do país; 

• defesa da vida, dos direitos humanos, da solidariedade e da cultura da paz; 

• respeito à diversidade e ao pluralismo; 

• liberdade de expressão, de criação, de difusão e de socialização do saber; 

• orientação humanística e contribuição para o exercício pleno da cidadania; 

• compromisso com a sustentabilidade; 
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• comprometimento com o combate às iniquidades na formação do profissional 

da saúde; 

• compromisso com a defesa de um sistema de saúde público, universal, gratuito 

e de qualidade. 

Os valores institucionais da UFCSPA são: 

• colaboração; 

• eficiência de gestão; 

• equidade; 

• excelência; 

• inclusão social; 

• integridade e conduta ética; 

• respeito; 

• responsabilidade social e ambiental; 

• transparência nas ações; 

• valorização das pessoas. 

A UFCSPA tem como objetivos fundamentais articular o ensino, a pesquisa e a 

extensão na formação profissional de graduação e de pós-graduação, bem como 

fomentar a pesquisa para o desenvolvimento científico, tecnológico e de inovação. 

Como objetivos específicos, destacam-se: 

• formar profissionais competentes que participem no desenvolvimento da 

sociedade e que se insiram no mercado de trabalho; 

• promover a formação permanente de profissionais que atuam no campo da 

saúde;  

• produzir conhecimento na área das Ciências da Saúde; 

• estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo;  

• incentivar o trabalho de pesquisa, visando ao desenvolvimento da ciência, da 

tecnologia, da inovação, da criação e da difusão da cultura;  

• promover a divulgação de conhecimentos científicos, técnicos e culturais que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber por meio do ensino, 

de publicações ou de outras formas de comunicação;  

• fomentar o permanente aperfeiçoamento profissional e cultural da comunidade 

acadêmica;  
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• desenvolver ações de valorização, promoção e prevenção em saúde e 

qualidade de vida direcionadas a toda comunidade acadêmica (docentes, 

discentes, técnicos administrativos ou técnicas administrativas) e à 

comunidade externa;  

• fomentar a criação de políticas institucionais que promovam a não violência e 

os fenômenos dela decorrentes;  

• incentivar e consolidar o compromisso com a responsabilidade social no 

ensino, na pesquisa e na extensão;  

• promover a extensão, visando a produção de conhecimentos e a transformação 

social, difundindo as conquistas e os benefícios resultantes da pesquisa 

científica e tecnológica e da criação cultural geradas na instituição;  

• promover uma cultura de internacionalização na comunidade da UFCSPA, com 

vistas à valorização da diversidade e da participação institucional no cenário 

mundial. 

Assim, a UFCSPA parte dos princípios da excelência e da qualidade para com 

o processo de ensino e aprendizagem de seus acadêmicos, buscando garantir o bem-

estar de todos os envolvidos nesse processo. Orienta-se pelos princípios 

democráticos do Estado de Direito, comprometendo-se com a redução dos efeitos da 

desigualdade social no desenvolvimento acadêmico e com a defesa de um sistema 

de saúde público, universal, gratuito e de qualidade. Visa o compromisso social 

guiando-se por princípios e valores estabelecidos por sua comunidade interna, que 

impulsionam suas ações e orientam seu planejamento estratégico. 

 

1.2 Perfil do docente 

Entende-se que o docente é protagonista na efetivação do Projeto Pedagógico 

da Instituição (PPI). Para tal, espera-se que o docente desenvolva suas ações com 

base nos seguintes aspectos: 

• conhecimento e comprometimento com o Projeto Pedagógico Institucional 

(PPI) e com os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) nos quais atua ou irá 

atuar, dentro de sua área de competência; 

• formação científica e experiência na área de atuação do curso e disciplina, com 

titulação de mestrado ou doutorado; 



9 

 

• valorização do ensino, da pesquisa e da extensão como tripé balizador das 

ações institucionais potencializando a complementaridade dessas dimensões; 

• postura de educador, extensionista e pesquisador que busca construir e aplicar 

conhecimentos da sua área no ensino; 

• prática interdisciplinar e intercultural, relacionando os conhecimentos e as 

técnicas de sua área com outros domínios do conhecimento, propiciando ao 

aluno ou à aluna a vivência da atuação de forma integrada a outros saberes; 

• capacidade de trabalhar em equipe, valorizando as potencialidades das 

pessoas integrantes da comunidade; 

• capacidade de cooperação e colaboração com parceiros ou parceiras 

institucionais, regionais, nacionais e internacionais; 

• atitude inclusiva com respeito às diferenças e promoção da equidade, 

eliminando qualquer forma de discriminação; 

• promoção de relações empáticas nos diferentes âmbitos de sua atuação; 

• compromisso com a docência; 

• respeito às hierarquias organizacionais; 

• competência formadora científico-pedagógica e disposição para refletir sobre 

sua prática docente, em ações de formação continuada, em um movimento 

permanente de ação-reflexão-ação; 

• compreensão do processo de ensinar e aprender para além da transmissão de 

conteúdos, desafiando o aluno a saber ser e a saber fazer; 

• compreensão das questões pedagógicas que envolvem o ensino, a 

aprendizagem e a vida institucional. 

Considerando que docentes são agentes e sujeitos da formação, é 

imprescindível que o processo de ensino e aprendizagem se constitua não só de 

conteúdos, mas também de atitudes e posturas perante a vida, a formação e a 

profissão. 

Tal perfil deve ser orientador no processo de seleção de docentes. Além disso, 

a instituição assume o compromisso de fomentar tais aspectos em atividades 

formativas que visam à abordagem e/ou ao aprofundamento de discussões sobre o 

ensinar e o aprender, a humanização e à docência e o processo formativo em saúde, 

princípios fundamentais do Programa de Formação para Docentes da UFCSPA. 
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1.3 Perfil do ingressante e do egresso da UFCSPA 

O público ingressante na graduação é constituído de estudantes oriundos de 

escolas públicas e privadas do Brasil. Desde a adesão ao Sistema de Seleção 

Unificada (SiSU), ocorrida em 2010, a Instituição utiliza o Exame Nacional do Ensino 

Médio (ENEM) como forma de seleção, ampliando a oportunidade de ingresso e 

promovendo avanços na democratização do acesso ao ensino superior.  

Paralelamente, adota outras formas de ingresso, como a transferência 

voluntária (para discentes de outras instituições), a transferência interna (entre cursos 

da UFCSPA) e o ingresso de diplomados. Além disso, a UFCSPA oferece vagas para 

ingresso na graduação por meio do Programa de Estudantes-Convênio de Graduação 

(PEC-G), uma cooperação educacional do governo brasileiro com outros países em 

desenvolvimento, especialmente da África e da América Latina. Esse programa 

possibilita que cidadãos desses países realizem seus estudos de graduação em 

instituições de ensino superior brasileiras.  

No que diz respeito ao perfil do egresso da UFCSPA, os cursos de graduação 

oferecem uma formação fundamentada em atividades teórico-práticas para que o 

egresso exerça a profissão em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor 

científico e intelectual. A formação profissional deve inserir-se num contexto em 

consonância com a realidade social, possibilitando ao egresso o desenvolvimento da 

autonomia, do senso crítico e da responsabilidade. Esse processo de formação 

deverá ocorrer, também, sob uma perspectiva humanista, intercultural e de forma inter 

e multidisciplinar.  

Com base em princípios ético-políticos, no contexto socioprofissional, a 

instituição investe para que o egresso desenvolva consciência da importância da 

formação continuada e do seu compromisso com as pessoas e com a promoção 

social.  
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2. APRESENTAÇÃO DO CURSO 

 

2.1 Histórico do curso 

O curso de graduação de Informática Biomédica é um curso multidisciplinar, 

criado em 2014, de maneira pioneira e inovadora, sendo o terceiro curso de 

Informática Biomédica do país.  

O curso de Informática Biomédica busca formar um profissional que atenda a 

uma demanda crescente do mercado relacionado à informatização da área de 

biociências, correspondente a um amplo espectro de atividades, que inclui desde a 

participação ativa em pesquisa médica e biológica, até atividades em empresas 

farmacêuticas, de biotecnologia, de equipamentos médicos, em hospitais, laboratórios 

de diagnóstico, bem como em vários setores de gerenciamento e execução de 

políticas públicas de saúde. 

As principais atividades a serem exercidas pelo informata biomédico são: 

planejamento, análise, projeto, implementação e manutenção de sistemas 

computacionais aplicadas às ciências médicas e da saúde; gerenciamento e execução 

de políticas públicas de saúde; gerenciamento de equipes de desenvolvimento de 

software e desenvolvimento tecnológico. Os principais locais de atuação são: 

Dados Gerais do Curso 

Curso: Informática Biomédica 

Portaria de reconhecimento: Portaria MEC/SESu nº 178, de 05 de março de 

2021  

Grau: bacharelado 

Modalidade: presencial 

Regime de matrícula: semestral por disciplina 

Turno: integral 

Número de vagas: 40 

Carga horária total: 3.350h 

Integralização curricular: 8 semestres 

Mínima: 8 semestres 

Máxima: 14 semestres 
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Hospitais, centros médicos, órgãos públicos, laboratórios de diagnósticos, centros de 

pesquisa médica e biológica, universidades e empresas privadas (farmacêuticas, 

biotecnologia, equipamentos médicos). 

As principais áreas de atuação do informata biomédico são: 

● Bioinformática: modelagem e simulação de problemas biológicos que envolvam 

utilização concomitante de grandes volumes de dados (como resultado e objeto 

de pesquisa em genomas, transcriptomas, proteomas, identificação de genes, 

análise de redes gênicas, identificação de polimorfismos, entre outras áreas), 

análise estrutural (modelagem molecular) e modelos biológicos, montagens de 

genomas, análise de expressão gênica, análise filogenética e predição de 

estrutura de macromoléculas. 

● Sinais e Imagens Médicas: desenvolvimento de sistemas de apoio à decisão 

médica, por meio de técnicas voltadas à aquisição, otimização, tratamento e 

análise de sinais e imagens médicas contendo informações anatômicas ou 

funcionais como, por exemplo, radiologia, tomografia computadorizada, 

ressonância magnética, tomografia computadorizada, ultrassonografia, 

medicina nuclear e atividade elétrica cerebral e cardíaca. 

● Sistemas de Informação e Gestão em Saúde: desenvolvimento de sistemas 

voltados à organização, gerenciamento e representação de dados clínicos 

(computação clínica), serviços de informação hospitalar, serviços de saúde, 

aplicações à epidemiologia e saúde populacional, processo de decisão clínica, 

fluxo de informações médicas e prontuário médico eletrônico. 

 

2.2 Justificativa e relevância do curso  

Conforme dados das Estimativas de População do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), a população total do Rio Grande do Sul (RS), em 2020 

é de 11.422.973 habitantes. O estado ocupa o sexto lugar entre os mais populosos do 

Brasil, sendo superado por São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia e Paraná. 

Os municípios gaúchos mais populosos se encontram principalmente na região 

metropolitana de Porto Alegre (RMPA), na Região Metropolitana da Serra Gaúcha e 

na Aglomeração Urbana do Sul.  

A distribuição mostra acentuada tendência à concentração da população em 

áreas urbanas. Em 2010, no estado do RS, 9.100.291 habitantes, isto é, 85,1% da 

população, residem em áreas urbanas. 
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A RMPA é a área mais densamente povoada do estado. Em 2020, segundo as 

Estimativas de População, concentra 4,4 milhões de habitantes – 38,2% da população 

total do Estado. Dos 19 municípios do Estado com mais de 100 mil habitantes, nove 

fazem parte da RMPA, e a densidade demográfica média da região é de 421,8 

hab/km². A RMPA foi criada por lei em 1973 e era composta, inicialmente, por 14 

municípios. O crescimento demográfico resultante principalmente das migrações 

internas, da interligação das malhas urbanas e das sucessivas emancipações fizeram 

com que novas áreas fossem se integrando à região metropolitana, totalizando, então, 

os atuais 33 municípios. Estes apresentam muitas disparidades em relação aos 

indicadores socioeconômicos, refletindo uma distribuição desigual de recursos 

econômicos e de serviços e equipamentos urbanos como transporte, saúde, 

educação, habitação e saneamento.  

A RMPA constitui-se em polo de atração e concentração no estado. Esta 

característica antes restrita somente a Porto Alegre e cidades mais populosas, agora 

se verifica também nas cidades do entorno da RMPA. Muitas pessoas se deslocam, 

atraídas pela oferta de serviços e de emprego, para esta área de acentuada expansão 

econômica. 

Os municípios que fazem parte da RMPA integram, ainda, cinco Conselhos 

Regionais de Desenvolvimento: Metropolitano-Delta do Jacuí, Vale dos Sinos, 

Paranhana Encosta da Serra, Centro Sul e Vale do Caí. 

O Rio Grande do Sul é a quarta economia do Brasil pelo tamanho do Produto 

Interno Bruto - PIB, chegando a R$ 482 bilhões, conforme dados do IBGE para o ano 

de 2019. O RS participa com 6,5% do PIB nacional, sendo superado pelos estados de 

São Paulo (31,9%), Rio de Janeiro (10,6%) e Minas Gerais (8,8%). 

Atualmente, a grande Porto Alegre conta com uma série de hospitais 

reconhecidos pela sua qualidade, e em sua grande maioria tendo em sua estrutura os 

Núcleos de Tecnologia da Informação (NTIs), configurando os antigos centros de 

processamento de dados (CPDs). Estes NTIs acabam sendo carentes de profissionais 

que façam a interface entre os profissionais da saúde e os profissionais da área de 

Tecnologia da Informação, constituindo-se em uma grande oportunidade de atuação 

para os discentes de cursos relacionados a Tecnologias da Informação como o de 

Informática Biomédica.  

O crescente processo de informatização de centros públicos e privados 

voltados ao atendimento à saúde tem gerado uma importante abertura para a atuação 
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do informata biomédico, tanto no mercado de trabalho, como na carreira acadêmica. 

As iniciativas do Ministério da Saúde na padronização da informação em saúde, no 

registro eletrônico, na Telessaúde e na implantação do Cartão Nacional de Saúde, 

mostram o potencial das tecnologias da informação na melhoria da oferta e do acesso 

aos serviços de saúde para a população. 

Além disso, uma nova forma de estudar sistemas biológicos vem adquirindo 

cada vez mais importância nos últimos anos: a simulação de características típicas de 

organismos vivos em sistemas computacionais, como evolução, adaptação e aumento 

da diversidade, que proporciona aos cientistas trabalharem sem a presença de seres 

vivos em seus laboratórios. 

Outro aspecto relevante é o fato de que, nos últimos anos, ocorreu um 

crescimento exponencial em pesquisas no sequenciamento gênico, resultados de 

altos investimentos governamentais. Isto só foi possível devido à evolução tecnológica 

e à integração entre as ciências biológicas e a computação, conhecida atualmente 

como Bioinformática. Percebeu-se, a partir disso, a importância dessa integração de 

profissionais de duas áreas que, até então, pareciam distantes e sem sinergia. 

Portanto, essa disciplina que durante muitos anos era voltada especificamente para o 

desenvolvimento e o aperfeiçoamento de aplicações clínicas, e em princípio, tratava 

basicamente de assuntos relacionados ao diagnóstico de doenças, recentemente, 

emergiu predominantemente como uma área fundamental no desenvolvimento de 

estudos na área da Biologia Molecular e de pesquisas em modelagem molecular e 

biotecnologia.  

Encontrar especialistas da área de informática biomédica ainda é uma tarefa 

difícil. Atualmente, esses profissionais são biólogos ou profissionais da área da saúde 

que possuem ou buscam o conhecimento na área de informática. Além da UFCSPA, 

existem apenas outros dois cursos de graduação em Informática Biomédica no país, 

sendo um dos cursos ofertado por uma instituição de ensino superior (IES) pública e 

o outro por uma IES privada. Os poucos profissionais da área são, em geral, 

autodidatas. Alguns obtêm experiência através da atuação na pesquisa, obrigando-se 

a buscar capacitação em cursos oferecidos por algumas instituições no país ou no 

exterior – o Laboratório Nacional de Computação Científica (LNCC), a European 

Molecular Biology Organization (EMBO), entre outras. 

Assim como a área das Ciências Biomédicas e Biológicas, a área da saúde 

carece de profissionais com o perfil do egresso que formamos. A melhoria do sistema 
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de saúde passa, obrigatoriamente, pela disseminação e pela utilização das chamadas 

tecnologias intelectuais. Estas tecnologias são: sistemas de apoio à decisão, captura 

de dados, mineração de dados e telecomunicações, gerenciamento de doenças por 

situações, automação hospitalar e de seus vários ambientes, fármaco-economia, 

processamento de imagens médicas e análise de exames por imagem, 

aperfeiçoamento de métodos de diagnóstico de doenças, entre outras. 

A definição da área de vocação do curso tem forte vinculação com as 

competências estabelecidas na Região Sul, no que tange ao setor de serviços em 

saúde, tanto pela oferta abundante de serviços médicos, hospitalares e odontológicos 

como pela presença de importantes centros de ensino e pesquisa nestas áreas. 

 

2.3  Objetivos do curso 

2.3.1 Objetivo geral 

O curso de Informática Biomédica tem por objetivo formar profissionais com 

competência nas áreas de Informática em Saúde e Bioinformática. Com um perfil 

crítico-reflexivo, pesquisador, demonstrando habilidades interdisciplinares, na medida 

em que consigam combinar diferentes áreas do conhecimento, dando a elas um 

tratamento computacional otimizado e com possibilidades de apoio a tomadas de 

decisões precisas. 

2.3.2 Objetivos específicos 

● Formar profissionais das áreas da Informática em Saúde e Bioinformática, 

com compromisso ético e político, capazes de articular saberes e práticas 

científicas de modo contextualizado. 

● Formar profissionais que atendam as demandas e expectativas de 

mercado e da comunidade científica e a elas responder com competência, 

contribuindo para os processos de gestão e desenvolvimento de sistemas 

nas áreas Biológica e da Saúde. 

● Formar profissionais capazes de contribuir para a produção de 

conhecimento científico; de formular políticas públicas, projetos de gestão 

e intervenção na área da saúde, no que tange à tecnologia de informação 

e comunicação, bem como à inovação na área. 
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● Integrar ensino, pesquisa e extensão, primando pela inovação e atendendo 

aos pressupostos de qualidade esperados nos meios acadêmicos, bem 

como dos demais segmentos da sociedade. 

● Organizar-se técnica, administrativa e academicamente para que o curso 

se consolide como uma graduação com referencial de excelência na área 

da tecnologia em saúde, tendo como pressuposto político-pedagógico a 

interface com a integralidade do ensino e da prática profissional da 

informática nos campos biológico e da saúde no âmbito da prática pública 

e privada, incluindo o Sistema Único de Saúde (SUS) que hoje subsidia as 

políticas de atenção à saúde no Brasil. 

 

2.4 Perfil do ingressante do curso 

Por se tratar de um curso de base interdisciplinar, espera-se atrair alunos 

ingressantes com perfis e interesses diversificados, abrangendo desde as áreas de 

biociências às de computação.  

 

2.5 Perfil do profissional egresso do curso  

O perfil do egresso do curso de Informática Biomédica da UFCSPA abrange 

competências e habilidades que podem ser compreendidas a partir dos componentes 

de: I. Aspectos Gerais, II. Técnicos e III. Ético-Sociais, conforme descrito abaixo:  

Aspectos Gerais: 

● capacidade para aplicar seus conhecimentos de forma independente, 

acompanhando a evolução do setor e contribuindo na busca de soluções 

nas diferentes áreas aplicadas à saúde; 

● formação humanística, permitindo a compreensão do mundo e da 

sociedade, bem como o desenvolvimento de habilidades de trabalho em 

equipe e de comunicação e expressão; 

● preocupação constante com a atualização tecnológica e com o estado da 

arte na área da tecnologia e inovação em saúde; 

● conhecimento da língua inglesa; 

● conhecimento básico das legislações trabalhista e de propriedade 

intelectual. 
 

Aspectos Técnicos: 
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● processo de projeto para construção de soluções de problemas nas áreas 

da saúde e biológicas com base científica; 

● especificação e modelagem de soluções computacionais para diversos 

tipos de problemas relacionados às áreas da saúde e biológicas; 

● verificação, avaliação e validação da solução de um problema de forma 

efetiva; 

● análise, projeto e desenvolvimento de sistemas computacionais para as 

áreas da saúde e biológicas; 

● critérios para seleção de software e hardware adequados às necessidades 

empresariais, industriais, administrativas de ensino e de pesquisa para as 

áreas da saúde e biológicas. 

Aspectos Ético-Sociais: 

● respeitar os princípios éticos da área de computação e da saúde; 

● implementar sistemas que visem melhorar as condições de trabalho dos 

usuários, sem causar danos ao meio-ambiente; 

● facilitar o acesso e a disseminação do conhecimento nas áreas de 

computação, saúde e biológicas; 

● ter uma visão humanística crítica e consistente sobre o impacto de sua 

atuação profissional na sociedade. 

 

As atividades desses profissionais englobam: (a) a investigação e 

desenvolvimento de conhecimento teórico na área de computação; (b) a análise e 

modelagem de problemas do ponto de vista computacional para as áreas biológica e 

de saúde; e (c) o projeto e implementação de sistemas de computação nessas áreas.
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3. PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS DO CURSO 

 

Por princípio pedagógico, no processo de ensino e aprendizagem destaca-se a 

mediação pedagógica, entendendo que o ensinar não é transferir conhecimentos, mas 

criar as possibilidades para a sua produção/construção. 

Segundo Freire, assim como ensinar não é apenas transferir conteúdos, formar 

não é: 

a ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo 
indeciso e acomodado. Não há docência sem discência, as duas se explicam 
e seus sujeitos, apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à 
condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender (Freire, 1996, p. 25). 

 

Dessa forma, destaca-se que tanto professor quanto aluno tem um papel a 

desempenhar que deve considerar: 

● serem sujeitos ativos no processo de interação; 

● ter disponibilidade interna; 

● estar aberto ao diálogo para efetivar/concretizar uma relação de ensino 

dialógica; 

● propor-se à construção conjunta; 

● exercer a curiosidade epistemológica e o rigor científico; 

● ter autonomia e capacidade de organização do conhecimento frente a 

um problema; 

● ter compromisso, ética e respeito ao outro no processo de ensino-

aprendizagem;  

● estar aberto a experiências inovadoras e interdisciplinares. 

 

3.1 Formação humanística no ensino na saúde 

O curso de Informática Biomédica transcende as fronteiras tradicionais ao 

incorporar elementos fundamentais da formação humanística. Ao unir o conhecimento 

técnico com uma compreensão profunda das dimensões humanas, os estudantes são 

preparados não apenas para os desafios científicos e tecnológicos, mas também para 

a compreensão de aspectos sociais, culturais e éticos. Dessa forma ao longo do curso, 

são abordados aspectos relacionados ao empreendedorismo, relações de gêneros e 
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étnicos raciais, direitos humanos, ética, meio ambiente e a utilização da Língua de 

Brasileira de Sinais (Libras) na área da saúde. 

3.1.1 Empreendedorismo 

A formação empreendedora está presente no curso por meio da disciplina 

obrigatória de Empreendedorismo e Inovação, situada no sétimo semestre da matriz 

curricular. Adicionalmente, cabe salientar que a UFCSPA conta com o Núcleo de 

Inovação Tecnológica e Empreendedorismo em Saúde (NITE-Saúde) que atua em 

todos os aspectos que envolvem inovação tecnológica, propriedade intelectual, 

empreendedorismo e transferência de tecnologia. 

O Centro de Inovação em Saúde, por sua vez, constitui-se numa parceria entre 

UFCSPA e Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Porto Alegre (ISCMPA), 

abrigando um ecossistema de inovação aberta com foco na saúde e possuindo 

atuação intimamente ligada ao NITE-Saúde. Dentro desse ambiente, o NITE-Saúde 

identifica pesquisadores da UFCSPA que desenvolvem projetos com alto potencial de 

inserção no mercado, bem como pesquisadores com perfil empreendedor, que 

trabalham no desenvolvimento de soluções para a área da saúde; esses projetos são 

selecionados para serem apoiados pelo Centro de Inovação e apresentam grande 

potencial para receberem alunos do curso de Informática Biomédica.  

3.1.2 Relações de Gênero 

A universidade é responsável pela promoção da cidadania, oportunizando a 

educação para todos. As políticas de inclusão têm apresentado o desafio de promover 

a igualdade de oportunidades de acesso, de desenvolvimento e de permanência. 

Assim, incentiva a reflexão de toda a comunidade acadêmica frente à diversidade e 

consolida o compromisso ético-político com a democracia, a cidadania e os direitos 

humanos. A educação inclusiva e as ações afirmativas devem ser entendidas como 

processos amplos e complexos que promovem a participação de todos e de todas 

para desenvolver medidas com o objetivo de minimizar desigualdades historicamente 

acumuladas, buscando garantir a igualdade de oportunidades e o respeito às 

diferenças. Neste sentido, existe a preocupação do curso em proporcionar a oferta de 

disciplinas optativas que contemplem tais aspectos na formação dos alunos.  

3.1.3 Relações Étnico-Raciais 

A UFCSPA está atenta em proporcionar uma formação que contemple temas 

como a educação sobre relações étnico-raciais, conforme disposto na Resolução CNE 

nº 01 (Ministério da Educação, 2004), que institui Diretrizes Curriculares Nacionais 
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para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura 

Afro-Brasileira e Africana. Essa temática é abordada em disciplinas obrigatórias e 

optativas do curso como: História das Ciências da Saúde, Sociologia e Antropologia 

da Saúde, Redação Acadêmica e Relações Étnico-Raciais. 

Essas disciplinas contemplam aspectos antropológicos, sociológicos, 

históricos, literários e linguísticos, uma vez que abordam a história do negro na África 

e no Brasil, a constituição identitária do negro na África e no Brasil, a visão do negro 

nas literaturas africanas de língua portuguesa e brasileira e as línguas 

africana/portuguesa/brasileira.  

Por meio destas, a universidade visa o reconhecimento e a valorização da 

identidade, da história e da cultura dos afro-brasileiros, bem como a garantia de 

reconhecimento e igualdade de valorização das raízes africanas da nação brasileira, 

ao lado das indígenas, europeias e asiáticas, junto aos cursos de Ciências da Saúde. 

3.1.4 Libras 

A UFCSPA tem implementado, ao longo dos últimos anos, diversas ações com 

a finalidade de assumir o seu papel social de forma igualitária e inclusiva. Nesse viés, 

a UFCSPA conta com o Núcleo de Inclusão e Diversidade (NID), composto por 

docentes e técnico-administrativos que planejam, executam, acompanham e avaliam 

constantemente as ações desenvolvidas nesta área. As propostas implementadas 

pela instituição compõem o atual Plano de Garantia de Acessibilidade na UFCSPA 

(UFCSPA, 2020), o qual representa o compromisso social da Instituição, uma vez que 

garante a melhoria da qualidade de sua comunidade acadêmica, eliminando as 

barreiras físicas, atitudinais, pedagógicas e de tecnologia. Para o desenvolvimento do 

referido Plano, a Instituição orientou-se pelos marcos legais atinentes à matéria, entre 

os quais podem ser citados a Lei nº 10.098 (Brasil, 2000), que estabelece as normas 

gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida, a Lei nº 10.436 (Brasil, 2002), que dispõe 

sobre a Libras, e a Lei nº 13.146 (Brasil, 2015), que instituiu Estatuto da Pessoa com 

Deficiência. Nesse cenário, ao longo dos últimos anos foram realizadas diversas 

adaptações estruturais, atitudinais e de comunicação para que a Universidade possa 

atender às diferentes necessidades estabelecidas. 

Uma vez que a educação inclusiva deve ser entendida como um processo 

amplo e complexo que promove a participação de todos os estudantes nas esferas de 

ensino, em especial a pública, a UFCSPA promove a transversalidade nos currículos 
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de seus cursos de temas como relações étnico-raciais, relações de gênero, 

sustentabilidade, políticas da diferença e da diversidade, entre outros. Esses temas 

são abordados em ações de ensino, pesquisa e extensão e recebem o apoio da 

comunidade no que diz respeito à participação dos acadêmicos do curso de 

Informática Biomédica.  

No ensino, temas abarcados nas políticas de educação inclusiva são tratados 

em diferentes disciplinas (tanto obrigatórias como eletivas), no sentido de construir, 

ao longo da formação em Informática Biomédica, a compreensão de que o profissional 

da saúde tem o compromisso social de promover a saúde de todos os cidadãos. A 

sensibilização para o cuidado do outro envolve, portanto, reconhecer a diversidade e 

a riqueza das possibilidades de expressão identitária. 

3.1.5 Direitos Humanos 

A UFCSPA desenvolve diferentes ações de caráter humanístico, tendo em vista 

a importância de formar profissionais na área da saúde sensíveis às questões sociais, 

políticas, culturais e éticas. Através de diferentes atividades de ensino, pesquisa e 

extensão, como o Programa de Tutoria, disciplinas obrigatórias e eletivas, palestras e 

eventos é oferecida uma formação humanística aos discentes e docentes do curso de 

Informática Biomédica. Com esse objetivo, a UFCSPA conta com o Departamento de 

Educação em Humanidades. 

O referido departamento tem como atribuição desenvolver atividades de caráter 

humanístico que complementam a formação técnico científica tradicional. Possui 

caráter multidisciplinar, por isso é composto por docentes da área de Filosofia, 

História, Letras, Linguística e Sociologia, buscando desenvolver a capacidade de 

reflexão sobre a situação de relacionamento interpessoal presente no cuidado com o 

paciente e na interação com as instituições de saúde e demais instituições sociais.   

3.1.6 Ética  

Além das competências destacadas nas normativas gerais que orientam os 

cursos de graduação, pelo Conselho Nacional de Educação, a UFCSPA enfatiza o 

desenvolvimento de ações de formação humanística e interdisciplinar, tendo em vista 

a importância de formar profissionais na área da saúde sensíveis às questões sociais, 

políticas, culturais e éticas. No âmbito do curso de Informática Biomédica, também, 

existe uma atenção significativa em relação à formação dos estudantes, buscando 

não apenas desenvolver uma formação com conhecimento técnico, mas também 

desenvolver as questões éticas. Esse processo de formação é cuidadosamente 
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construído para se desdobrar em um ambiente que valoriza o respeito mútuo, 

proporcionando uma base sólida para trajetórias profissionais orientadas à excelência 

e à humanização do cuidado prestado a indivíduos, famílias e comunidades. As ações 

formativas são desenvolvidas por meio de diferentes atividades de ensino, pesquisa 

e extensão, em palestras, eventos, formação docente e disciplinas obrigatórias e 

eletivas, instâncias em que são abordados temas que oportunizam direta ou 

transversalmente essa formação. 

3.1.7 Meio Ambiente 

O desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as 

necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as 

necessidades das futuras gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos 

para o futuro. Essa definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento, criada pelas Nações Unidas para discutir e propor meios de 

harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental. 

Este conceito vem sendo discutido nas grandes conferências internacionais, 

particularmente na Rio 92, que estabeleceu o compromisso das universidades 

públicas federais, de cumprir as resoluções e compromissos dela decorrentes. A 

universidade sustentável tem um papel educativo, mantém um diálogo interno e 

externo, um trabalho extramuros, no qual a educação é um importante vetor para a 

sustentabilidade e as suas dimensões: social, econômica, ambiental, política, cultural 

e educacional. A sustentabilidade deve permear o ensino, a pesquisa e a extensão e 

servir de base para a discussão de valores como a responsabilidade social e a 

preservação e valorização da vida. 

Com o objetivo de monitorizar as metas e ações previstas no Plano de Gestão 

de Logística Sustentável da UFCSPA, o Núcleo de Gestão Ambiental (NGA) foi criado 

em 2010, pela Resolução nº 02 da Pró-reitoria de Planejamento. O NGA incentiva 

ações, projetos e programas de educação continuada, relacionados ao uso racional 

de recursos, práticas de sustentabilidade socioambiental e melhorias da qualidade de 

vida. O grupo é formado por docentes, discentes e técnicos-administrativos da 

UFCSPA. 

Também são oferecidas disciplinas eletivas que abordam os temas de 

educação ambiental e sustentabilidade, com objetivo de ofertar ao acadêmico o 

conhecimento dos princípios básicos relacionados à educação ambiental, 

proporcionando estudo sistemático sobre questões ambientais de 
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interesse/necessidade locais. Busca-se assim, a formação de profissionais e 

pesquisadores capazes de atuar em prol das transformações urgentes nas relações 

sociais entre os seres humanos, e destes com a natureza, em contextos de risco 

socioambiental. 

 

3.2 Princípios metodológicos 

A UFCSPA propõe a utilização de metodologias ativas como aquelas em que 

discentes são protagonistas do seu próprio processo de formação, criando também 

oportunidades de aprendizagem. Assim, o centro do processo de ensino e 

aprendizagem são as relações dialógicas estabelecidas (a) entre discente e objeto do 

conhecimento, (b) entre discente e docente e c) entre discentes. Essa escolha 

metodológica está alinhada às concepções de aprendizagem, ensino e avaliação 

anteriormente tratadas neste documento. Concebe-se o aluno como participante ativo 

da aprendizagem, quando ele observa, formula perguntas, expressa percepções e 

opiniões, bem como desenvolve as habilidades de analisar, avaliar, compreender e 

expressar seu posicionamento para o grupo. Para que o aluno tenha essas 

oportunidades, devem ser utilizadas estratégias de ensino que visem a aprendizagens 

significativas, valorizem a cooperação na busca de solução para problemas comuns 

e explorem o uso de tecnologias contemporâneas viáveis e culturalmente compatíveis 

com a realidade.  

Os educadores que integram o corpo docente do curso de Informática 

Biomédica deverão conhecer e se envolver com o projeto pedagógico do curso em 

pauta. No que se refere especificamente aos planos de ensino, todos os professores 

do curso serão orientados a promoverem atividades práticas em suas disciplinas, que 

visem o envolvimento do aluno com outros docentes e discentes da UFCSPA, bem 

como com a comunidade e com outras instituições. Atividades de pesquisa e extensão 

também serão oportunizadas aos alunos sempre que possível, seja através de tarefas 

propostas nas disciplinas ou de atividades extracurriculares (tais como participação 

em pesquisas desenvolvidas pelos professores ou atividades de extensão ligadas a 

outros cursos da UFCSPA), com o intuito de envolver o aluno em sua formação 

através da prática. Desta forma, serão propostas as seguintes atividades: 

a) aulas expositivas com auxílio de recursos audiovisuais; 

b) seminários de discussão de textos lidos previamente; 

c) observações de pessoas, grupos ou situações, com relatório; 
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d) análises de vídeos ou textos; 

e) leituras comentadas de artigos ou textos das áreas; 

f) apresentação de trabalhos em grande grupo; 

g) realização de trabalhos em grupo; 

h) realização de trabalhos individuais; 

i) entrevistas de vários tipos, simuladas ou não; 

j) entrevistas com profissionais; 

k) visitas a locais onde atuam profissionais das áreas de bioinformática e 

Informática em Saúde; 

l) realização de experimentos em laboratório; 

m) elaboração e realização de projetos de pesquisa; 

n) análise de dados de pesquisa, simulados ou reais; 

o) desenvolvimento de ferramentas tecnológicas para as áreas de atuação do 

curso. 

Todas as atividades desenvolvidas deverão ser objeto de reflexão teórica e 

crítica, a ser realizada em conjunto pelos alunos e pelo professor que estiver propondo 

ou coordenando a tarefa. Outras modalidades de atividades pedagógicas poderão, 

ainda, ser empregadas, dependendo das especificidades, dos objetivos e das 

características de cada disciplina. 

 

3.3 Princípios avaliativos   

A avaliação é fundamental na organização da vida institucional, pela sua 

função diagnóstica e formativa, na medida em que se constitui como um instrumento 

de acompanhamento e modificação da realidade. Ela permite o mapeamento dos 

diversos processos cotidianos, indicando potencialidades e fragilidades do trabalho 

desenvolvido, com isso, dá suporte às ações institucionais. Esse mapeamento ocorre 

em diferentes dimensões, macro e micro processuais e se concretiza nas ações da 

avaliação institucional, da avaliação da aprendizagem, do acompanhamento dos 

índices de evasão e de retenção e da avaliação da qualidade dos diversos processos 

acadêmicos.  

A UFCSPA propõe a construção de um sistema de avaliação interno que 

garanta o acompanhamento do trabalho nela desenvolvido e dê subsídios para a 

tomada de decisões com vistas à constante melhoria dos processos. Para isso, 

pretende o desenvolvimento de ações articuladas entre diferentes setores que 
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promovam o desenvolvimento institucional. Nesse processo, toda a comunidade 

interna precisa estar envolvida (docentes, técnicos ou técnicas e discentes). 

O sistema de autoavaliação institucional da UFCSPA é um componente 

diagnóstico da instituição que visa a identificar as condições de ensino ofertadas por 

meio da avaliação da organização didático-pedagógica, da atuação docente e da 

infraestrutura e serviços disponibilizados para a realização das atividades. A 

autoavaliação tem como principal objetivo a produção de resultados que subsidiem a 

tomada de decisão no âmbito dos processos de ensino e aprendizagem nas diferentes 

instâncias institucionais. 

O aproveitamento acadêmico discente é resultado do acompanhamento 

contínuo e sistemático do desempenho por ele demonstrado no decorrer do processo 

de ensino e aprendizagem. Assim, a avaliação do percurso acadêmico discente deve 

ser realizada por meio de metodologias e instrumentos diversos que estejam em 

consonância com a concepção institucional sobre aprendizagem, oportunizando a 

docentes e discentes a compreensão dos conhecimentos construídos dialogicamente 

ao longo do processo de ensino aprendizagem. A avaliação deve, portanto, 

contemplar os objetivos da aprendizagem e deve abordar os conteúdos conceituais, 

procedimentais e atitudinais desenvolvidos pelo aluno ou pela aluna em sua trajetória 

acadêmica. Além disso, recomenda-se que dela resultem parâmetros orientadores, 

em retroalimentação, das adequações e reconduções necessárias à construção das 

competências desenvolvidas pelo aluno ao longo da sua trajetória acadêmica. A 

avaliação também é, em si mesma, um momento de aprendizagem e, como tal, deve 

ser planejada e reorientada. 

A forma a qual a avaliação do desempenho acadêmico ocorrerá será descrita 

nos itens a seguir, 3.3.1 e 3.3.2. 

3.3.1 Nas disciplinas  

A avaliação do desempenho acadêmico é feita por disciplina, incidindo sobre 

a frequência e o aproveitamento do aluno, conforme estabelecido no Regimento da 

Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA). As avaliações 

visam a avaliação progressiva do aproveitamento do aluno e devem estar previstas 

no plano de ensino da disciplina. 

A revisão e a discussão sistemática do processo avaliativo consistem em 

direito do aluno e dever do professor durante todo o semestre/ano em que ocorre a 

disciplina, se necessário, até após seu término. Este processo avaliativo inclui a 
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análise entre professor e aluno de trabalhos, relatórios, seminários, pesquisas, provas 

e outros instrumentos avaliativos previstos nos planos de ensino. 

3.3.2 No Trabalho de Conclusão de Curso 

A realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como principal 

objetivo a formação de profissionais com capacidade de atuar em pesquisa nas 

diferentes áreas de abrangência dos cursos de graduação. A produção científica 

decorrente do trabalho; a sua divulgação e a consulta de bibliografia especializada 

podem proporcionar o aprimoramento no conhecimento de um tema e, além disso, 

promover a integração do ensino, da pesquisa e da extensão. O projeto de pesquisa 

deve ser encaminhado, quando pertinente, ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Instituição. Dependendo da especificidade da proposta de pesquisa, o projeto é 

encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) ou à 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA). De acordo com regulamentação 

institucional, deve ser encaminhado à ComPesq para análise e registro todo projeto 

de pesquisa que não se enquadre nos critérios exigidos para encaminhamento ao 

CEP e à CEUA.  

A metodologia e as orientações para a construção da proposta do Trabalho de 

Conclusão de Curso e para a realização da pesquisa seguem o regulamento que 

deriva do projeto pedagógico de cada curso. Tal regulamento é construído pelo Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), pela Comissão de TCC (quando existente) e pela 

Comissão de Graduação (COMGRAD) de cada curso, sendo aprovado pela Pró-

Reitoria de Graduação (Prograd), e posteriormente, pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE) da Universidade.  
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4. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS DO CURSO  

 

4.1 Inserção da extensão no ensino  

A extensão universitária, sob o princípio constitucional da indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, educativo, cultural, 

científico e político que promove a interação transformadora entre Universidade e 

outros setores da sociedade. A Lei nº 13.005 (Brasil, 2014) que aprovou o Plano 

Nacional de Educação, com vigência até 2024 (PNE 2014/2024), determina que ações 

de extensão universitária fossem integradas ao currículo da graduação, perfazendo 

um mínimo de 10% do total. A Resolução nº 07 CNE (Ministério da Educação, 2018) 

estabeleceu as Diretrizes e regimentou o disposto na Meta 12.7 da Lei no 13.005/2014 

com o objetivo de operacionalizar a “Curricularização da Extensão” nas IES do Brasil. 

As diretrizes que devem orientar a formulação e implementação das ações de 

extensão universitária são as seguintes: I) Interação Dialógica; II) Interdisciplinaridade 

e interprofissionalidade; III) Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-Extensão; IV) Impacto 

na Formação do Estudante e; V) Impacto e Transformação Social. 

Levando em consideração essas diretrizes, o presente PPC busca agregar um 

conjunto de disciplinas com o objetivo de proporcionar ao corpo discente novos 

saberes no âmbito da extensão. Na UFCSPA, para fins de inserção da extensão no 

ensino, as disciplinas propostas foram organizadas em dois núcleos: 

I) Núcleo Comum de Extensão (NCE), constituído de disciplinas comuns a 

todos os cursos. O NCE será composto pelas seguintes disciplinas: 

● Responsabilidade Social (45 horas, teórico-prática), com reflexão a 

respeito do papel social da universidade e da extensão como forma de 

relação entre os interesses da comunidade e os acadêmicos, por meio 

da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão; 

● Metodologia de Extensão (45 horas, teórico-prática, abarcando 

discussão a respeito das metodologias específicas de extensão, tipos de 

propostas de extensão, diagnóstico e planejamento em extensão, 

avaliação dos resultados. 
 

II) Núcleo de Extensão do Curso (NEC), constituído de disciplinas ajustadas 

às particularidades do curso. 
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O NCE de Informática Biomédica é constituído por disciplinas que somadas 

totalizam 340 horas, conforme descrito no quadro abaixo: 

 

Quadro 1: O Núcleo de Extensão do Curso de Informática Biomédica 
 

Núcleo Disciplina Perfil da Disciplina 

NCE 

Responsabilidade Social (45h) Disciplinas situadas na primeira série do curso 
e, que apresentam perfil preparatório para a 
prática de extensão. 

Metodologia de Extensão (45h) 

NEC 

Engenharia de Software II (75h) 

Disciplinas situadas nas segunda e terceira 
séries do curso, respectivamente e, que 
permitem aos discentes relacionarem 
conhecimentos clássicos da computação 
aplicados às áreas de atuação do curso por 
meio do desenvolvimento de ações 
extensionistas junto a diferentes segmentos da 
comunidade externa. Apresenta ainda o 
potencial para que os produtos/processos 
desenvolvidos possam ser disponibilizados ao 
Sistema Único de Saúde (SUS). Além disso, 
acredita-se que essas disciplinas produzam um 
maior impacto na formação dos estudantes por 
meio da interdisciplinaridade das ações 
desenvolvidas e pela transformação social 
resultante. 

Interação Humano-Computador 
(75h) 

Práticas Extensionistas (100h) 

Disciplina situada na quarta série do curso e 
desenvolvido no âmbito de um Programa de 
Extensão. Em razão de sua localização na 
matriz curricular, permite que o aluno relacione 
os diferentes conhecimentos aprendidos ao 
longo do curso e que os aplique no 
desenvolvimento das práticas extensionistas. 
Nesta disciplina, especificamente, espera-se 
que os alunos do curso de Informática 
Biomédica possam interagir com colegas de 
cursos como Gestão em Saúde, Medicina, entre 
outros, dentro de uma relação interdisciplinar e 
interprofissional. 

 

4.2 Articulação entre ensino, pesquisa e extensão 

As atividades de extensão e de pesquisa são entendidas como instrumentos 

básicos do processo de ensino-aprendizagem. A organização curricular coloca e 

valoriza, como práticas curriculares, as atuações na extensão e na pesquisa, 

considerando-as atividades complementares com peso específico na construção final 
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do histórico escolar do graduando. Fica definida a atividade prática de pesquisa e a 

de extensão como articuladoras do processo de formação teórico-prática do aluno. 

No ano de 2008, a UFCSPA iniciou o Programa de Iniciação à Docência (PID), 

proporcionando a realização de atividades ligadas a projetos que estimulem o 

desenvolvimento de metodologias inovadoras que contribuam com a melhoria do 

ensino na graduação, através do estabelecimento de novas práticas e experiências 

pedagógicas. O referido programa tem como objetivos: despertar no aluno o gosto 

pela carreira docente em atividades de ensino, pesquisa e extensão; promover a 

cooperação entre o corpo docente e o corpo discente; contribuir para a melhoria da 

qualidade de ensino da graduação, através do estabelecimento de novas práticas e 

experiências pedagógicas. Anualmente são lançados editais para concessão de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PID) para os alunos selecionados. 

Os professores da UFCSPA estão em sua grande maioria envolvidos em 

pesquisas próprias ou em parcerias com outras instituições, muitos deles vinculados 

aos programas de pós-graduação da instituição. Isso propicia aos alunos de 

graduação a oportunidade de participar de todo o processo que envolve a formação 

científica e de desenvolver práticas de coleta e produção de dados que exigem 

capacitação nas metodologias e utilização dos equipamentos e instrumentos técnicos 

da área, além de desenvolver conscientização crítica da produção científica vigente. 

A ampliação do conhecimento dos acadêmicos envolvidos em pesquisa é difundida 

em todo o espectro dos cursos, atingindo, portanto, toda a comunidade discente. 

A participação em atividades de pesquisa ocorre precocemente, quando os 

acadêmicos são estimulados a participarem em projetos de pesquisa já existentes e 

na elaboração de novas pesquisas em parceria com outras instituições de ensino. A 

UFCSPA possui grupos de pesquisa específicos na área de Informática Biomédica, e 

alguns de seus docentes vêm desenvolvendo projetos de pesquisa que abrangem 

uma das duas ênfases propostas neste curso: Informática em Saúde e Bioinformática; 

e como refere no seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) (UFCSPA, 2019) 

a universidade tem como objetivo estimular os docentes para a formação de novos 

grupos de pesquisa. O curso de bacharelado em Informática Biomédica contribuirá 

para o crescimento da pesquisa na instituição, não só contribuindo para a criação de 

grupos específicos, mas se integrando aos já existentes através de seus novos alunos 

e docentes com habilidades em áreas tão importantes para a pesquisa no momento 
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atual, no qual a geração de grandes volumes de dados não é mais um desafio, e sim, 

a análise e o aproveitamento dessas informações.   

A UFCSPA conta atualmente com 44 grupos de pesquisa cadastrados no 

diretório CNPq, desses, diversos grupos como por exemplo os grupos de Aspectos 

moleculares na caracterização e tratamento de doenças multifatoriais, de Biologia 

Celular, de Educação à Distância no Ensino das áreas da Saúde e de Sistemas 

Inteligentes Aplicados à Saúde, de alguma forma, vem ao encontro das ênfases 

propostas neste projeto e abrem a possibilidade de uma estreita interlocução com um 

possível curso de Informática Biomédica em nível de pós-graduação. 

Todos os alunos do curso de Informática Biomédica serão orientados a 

participarem de atividades de pesquisa, conforme programadas pelo Eixo Integrador. 

As disciplinas que fundamentam a postura científica do acadêmico são Introdução à 

Informática em Saúde; Introdução à Bioinformática, Metodologia Científica para 

Informática Biomédica e o Trabalho de Conclusão de Curso I. Nas três primeiras, os 

alunos serão introduzidos ao universo da pesquisa científica e serão apresentados às 

principais áreas de pesquisa em Informática Biomédica. Na disciplina Trabalho de 

Conclusão de Curso I, o aluno deverá planejar um projeto de pesquisa e executá-lo 

posteriormente na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II. O projeto será 

desenvolvido sob a supervisão de um professor orientador. Os alunos serão 

estimulados a apresentar suas pesquisas em congressos e participar dessas 

atividades de circulação e divulgação de conhecimento de ponta como parte de sua 

formação. Os professores do curso, orientadores, serão estimulados a fazer uso 

destas oportunidades para desenvolverem pesquisas e publicações sistemáticas, 

qualificando ainda mais o corpo docente mesmo os ainda não vinculados à pós-

graduação. A extensão universitária, por sua vez, é um processo educativo, cultural e 

científico que viabiliza a relação transformadora entre Universidade e sociedade e 

contribui na articulação entre o ensino e a pesquisa. Assim, a UFCSPA define como 

extensão um conjunto articulado de projetos e outras atividades, tais como cursos, 

prestação de serviços e eventos (congresso, seminário, ciclo de debates, exposição, 

espetáculo, festival e outros), de caráter orgânico-institucional, com clareza de 

diretrizes e orientadas para o atendimento e a articulação com a comunidade local, 

em ações de pequeno, médio e longo prazo.  

A participação de alunos em atividades de extensão será estimulada 

intensamente desde a primeira série por meio do cumprimento de carga horária em 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2437746416727738
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/2437746416727738
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atividades complementares, bem como, por ações relacionadas às disciplinas 

obrigatórias da matriz curricular que preveem a interação e atendimento de demandas 

da comunidade. Entre estas disciplinas podemos citar Engenharia de Software II, 

Interação Humano-Computador e Práticas Extensionistas.  

A universidade tem estreitado os laços entre o meio acadêmico e a sociedade 

mediante suas atividades de extensão, estabelecendo parcerias com setores 

governamentais e não governamentais. A UFCSPA desenvolve ações que mobilizam 

professores, técnicos e estudantes em atividades interdisciplinares.  

A UFCSPA e o curso de bacharelado em Informática Biomédica entendem e 

reforçam como necessária a articulação entre ensino, pesquisa e extensão e é através 

da reflexão e elaboração de atividades e propostas, descritas neste tópico, que busca 

proporcionar aos seus acadêmicos uma vivência nesses três âmbitos da formação 

universitária. 

 

4.3 Políticas e práticas da educação a distância (EaD) 

A educação a distância (EaD) é entendida como uma modalidade educacional 

na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendizagem 

ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 

estudantes e docentes desenvolvendo atividades educativas, em lugares ou tempos 

diversos, associadas a sistemas de gestão e avaliação que lhe são peculiares.  

A EaD é uma realidade crescente e se constitui como uma possibilidade de 

formação acadêmico-profissional ampliada em uma modalidade alternativa e/ou 

complementar ao modelo presencial. A UFCSPA entende que esta modalidade exige 

uma postura responsável e ética quanto aos usos dos recursos e dos conteúdos, 

buscando assegurar a integridade do processo de ensino e aprendizagem. Além 

disso, é uma modalidade com potencial para a formação em ambientes protegidos e 

democratizantes no sentido de proporcionar uma formação igualitária. 

Na UFCSPA, o planejamento, a regulação e a oferta de atividades EaD estão 

sob a responsabilidade do Núcleo de Educação a Distância (NEAD) da instituição, que 

compõe o Núcleo de Inovação e Tecnologias Educacionais. O NEAD tem como meta 

tornar a instituição uma referência no uso de novas tecnologias na educação a 

distância e tem como atribuições: 

• implantar as tecnologias de informação e comunicação para EaD; 

• preparar docentes para utilizarem essas tecnologias;  
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• promover a cultura de uso didático da internet para apoio às aulas presenciais 

e a distância, em todas as disciplinas dos cursos da UFCSPA;  

• gerar novos conhecimentos na área de produção de material didático 

multimídia; 

• selecionar modelos de ambientes virtuais capazes de apoiar a execução de 

disciplinas, integrados a elementos de multimídia, visando facilitar as atividades 

de ensino, de pesquisa e de extensão;  

• estimular a interdisciplinaridade e o aprofundamento dos conteúdos 

programáticos;  

• estimular linhas de pesquisa que subsidiem a construção e implementação de 

propostas pedagógicas inovadoras;  

• estimular a realização de eventos com o objetivo de debater e buscar 

experiências sobre a inserção da EaD no ensino superior;  

• buscar parcerias com instituições públicas e privadas das áreas da saúde e da 

educação para desenvolver a Telessaúde e a tele-educação;  

• orientar e acompanhar o desenvolvimento de cursos na modalidade 

semipresencial ou a distância na graduação, extensão ou pós-graduação. 

Ainda cabe salientar que os docentes do curso de Informática Biomédica 

contam com o apoio de um diverso repositório institucional de materiais relacionados 

à prática do EaD, que abrangem tópicos relacionados ao uso de Ambientes Virtuais 

de Aprendizagem (AVA), metodologias de ensino, assim como o processo avaliativo 

dentro desta modalidade de ensino. Ressalta-se que embora o curso de Informática 

Biomédica da UFCSPA seja desenvolvido na modalidade presencial, admite-se 

atividades de EaD, respeitando-se o limite de até 30% da carga horária total da matriz 

curricular. 

 

4.4 Concepções pedagógicas do EaD 

Para embasar a concepção de EaD na UFCSPA entende-se: 
 

• educação como um processo contínuo e autônomo, fundamentado no 

desenvolvimento de competências exigíveis ao longo da vida profissional; 

• educação a distância como uma modalidade de ensino aprendizagem com 

identidade própria, sendo desenvolvida a partir de uma filosofia de 

aprendizagem em que os alunos têm a oportunidade de interagir e desenvolver 
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projetos compartilhados, nos quais são reconhecidas e respeitadas as 

diferentes culturas na construção do conhecimento. 

 

Assim, as disciplinas na modalidade EaD do curso de Informática Biomédica 

constituem-se como uma oportunidade de formação para discentes desenvolverem 

as competências necessárias em sua atuação profissional, a partir de um processo 

de ensino-aprendizagem que considera o conhecimento como construção 

permanente. 

As disciplinas de cada curso de graduação podem incluir atividades presenciais 

e a distância. As atividades de educação a distância devem ser planejadas pelo 

docente ou pela docente atendendo ao que preconiza a lei e as normativas vigentes 

na instituição.   

 

4.5 Ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 

O curso de bacharelado em Informática Biomédica adota o sistema Moodle, 

que é um gerenciador de aprendizagem para possibilitar o desenvolvimento das 

atividades, o esclarecimento de dúvidas, a discussão de temas relevantes referentes 

a cada disciplina e outros mais. Neste ambiente, o aluno encontra diversas 

ferramentas disponíveis, entre elas: lista, fórum, chat, agenda, blog, wiki, referências 

on-line e outros. As atividades assíncronas permitem aos discentes o tempo 

necessário à reflexão, mantendo as discussões vivas e produtivas. Já as atividades 

síncronas são estabelecidas com regras básicas para que a discussão aconteça. Para 

utilizar o ambiente, docentes da instituição participam de atividades de formação 

docente em EaD, oferecidas pela equipe do NEAD. Nos cursos de formação, docentes 

são orientados na elaboração de roteiros de estudos, material didático das disciplinas 

e disponibilização a discentes por meio do ambiente virtual. 

 Nas atividades disponibilizadas no AVA para os cursos de graduação, os 

docentes assumem o papel de tutores, acompanhando e avaliando as atividades 

disponibilizadas.  

 

4.6 Políticas de educação inclusiva  

A universidade é responsável pela promoção da cidadania, oportunizando a 

educação para todos. As políticas de inclusão têm apresentado o desafio de promover 

a igualdade de oportunidades de acesso, de desenvolvimento e de permanência. 



34 

 

Assim, incentiva a reflexão de toda a comunidade acadêmica frente à diversidade e 

consolida o compromisso ético político com a democracia, a cidadania e os direitos 

humanos.  

A educação inclusiva e as ações afirmativas devem ser entendidas como 

processos amplos e complexos que promovem a participação de todos para 

desenvolver medidas com o objetivo de minimizar desigualdades historicamente 

acumuladas, buscando garantir a igualdade de oportunidades e o respeito às 

diferenças. 

Para além das políticas e preceitos legais, a inclusão na UFCSPA é concebida 

a partir de um compromisso com políticas que visam atender as demandas advindas 

do comprometimento social da instituição, a qual procura promover nos currículos dos 

cursos a transversalidade de temas como relações étnico-raciais, relações de gênero, 

sustentabilidade, políticas da diferença e da diversidade, entre outros. No curso de 

Informática Biomédica, esses temas são abordados em ações de ensino, pesquisa e 

extensão. Essas ações estão em consonância com o que estabelece a Constituição 

Federal Brasileira de 1988 no que diz respeito ao direito de acesso e permanência de 

todo cidadão à educação. No ensino, as políticas de educação inclusiva são 

desenvolvidas em diferentes disciplinas (tanto optativas como eletivas), tais como: 

Libras, Relações Étnico-Raciais e Gênero e Sexualidade. 

Em relação ao processo de ingresso na instituição e inclusão socioeducativa, 

que ocorre via SiSU, tem sido implementada a ampliação do ingresso diferenciado por 

meio da adoção da Lei de Cotas nº 12.711 (Brasil, 2012) para todas as instituições 

federais de ensino. Desde o ano de 2013, essas vagas promovem a democratização 

do acesso ao ensino superior na esfera pública de uma parcela da população 

brasileira que, por razões históricas, teve seu ingresso dificultado por motivos 

socioeconômicos, entre outros. 

 

4.7 Mobilidade acadêmica  

Os alunos do curso de Informática Biomédica têm a oportunidade de realizar 

parte de seus estudos em outras instituições de ensino superior no Brasil e no exterior 

por meio da mobilidade acadêmica, assim como o curso pode receber alunos de 

outras instituições para complementação de sua formação. Os programas de 

mobilidade oportunizam trocas de experiências acadêmicas e convivência com outras 

culturas, qualificando a formação do estudante. A Coordenação da Mobilidade 
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Acadêmica está vinculada ao Escritório de Internacionalização (EINTER) e atualmente 

a UFCSPA participa de diferentes programas de mobilidade nacional e internacional, 

que permitem que estudantes de graduação e de pós-graduação realizem estudos em 

instituições nacionais e internacionais, da mesma forma, estudantes de outras 

instituições desenvolvam atividades de formação acadêmica na UFCSPA. 

Os programas de Mobilidade Acadêmica têm como objetivo proporcionar ao 

discente matriculado regularmente a possibilidade de desenvolver parte de sua 

formação em outras instituições de ensino superior, sem perder o vínculo com a 

universidade de origem. A instituição busca oportunizar a mobilidade acadêmica por 

meio da constante busca por novos convênios e adesões a diversos programas de 

incentivo ao intercâmbio. Além disso, promove o acompanhamento de discentes em 

mobilidade e a avaliação dos programas e convênios existentes.   
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5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DO CURSO  

 

5.1 Princípios orientadores do currículo  

O curso de bacharelado em Informática Biomédica da Universidade Federal de 

Ciências da Saúde de Porto Alegre (UFCSPA) ainda procura atender aos seguintes 

delineamentos básicos:  

1. Forte componente conceitual e de ciências que fundamentam a prática 

profissional, para permitir a atividade criativa e independência de pensamento, 

em contraposição ao predomínio do treinamento técnico profissional. 

2. Prover aos alunos instrumentos fundamentais de conhecimento e habilidade 

relacionados com seu campo de atuação. 

3. Flexibilidade de organização, de modo a permitir adaptação a diferentes perfis 

de formação, de aptidão e de interesse de carreira profissional. 

 

5.2 Organização e integralização curricular  

O curso ocorre nos turnos vespertino e noturno com duração de quatro anos, 

com ingressos anuais no primeiro semestre. A integralização do curso se dará no 

mínimo em quatro anos e no máximo em sete anos. O currículo é composto por 

disciplinas obrigatórias e optativas, trabalho de conclusão de curso e atividades 

complementares, perfazendo um total de 3.350 horas. Nas atividades 

complementares, o aluno deverá realizar um total de 200 horas e, nas disciplinas 

optativas, um total de 180 horas. Para a integralização do currículo, o aluno deverá 

cursar todas as disciplinas obrigatórias e apresentar, com aprovação, um trabalho de 

conclusão de curso avaliado por uma banca, bem como cumprir o mínimo de horas 

em atividades complementares. 

O currículo proposto é desenvolvido através de atividades teóricas e práticas 

com conteúdos relacionados às duas áreas de atuação do curso de Informática 

Biomédica, a saber: Informática em Saúde e Bioinformática. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Informática Biomédica prevê a inserção do 

estudante em sua prática profissional desde o início do curso. Essa inserção será 

realizada a partir de aproximações sucessivas às atividades práticas, possibilitando a 

execução de tarefas de complexidade e responsabilidade crescentes. Busca-se, 

dessa forma, desenvolver a iniciativa, o espírito crítico, a criatividade e o conhecimento 
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técnico do aluno, aprimorando a sua atuação a partir da articulação e integração dos 

conhecimentos e das habilidades. 

 

5.3 Descrição da organização curricular  

O curso de Informática Biomédica propõe a integração curricular através de oito 

eixos: Fundamentos de Matemática; Ciências Biológicas e da Saúde; Fundamentos 

de Computação, Tecnologia Computacional; Ciências Humanas e Sociais, Conteúdos 

Curriculares específicos de cada Área de Atuação, além do Eixo Integrador. Estes 

eixos foram definidos pela natureza e características das disciplinas que os compõem 

e também pela forma como estão estabelecidas na Universidade. 

Os eixos estruturantes citados acima são desenvolvidos durante os semestres 

do curso, fazendo com que o aluno desenvolva as diferentes competências e 

habilidades necessárias ao longo de todo o curso.  

Ortogonalmente à sequência temporal de aprendizado foi projetado para esta 

matriz um conjunto de eixos de conhecimento que são apresentados com as 

respectivas disciplinas, bem como com as competências e habilidades que são 

desenvolvidas. Os eixos servem para mostrar que a proposta de curso contempla um 

conjunto diversificado de fundamentos, instrumentais básicos e interfaces com as 

ciências afins. No entanto, deve-se ter em mente a interdependência entre eixos e a 

sua ordenação. 
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Quadro 2: Competências, Habilidades e Eixos Estruturantes do Curso de Informática Biomédica 

Eixo Competências Habilidades Disciplinas – semestre 

 
Fundamentos de 
Matemática: refere-se a um 
conjunto de disciplinas que 
permitem ao discente o 
conhecimento de 
matemática e estatística 
que fornecem base para o 
entendimento dos 
fundamentos da 
computação. 

 
- Utilizar o conhecimento matemático 
para realizar a leitura e a 
representação da realidade, 
procurando agir sobre ela. 
- Compreender os conceitos e as 
técnicas do cálculo diferencial e 
integral para resolver problemas do 
cotidiano. 
- Compreender os conceitos de álgebra 
e geometria analítica para solucionar 
problemas do cotidiano; 
- Reconhecer os elementos básicos da 
estatística. 
- Identificar as formas de apresentação 
dos resultados do levantamento de 
dados de uma pesquisa em tabelas e 
gráficos. 
- Reconhecer as técnicas de 
amostragem. 
- Reconhecer as características de 
cada distribuição de probabilidades de 
variáveis aleatórias discretas ou 
contínuas e a sua utilização na 
resolução de problemas.  
- Identificar os conceitos da inferência 
estatística na interpretação e análise 
de resultados obtidos em pesquisa. 
 

 
- Representar graficamente funções 
reais de variável real.  
- Aplicar o conceito de limites na 
resolução de problemas. 
- Identificar a continuidade de funções 
reais de variável real.  
- Utilizar o conceito de derivada no 
estudo das funções reais de uma 
variável real. 
- Resolver problemas de otimização 
utilizando o conceito de derivadas. 
- Interpretar e analisar dados 
representados em tabelas e gráficos.  
- Calcular e interpretar corretamente 
medidas de posição e dispersão.  
- Utilizar as medidas estatísticas obtidas 
em amostras para analisar resultados e 
obter estimativas de parâmetros 
populacionais.  
- Aplicar os conceitos da inferência 
estatística para solucionar problemas e 
realizar análises. 
- Aplicar as técnicas de amostragem na 
pesquisa de campo. 
- Resolver problemas aplicando os 
modelos básicos de distribuição de 
probabilidade de variáveis contínuas e 
discretas. 

 
Álgebra Linear (1º) 
Cálculo I (2º) 
Cálculo II (3º) 
Probabilidade e Estatística 
(4º) 
Estatística Inferencial (5º) 
 

 
Ciências Biológicas e da 
Saúde: conjunto de 
disciplinas que permitem 
ao discente o 
conhecimento sobre 
morfologia, fisiologia, 

 
- Reconhecer os métodos de estudo 
descritivos e de imagens aplicados 
para integrar a anatomia com outras 
ciências. 

 
- Reconhecer as estruturas que 
compõem os diversos sistemas 
orgânicos. 
- Identificar relações que compõem os 
diversos sistemas orgânicos. 

 
Anatomia Geral (1º) 
Fundamentos de Biologia 
Celular e Tecidual (1º) 
Química Geral e Físico-
química (1º) 
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bioquímica, química, 
biologia celular e 
molecular, imunologia, 
microbiologia e áreas afins, 
que fornecem os 
fundamentos das Ciências 
Biológicas e Biomédicas.  
 
 

- Conhecer as principais características 
e funções das macromoléculas no 
ramo biológico. 
- Conhecer as principais vias 
metabólicas. 
- Compreender o comportamento das 
reações de equilíbrio químico. 
- Reconhecer os diferentes tipos de 
microrganismos.  
- Compreender os diversos fatores que 
determinam as contaminações. 
 

- Reconhecer as estruturas e as 
propriedades das biomoléculas. 
- Dominar os conceitos físico-químicos e 
aplicá-los a situações da área de 
bioinformática. 
- Entender como ocorrem as trocas de 
energia nas reações químicas. 
- Caracterizar os microrganismos. 

Métodos em Patologia para a 
Informática Biomédica (5º) 
Bioquímica (2º) 
Biologia Molecular (3º) 
Microbiologia e Parasitologia 
(3º) 
Fundamentos de Imunologia 
(4º) 
Introdução à Epidemiologia 
(6º) 
Genética e Evolução (4º) 
 Políticas Públicas de Saúde 
(2º) 

 
Fundamentos de 
Computação: conjunto de 
disciplinas que permitem ao 
discente o conhecimento 
dos conceitos fundamentais 
e norteadores da 
computação que envolvem 
software e hardware. 

 
- Compreender as estruturas 
algorítmicas (condição e repetição) 
utilizadas no desenvolvimento de 
sistemas. 
- Reconhecer as arquiteturas de 
computadores disponíveis na 
atualidade. 
- Desenvolver programas utilizando 
linguagens de programação orientadas 
a objetos. 
- Conhecer as principais características 
das técnicas de Inteligência Artificial 
utilizadas nos sistemas 
computacionais. 

 
- Analisar problemas e buscar as 
melhores soluções algorítmicas. 
- Selecionar a melhor arquitetura a ser 
utilizada para as áreas da saúde e 
biológicas em função das suas 
peculiaridades. 
- Buscar a melhor estrutura de 
armazenamento e busca de informações 
em sistemas. 
- Desenvolver sistemas básicos a ser 
utilizados nas áreas médica e biológicas. 
- Identificar as técnicas de Inteligência 
Artificial a serem utilizadas em sistemas 
desenvolvidos para as áreas da 
medicina e biológicas. 

 
Algoritmos e Programação 
(1º) 
Arquitetura de Computadores 
(2º) 
Estrutura de Dados (3º) 
Programação Orientada a 
Objetos I (2º) 
Introdução à Inteligência 
Artificial e (4º) 
Autômatos, Computabilidade 
e Complexidade(4º) 

 
Tecnologia 
Computacional: conjunto 
de disciplinas que 
permitem ao discente o 
conhecimento nas áreas de 
engenharia de software, 
armazenamento, 
manipulação e recuperação 

 
- Diagnosticar problemas e 
necessidades dos profissionais da área 
da saúde para propor soluções 
computacionais que atendam aos 
problemas biomédicos que envolvam 
banco de dados, redes de 
computadores, projeto e análise de 
algoritmos, engenharia de software, 

 
- Dominar diferentes linguagens e 
paradigmas de programação. 
- Planejar, organizar e gerenciar o 
desenvolvimento e implantação de 
sistemas de informação computacionais. 
- Desenvolver sistemas de computação 
robustos, pelo uso das melhores 
técnicas de programação. 

 
Engenharia de Software I (3º) 
Banco de Dados (3º) 
Sistemas Operacionais (3º) 
Introdução ao 
Processamento Digital de 
Imagens (5º) 
Fundamentos de Redes de 
Computadores e 
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de dados, redes e 
tratamento de imagens 
digitais. 
 

inteligência artificial e processamento 
de sinais e imagens. 
 

- Saber armazenar grandes volumes de 
informações dos mais variados tipos e 
formas e recuperar em tempo aceitável. 

Sistemas Distribuídos (4º) 
Introdução ao 
Processamento Digital de 
Sinais (4º) 
Reconhecimento de Padrões 
(5º) 

 
Ciências Humanas e 
Sociais: conjunto de 
disciplinas que permitem 
ao discente uma formação 
humanística, permitindo a 
compreensão do mundo e 
da sociedade, bem como o 
desenvolvimento de 
habilidades de trabalho em 
equipe e de comunicação e 
expressão. 

 
- Formação humanística, permitindo a 
compreensão do mundo e da 
sociedade a partir de diferentes áreas 
do conhecimento. 

 
- Respeitar os princípios éticos inerentes 
ao exercício profissional. 
- Aprimorar os conhecimentos em língua 
materna e em línguas adicionais para 
uso em diferentes contextos acadêmico-
científicos. 
- Refletir sobre os princípios subjacentes 
às legislações trabalhistas e à 
propriedade intelectual. 
- Desenvolver habilidades de trabalho 
em equipe e de gestão. 

 
Leitura e Interpretação 
Textual em Língua Inglesa I 
(1º) 
Leitura e Interpretação 
Textual em Língua Inglesa II 
(2º) 
Bioética (2º) 
Redação Acadêmica (2º) 
Educação e Saúde (8º) 
Empreendedorismo e 
Inovação (7º) 

 
Área de Atuação 
Bioinformática: conjunto 
de disciplinas que permitem 
ao discente o conhecimento 
para desenvolvimento de 
sistemas computacionais 
nas áreas de biotecnologia, 
genomas, transcriptomas, 
proteomas, metabolomas, 
identificação de genes, 
análise de redes gênicas, 
identificação de 
polimorfismos, análise 
estrutural (modelagem 
molecular) e modelos 
biológicos. 

 
- Compreender conceitos e processos 
das Biociências e das Ciências da 
Computação para desenvolver 
aplicações de tecnologias de 
informação e ferramentas 
computacionais de análise e de apoio à 
decisão no âmbito dos sistemas e 
processos de biociências. 

 
- Identificar problemas, analisar, projetar 
e implementar soluções 
tecnologicamente viáveis na área de 
informática aplicada à área biológica, de 
acordo com os padrões da ética 
profissional e as normas nacionais e 
internacionais. 

 
Biotecnologia (5º) 
Aspectos de Genômica e 
Filogenética (6º)  
Biologia Molecular 
Computacional (5º)  
Modelagem Molecular (7º)  
 
 

 
Área de Atuação 
Informática em Saúde:  

 
- Atuar junto à organização e ao 
aperfeiçoamento do sistema de saúde, 

- Conhecer a terminologia, e padrões 
utilizados nas áreas da saúde e 
biológica. 

 
Interoperabilidade, Padrões e 
Comunicação (6º) 
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conjunto de disciplinas que 
permitem ao discente o 
conhecimento da 
terminologia e 
documentação em saúde, 
interoperabilidade e 
padrões de comunicação, 
diagnósticos por imagem e 
telessaúde, além de 
seminários e práticas que 
envolvam a informática 
biomédica e em saúde. 
 

por meio de recursos das tecnologias 
da informação e comunicação, nos 
diferentes níveis de atendimento. 
- Identificar problemas, analisar, 
projetar e implementar soluções 
tecnologicamente viáveis na área de 
informática aplicada à saúde, de 
acordo com os padrões da ética 
profissional e as normas nacionais e 
internacionais. 
- Reconhecer a posição que ocupará 
no sistema de saúde do país e avaliar, 
com sentido crítico, como esse sistema 
atua na solução dos problemas de 
saúde da população brasileira. 

- Dominar os principais padrões de 
interoperabilidade de comunicação entre 
software e hardware na área da saúde. 
- Saber identificar anomalias em 
imagens geradas por exames 
diagnósticos e desenvolver sistemas 
para o apoio à decisão médica. 
- Analisar problemas na área biomédica 
e buscar a melhor solução para resolvê-
los. 
 

Sistemas de Informação para 
Informática Biomédica (5º) 
Técnicas Computacionais de 
Apoio ao Diagnóstico (6°) 
Telessaúde: Fundamentos e 
Aplicações (2º) 
 
 

 
Eixo Integrador: conjunto 
de disciplinas que 
permitem ao discente o 
conhecimento e a conexão 
entre a computação e as 
áreas de atuação, 
preparação para 
investigação científica, 
extensão e o 
desenvolvimento do projeto 
de final de curso. 
 
 

 
- Identificar o estado da arte em 
pesquisas nas áreas médica e 
biológica. 
- Desenvolver um projeto buscando 
solucionar um problema específico na 
área biomédica. 
- Preocupar-se constantemente com a 
atualização tecnológica e com o estado 
da arte na área da tecnologia em 
saúde e para as ciências biológicas. 
 

 
- Conhecer métodos e técnicas de 
investigação e elaboração de trabalhos 
acadêmicos e científicos na área da 
Informática Biomédica. 
- Relacionar-se adequadamente com 
membros de equipes multiprofissionais, 
comunicando-se com clareza, de forma 
a estabelecer um diálogo entre as áreas 
biológicas e a área da informática e 
compreender os problemas 
apresentados por profissionais da área 
médica. 
- Adquirir, continuamente, informações 
relevantes à informática aplicada à 
saúde e biologia de modo a garantir a 
atualização profissional, através da 
utilização de recursos de aprendizagem 
e da análise crítica de comunicações 
científicas. 

 
Responsabilidade Social (1º) 
Metodologia de Extensão (2º) 
Engenharia de Software II (4º) 
Interação Humano-
Computador (6º) 
Práticas Extensionistas (8º) 
Introdução à Bioinformática 
(4º) 
Introdução à Informática em 
Saúde (1º) 
Gerência de Projetos (6º) 
Metodologia Científica para 
Informática Biomédica (6º) 
Trabalho de Conclusão de 
Curso I (7º) 
Trabalho de Conclusão de 
Curso II (8º) 
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  Quadro 3: Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Informática Biomédica 

Semestre(s) Eixo(s) Disciplinas 
Carga 

Horária 
(horas) 

 
 
 
 
 
 

1º 

Fundamentos de 
Matemática 

Álgebra Linear 60 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Anatomia Geral 60 

Fundamentos de Biologia Celular e Tecidual 60 

Química Geral e Físico-Química 60 

Fundamentos de 
Computação 

Algoritmos e Programação 90 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Leitura e Interpretação Textual em Língua 
Inglesa I 

30 

Eixo Integrador 
Responsabilidade Social 45 

Introdução à Informática em Saúde 30 

 Tutoria I 10* 

Total do Semestre 435 

 
 
 
 
 
 
 

2º 

Fundamentos de 
Matemática 

Cálculo I 90 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Bioquímica 45 

Políticas Públicas de Saúde 30 

Fundamentos de 
Computação 

Arquitetura de Computadores 60 

Programação Orientada a Objetos I 60 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Bioética 30 

Redação Acadêmica 30 

Leitura e Interpretação Textual em Língua 
Inglesa II 

30 

Informática em Saúde Telessaúde: Fundamentos e Aplicações 60 

Eixo Integrador Metodologia de Extensão 45 

 Tutoria II 10* 

Total do Semestre 480 

 
 
 
 
 

3º 

Fundamentos de 
Matemática 

Cálculo II 90 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Biologia Molecular 60 

Microbiologia e Parasitologia 60 

Fundamentos de 
Computação 

Estrutura de Dados 60 

Tecnologia 
Computacional 

Engenharia de Software I 60 

Banco de Dados 60 

Sistemas Operacionais 60 

  Tutoria III 10* 

Total do Semestre 450 

 
 
 
 

 
 

4º 

Fundamentos de 
Matemática 

Probabilidade e Estatística 60 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Fundamentos de Imunologia 30 

Genética e Evolução 60 

Fundamentos de 
Computação 

Autômatos, Computabilidade e Complexidade 60 

Introdução à Inteligência Artificial na Área da 
Saúde 

60 

Tecnologia 
Computacional 

Fundamentos de Redes de Computadores e 
Sistemas Distribuídos 

60 

Introdução ao Processamento Digital de Sinais 30 

Eixo Integrador Introdução à Bioinformática 30 
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Engenharia de Software II 75 

  Tutoria IV 10* 

Total do Semestre 465 

 
 
 
 

5º 

Fundamentos de 
Matemática 

Estatística Inferencial 60 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Métodos em Patologia para a Informática 
Biomédica 

30 

Tecnologia 
Computacional 

Introdução ao Processamento Digital de 
Imagens 

30 

Reconhecimento de Padrões 60 

Bioinformática 
Biologia Molecular Computacional 60 

Biotecnologia 60 

Informática em Saúde 
Sistemas de Informação para a Informática 
Biomédica 

60 

  Tutoria V 10* 

Total do Semestre 360 

 
 
 
 
 

6º 

Ciências Biológicas e da 
Saúde 

Introdução à Epidemiologia 45 

Bioinformática Aspectos de Genômica e Filogenética 60 

Informática em Saúde 

Interoperabilidade, Padrões e Comunicação 60 

Técnicas Computacionais de Apoio ao 
Diagnóstico 

30 

Eixo Integrador 

Interação Humano-Computador 75 

Gerência de Projetos 60 

Metodologia Científica para Informática 
Biomédica 

30 

  Tutoria VI 10* 

Total do Semestre 360 

 
 
 

7º 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Empreendedorismo e Inovação 30 

Bioinformática Modelagem Molecular 60 

Eixo Integrador 
Trabalho de Conclusão de Curso I 100 

Práticas Extensionistas 100 

Total do Semestre 290 

 
8º 

Ciências Humanas e 
Sociais 

Educação e Saúde 30 

Eixo Integrador Trabalho de Conclusão de Curso II 100 

Total do Semestre 130 

Obrigatórias 2970 

Optativas 180 

Atividades Complementares 200 

Estágios 0 

Carga horária máxima em EaD** 1005 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO 3.350 
*As Tutorias não têm carga horária contabilizada na Matriz Curricular, pois são contabilizadas em atividades 
complementares. 
** O curso de Informática Biomédica define em seu PPC até 30% da CARGA TOTAL do curso em componentes 
curriculares, amparada na Portaria MEC nº 2.117/2019. 
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Quadro 4: Demonstrativo da Inserção da Extensão na Matriz 

Semestre(s) Disciplinas 
Carga horária das 
disciplinas (horas) 

Carga horária em 
extensão (horas) 

1º Responsabilidade Social 45 45 

2º Metodologia em Extensão 45 45 

4º Engenharia de Software II 75 75 

6º Interação Humano-Computador 75 75 

7º Práticas Extensionistas 100 100 

TOTAL 340 

 

5.4 Atividades complementares  

A oferta de Atividades Complementares aos cursos de graduação envolve 

mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, adquiridos pelo acadêmico, 

mediante estudos e práticas independentes, presenciais e/ou à distância, através de: 

I. Programa de Tutoria; 

II. disciplinas eletivas, disciplinas de extensão ou no Programa de 

Desenvolvimento de Conhecimento Integrado (PDCI); 

III. curso de extensão universitária, congresso, simpósio, seminário, Salão de 

Iniciação Científica, mostra de trabalho, semana acadêmica ou similar, no 

âmbito regional, nacional ou internacional; 

IV. atividades de vivência profissional complementar; 

V. Programa de Monitoria Voluntária; 

VI. Programa de Iniciação à Docência; 

VII. Programa de Iniciação à Pesquisa; 

VIII. Projeto/Programa de Extensão da UFCSPA; 

IX. publicações; 

X. aprovação em provas e concursos externos à UFCSPA; 

XI. participação em colegiados; 

XII. atividade de extensão/ação comunitária, reconhecida pela UFCSPA; 

XIII. bolsista em atividades do PET da UFCSPA; 

XIV. programas de mobilidade acadêmica da UFCSPA; 

XV. cursos de línguas adicionais no âmbito do Programa Idiomas Sem Fronteiras; 

XVI. realização de prova de proficiência internacional; 

XVII. atividades culturais promovidas pela UFCSPA. 
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O curso de bacharelado em Informática Biomédica conta com 200h de 

Atividades Complementares. A normatização interna que orienta e regula as 

atividades complementares segue a Resolução do CONSEPE Nº 46 (UFCSPA, 2020). 

 

5.5 Disciplinas optativas  

Disciplinas optativas são disciplinas obrigatórias oferecidas pelo curso que 

prevê esta modalidade de disciplina e complementam a formação profissional, em 

uma determinada área ou subárea de conhecimento, permitindo maior flexibilização 

curricular. As ofertas das disciplinas optativas são realizadas pelos cursos de 

graduação e: 

● são disciplinas de livre escolha do aluno, a partir de um elenco oferecido 

para cada curso; 

● possuem fluxo de oferta definido pelo curso e matrícula realizada pelo 

Departamento de Registro e Controle Acadêmico (DERCA); 

● o processo de avaliação é realizado conforme o disposto no Regimento 

Geral da Universidade; 

● não podem ser aproveitadas como Atividades Complementares, pois 

integram a matriz curricular dos cursos. 

No âmbito do curso de Informática Biomédica, os alunos devem cursar 

obrigatoriamente 180 horas em disciplinas optativas, distribuídas nos eixos de: 

Fundamentos de Matemática; Bioinformática; Informática em Saúde; Tecnologia 

Computacional; Fundamentos da Computação; Ciências Humanas e Sociais; Ciências 

Biológicas e da Saúde; Integrador. 

 

5.6 Trabalho de conclusão de curso (TCC)  

O Trabalho de Conclusão de Curso, elaborado pelos acadêmicos, consiste em 

produção individual, orientada, em qualquer área do conhecimento da Informática 

Biomédica. O objetivo da realização do Trabalho de Conclusão de Curso é promover 

a produção científica, a sua divulgação e a consulta de bibliografia especializada, 

proporcionando o aprimoramento no conhecimento de um tema e, além disso, 

promover a integração do ensino, da pesquisa e da extensão. 

O TCC terá início no 7º semestre curricular, com o desenvolvimento de um 

projeto de pesquisa que, caso envolva seres humanos e/ou animais, deverá ser 
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encaminhado até o final do referido semestre ao comitê de ética correspondente. 

Recomenda-se, contudo, o registro dos demais projetos junto à Comissão de 

Pesquisa (ComPesq). O projeto de pesquisa será desenvolvido ao longo do 7º e 8º 

semestres, nas disciplinas de Trabalho de Conclusão de Curso I (TCC I) e Trabalho 

de Conclusão de Curso II (TCC II) e terá regulamentação própria. 

Considera-se que o TCC é de extrema importância na formação do aluno. O 

TCC em Informática Biomédica terá uma carga horária de 200h, divididas entre TCC 

I e TCC II, em que o aluno deverá aplicar os conhecimentos envolvendo as áreas da 

Ciência da Computação, Biologia e/ou Saúde. Como o curso tem por essência a 

interdisciplinaridade, o aluno deverá, obrigatoriamente, envolver mais de uma área no 

TCC. A regulamentação do TCC será proposta pela comissão de TCC do curso em 

colaboração com o NDE, devendo ser aprovada em COMGRAD. 

A proposta de temas deverá ser feita pelo aluno que realizará o trabalho, 

acordado com o orientador. Os assuntos selecionados pelos acadêmicos para 

construção do TCC poderão seguir diferentes metodologias. 

A pesquisa em Informática Biomédica envolve, na maioria dos casos, a 

construção de um programa, de um modelo, de um algoritmo ou de um sistema novo. 

O termo “programa” é utilizado para indicar um software que resolve um problema 

específico, e cujo usuário é normalmente o próprio autor. Um sistema é um software 

que interage com usuários que não são o desenvolvedor do sistema e que faz parte 

das atividades do usuário. 

Em algumas situações, apenas a apresentação do programa/modelo/sistema 

novo é considerada como a pesquisa em si. Nos casos no quais a simples criação de 

um programa/sistema novo não é suficiente como pesquisa faz-se necessário 

encontrar algum "conhecimento” sobre o programa/sistema obtido de maneira mais 

formal.  

O conhecimento em computação é obtido usando as seguintes grandes 

metodologias: pesquisa analítica; pesquisa quantitativa; pesquisa qualitativa; e 

pesquisa bibliográfica.  

A pesquisa quantitativa e a qualitativa são coletivamente chamadas de 

pesquisa empírica. A pesquisa analítica é o método mais comum de gerar/obter 

conhecimento sobre programas e algoritmos.  

A pesquisa quantitativa é baseada na medida (normalmente numérica) de 

poucas variáveis objetivas, na ênfase em comparação de resultados e no uso 
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intensivo de técnicas estatísticas. A pesquisa qualitativa baseia-se na observação 

cuidadosa dos ambientes onde o sistema está sendo usado ou onde será usado, do 

entendimento das várias perspectivas dos usuários ou potenciais usuários do sistema, 

etc. Exemplos de métodos qualitativos utilizados em Informática Biomédica são: 

estudos qualitativos observacionais; pesquisa-ação (ou estudos qualitativos 

intervencionistas); e outras formas de avaliação qualitativa. 

A pesquisa bibliográfica refere-se a duas práticas comuns nas Ciências da 

Saúde: revisão sistemática e meta-análises. Em ambas, o objetivo é coletar todos os 

artigos publicados que reportam a algum experimento quantitativo pelo qual estamos 

interessados e resumir os vários resultados. A revisão sistemática termina em uma 

avaliação qualitativa e quantitativa desses vários resultados, enquanto que meta-

análise usa técnicas estatísticas avançadas para agregar os vários resultados 

experimentais num único número.  

A orientação do projeto e do trabalho de conclusão é de responsabilidade de 

um professor da UFCSPA, indicado pelo acadêmico à Comissão de TCC Informática 

Biomédica, de acordo com a área de atuação previamente escolhida, sendo permitida 

coorientação por outro professor pertencente ou não à Instituição, conforme o 

regulamento do TCC.  Por fim, cabe salientar que, neste momento, as disciplinas 

relacionadas ao Trabalho de Conclusão não estão previstas dentro de uma 

abordagem extensionista, não sendo descartadas modificações posteriores 

aprovadas pelas instâncias propositivas e deliberativas do curso e, normalizadas em 

regulamento. 

 

5.7 Ementário das disciplinas  

Estão descritas as ementas das disciplinas do curso organizadas por eixo 

estruturante, elaboradas pelo grupo de trabalho, constituído por professores do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) e, com a colaboração dos professores que 

ministram aulas no curso. 
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6. POLÍTICAS DE GESTÃO DO ENSINO 

 

6.1 Coordenação do curso  

As coordenações dos cursos assumem a responsabilidade de viabilizar a 

concretização dos projetos pedagógicos por meio do acompanhamento do 

planejamento dos componentes curriculares e de todas as atividades que integram a 

formação de discentes; de incentivar e criar mecanismos para o uso de metodologias 

ativas; e de zelar pelo processo avaliativo de forma processual e contínua. 

Os cursos possuem um Coordenador e um Vice-coordenador (substituto 

eventual), docentes da Instituição, vinculados à Pró-Reitoria de Graduação 

(PROGRAD), com processo de eleição para os cursos reconhecidos.  

 

6.2 Comissão de graduação  

A Comissão de Graduação (COMGRAD) traça as diretrizes e zela pela 

execução dos projetos pedagógicos dos cursos de graduação da UFCSPA, obedecida 

à orientação geral estabelecida pelos Colegiados Superiores. A COMGRAD é a 

instância que avalia, delibera e encaminha processos de cunho didático e 

administrativo, seguindo as orientações que constam no regimento geral da 

universidade.  

A COMGRAD é presidida pelo Coordenador de Curso e composta de um 

representante titular e um suplente por Departamento de Ensino vinculado ao curso, 

com mandato de dois anos, e por dois representantes discentes (um titular e um 

suplente), com mandato de um ano, permitida a recondução em ambos os casos, por 

mais um período. A COMGRAD de cada curso possui normativa própria aprovada 

pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE). 

 

6.3 Núcleo docente estruturante (NDE)  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) constitui segmento da estrutura de 

gestão acadêmica em cada curso de graduação com atribuições consultivas, 

propositivas e de assessoria sobre matéria de natureza acadêmica, corresponsável 

pela elaboração, implementação e consolidação do Projeto Pedagógico de Curso. 

Devem compor o NDE docentes com perfil de formação em educação em saúde que 

estejam engajados em ações contínuas e sistemáticas de formação que consolidem 

sua atuação como educadores críticos e reflexivos, em complementação à formação 
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profissional em suas áreas de origem. Docentes integrantes do NDE devem 

apresentar identificação com a concepção, a implementação e a consolidação do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC). 

O NDE é composto pelo Coordenador do Curso e por seu substituto eventual 

como membros natos, e por, pelo menos, cinco docentes efetivos de elevada 

formação e titulação atuantes no curso de graduação. Esses ou essas docentes são 

indicados ou indicadas pela Coordenação do Curso e referendados pela Comissão de 

Graduação (COMGRAD), com a ciência dos departamentos que ofertam disciplinas 

no curso. A composição do NDE atende à normativa aprovada nos conselhos 

superiores. 

O NDE possui atribuições consultivas, propositivas e de assessoria em matéria 

de natureza acadêmica, corresponsável pela elaboração, implementação e 

consolidação do Projeto Pedagógico do Curso. Também são atribuições do NDE 

analisar e propor modificações no PPC, definindo sua concepção e fundamentos, em 

articulação com os demais órgãos de gestão acadêmica da universidade; estabelecer 

o perfil profissional do egresso do curso; atualizar periodicamente o Projeto 

Pedagógico do Curso; conduzir o trabalho de reestruturação curricular, para 

aprovação na COMGRAD do curso sempre que necessário; analisar e avaliar os 

Planos de Ensino dos componentes curriculares; promover a integração horizontal e 

vertical das disciplinas do curso, respeitando os eixos estabelecidos pelo Projeto 

Pedagógico e acompanhar as atividades do corpo docente, recomendando à 

COMGRAD a indicação ou substituição de docentes, quando necessário. 

 

6.4 Assessorias da Pró-Reitoria de Graduação  

No desenvolvimento de suas atribuições e competências, a PROGRAD conta 

com as seguintes coordenações e unidades de apoio acadêmico e administrativo:  

6.4.1. Coordenação de Processos de Ensino (CPE) 

Esta assessoria acompanha principalmente processos relacionados ao 

desenvolvimento de práticas e estágios, além de normativas dos cursos de 

graduação, visando contribuir para a melhoria da qualidade do ensino desenvolvido 

na UFCSPA. É função também apoiar as Coordenações de Cursos e Chefias de 

Departamentos diretamente sobre os aspectos operacionais de promoção do ensino 

na graduação e realizar articulações com as instituições parceiras e setores da 

universidade para efetivar melhorias nos processos.  
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6.4.2. Coordenação de Assuntos Docentes (COAD) 

Esta assessoria visa apoiar docentes no desenvolvimento de suas atividades, 

apoiando a prevenção e solução de situações desafiadoras e de conflito que surgem 

nas relações pedagógicas e institucionais. Além disso, a COAD estabelece ações 

visando o acolhimento dos docentes, promovendo uma reflexão coletiva sobre temas 

pertinentes para a criação e oportunidades de aprimoramento de conhecimentos 

referentes à prática instrumentalizando-o para lidar com situações envolvendo 

conflitos interpessoais.  

6.4.3. Coordenação de Processos Avaliativos (CPROA) 

Esta assessoria tem a atribuição de orientar e assessorar os docentes sobre os 

processos envolvidos na avaliação da aprendizagem (avaliação do aproveitamento e 

frequência) à luz do Projeto Pedagógico Institucional (PPI), dos Projetos Pedagógicos 

de Cursos (PPCs), do Regimento Geral da UFCSPA e da legislação pertinente. 

Adicionalmente, a CPROA acompanha e auxilia na criação, reestruturação e 

implementação dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), conforme a legislação 

educacional vigente e as normas da instituição, especialmente no que tange aos 

processos de avaliação de aproveitamento e frequência. 

6.4.4. Departamento de Registro e Controle Acadêmico (DERCA) 

Esta assessoria é responsável pelo gerenciamento e registro dos dados 

relativos à trajetória acadêmica de discentes da graduação, desde sua admissão até 

a conclusão do curso, com a expedição e registro dos diplomas de graduação e pós-

graduação da UFCSPA. 

6.4.5. Núcleo de Inovação e Tecnologia Educacionais (NITED/NEAD) 

Esta assessoria desenvolve ações relacionadas a objetivos específicos 

organizados em três áreas: (1) inovação em tecnologias educativas, incentivando a 

inovação educativa com o fortalecimento do uso de metodologias ativas em diferentes 

cursos e disciplinas; identificando práticas pedagógicas desenvolvidas na instituição 

que representem inovação educacional; fomentando o desenvolvimento de produtos 

inovadores na educação em saúde; apoiando a criação, organização e manutenção 

de repositório institucional para a divulgação de diferentes produtos educacionais 

produzidos na instituição (objetos de aprendizagem, mídias digitais, jogos 

pedagógicos, dentre outros) que contribuam para a inovação educacional e integrando 

ações de inovação educacional no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão; (2) 

educação a distância (EaD), aprimorando as políticas institucionais voltadas para a 
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ampliação e consolidação da educação a distância e acompanhando e subsidiando 

as ações do Núcleo de Educação a Distância (NEAD); e (3) formação docente, 

contribuindo para o processo de formação continuada do corpo docente da instituição 

assessorar os docentes no desenvolvimento de recursos que apoiem o uso de 

metodologias ativas e tecnologias digitais; integrando sua atuação ao Programa de 

Iniciação à Docência (PID) e ao Programa de Monitoria Voluntária; e contribuindo para 

o processo de formação continuada do corpo docente da instituição.  

6.4.6 Coordenação de Aprendizagem e Desenvolvimento Docente (CADD) 

Esta assessoria reúne programas estratégicos para o desenvolvimento do 

ensino na UFCSPA. Sua competência é promover, no âmbito institucional, a formação 

para a aprendizagem e o desenvolvimento da docência, tendo como objetivo a 

promoção de ações para formação e qualificação para o exercício da docência, além 

de desenvolver o Programa de Iniciação à Docência - PID, que visa contribuir para a 

melhoria do ensino de graduação, através da elaboração e execução de Projetos de 

Ensino envolvendo alunos de graduação na qualidade de bolsistas, tendo também 

sob sua responsabilidade o Programa de Monitoria Voluntária, oferecendo auxílio ao 

professor e suporte aos acadêmicos, estimulando o seu interesse pela docência 

superior e aprimorando a qualidade do ensino. 

6.4.7. Núcleo de Apoio Psicopedagógico (NAP) 

Esta assessoria é de natureza interdisciplinar, com objetivo de promover a 

saúde e bem-estar do corpo discente e docente por meio de ações educativas no 

contexto institucional. Além disso, visa contribuir para melhoria do processo ensino-

aprendizagem, integrando a formação acadêmica com a realidade social e o mundo 

do trabalho. Um dos seus objetivos é estimular e colaborar para o desenvolvimento 

de projetos e ações que contribuam para a convivência da comunidade acadêmica 

com a diversidade biopsicossocial e cultural. O NAP é responsável pela organização 

e acompanhamento do Programa de Tutoria, junto à Coordenação do Curso. 

6.4.8. Núcleo de Inclusão e Diversidade (NID)  

Esta assessoria é uma estrutura de caráter permanente, de natureza 

interdisciplinar e institucional, ligado à Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). Sua 

finalidade é promover políticas e ações que efetivem a inclusão e a diversidade na 

comunidade da UFCSPA, construindo diretrizes conceituais relativas aos processos 

de acesso, de permanência, de participação e de aprendizagem em todos os níveis, 

ambientes, relações e cotidianos da Universidade. As políticas e ações do NID 
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preveem a atuação em questões de inclusão relativas aos processos de socialização 

e de ensino-aprendizagem que envolvam as pessoas com deficiência. Igualmente, 

está prevista a atuação do NID no contexto das diversidades de gênero, orientação 

sexual, raça/etnia, espiritualidade/religiosidade, entre outros marcadores sociais que 

geram desigualdade.  

6.4.9. Gerência UFCSPA/Distrito Docente Assistencial (DDA) 

Esta assessoria é responsável pela articulação de atividades dos eixos ensino 

(apoio nas tratativas para a alocação de vagas de estágio curricular e práticas 

comunitárias dos cursos de graduação) e extensão na relação entre UFCSPA e 

Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre. Sua atuação é de acompanhamento 

das instâncias do Controle Social e intervenções/visitas em escolas do DDA. Além 

disso, a assessoria do DDA propõe e desenvolve eventos, em parceria com a 

Coordenadoria Regional de Saúde Norte (CRSN), que contemplam as necessidades 

dos docentes e discentes e profissionais de saúde dos serviços de saúde. 

 

6.5 Avaliação institucional  

A expansão na oferta de cursos e o aumento expressivo da oferta de vagas 

trouxeram consigo a necessidade de a UFCSPA adotar mecanismos que possam 

auxiliá-la na melhoria constante da qualidade do ensino, pesquisa e extensão, tripé 

fundamental da existência da Universidade. Nesse viés, a avaliação institucional 

constitui um mecanismo essencial para a consolidação da Universidade como uma 

instituição federal de ensino superior dedicada à criação, transmissão crítica e difusão 

da ciência, tecnologia e cultura. 

A avaliação institucional na UFCSPA está organizada em coordenações 

distribuídas na Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) e na Pró-Reitoria de 

Planejamento (PROPLAN), conforme figura 1: 
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            Figura 1 – Coordenações 

 

Fonte: Comissão Própria de Avaliação (UFCSPA, 2018) 

 

A Coordenação de Processos Avaliativos (CPROA), vinculada à PROGRAD, é 

responsável por orientar e assessorar os docentes sobre os processos envolvidos na 

avaliação da aprendizagem à luz dos documentos institucionais e no âmbito da 

identidade didático-pedagógica da UFCSPA. Atua em ações integradas de avaliação 

com a CPA, o Procurador Institucional (PI) e o Núcleo de Qualidade Interna (NQI), na 

articulação entre os processos de avaliação institucional interna e externa e na tomada 

de decisões decorrentes desses processos (UFCSPA, 2018b). 

A Coordenação de Desenvolvimento Institucional, vinculada à PROPLAN, é 

responsável por coordenar, acompanhar e avaliar a implantação de planos, 

programas e projetos institucionais; e realizar a coleta, análise e divulgação de dados 

e indicadores institucionais (UFCSPA, 2018b). 

A Coordenação de Avaliação Institucional, também vinculada à PROPLAN, é o 

órgão de suporte às ações da CPA da instituição. É responsável por integrar as ações 

da CPA com o Procurador Institucional (PI), Coordenação de Processos Avaliativos, 

Coordenação de Desenvolvimento Institucional e demais setores da UFCSPA. É 

corresponsável, junto com a CPA, por elaborar, desenvolver e implantar os processos 
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de avaliação internos da instituição junto à comunidade acadêmica, bem como por 

sistematizar a prestação das informações solicitadas, de acordo com o SINAES.  

A Comissão Própria de Avaliação (CPA), conforme seu atual Regimento Interno 

aprovado pela Resolução CONSUN nº 22 (UFCSPA, 2018a), é um órgão colegiado 

permanente que tem por finalidade elaborar, desenvolver e implementar os processos 

de avaliação internos da instituição junto à comunidade acadêmica, conselhos e 

demais órgãos colegiados da UFCSPA, dentro dos princípios e diretrizes da Lei nº 

10.861 (Brasil, 2004). 

A CPA tem atuação autônoma na instituição e está vinculada 

administrativamente à PROPLAN, por meio da Coordenação de Avaliação 

Institucional. Possui composição paritária de todos os seguimentos da comunidade 

acadêmica e sociedade civil organizada, sendo os membros docentes, discentes e 

técnico-administrativos eleitos por seus pares e os membros da sociedade civil 

indicados pelo CONSUN. O Regimento da CPA pode ser acessado na página 

institucional.  

Entre os princípios éticos norteadores das ações da CPA, destaca-se a 

voluntariedade na participação na avaliação interna e a manutenção de sigilo da 

identidade do respondente. 

O Plano de Avaliação Institucional da UFCSPA foi elaborado de acordo com a 

Lei nº 10.861 (Brasil, 2004), que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES), em articulação com os documentos institucionais. No plano, 

encontram-se as ações relacionadas à Avaliação Interna (ou Autoavaliação) que 

foram desenvolvidas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da UFCSPA no 

período de 2018 a 2020, de acordo com orientações e periodicidade estabelecidas 

pela Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES). 
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APÊNDICE A – EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS 

 

A seguir, estão descritas as ementas das disciplinas do curso de Informática 

Biomédica, organizadas por ordem alfabética: 

Álgebra Linear (60h) - Apresenta os fundamentos da álgebra linear e a resolução de 

problemas algébricos em aplicações das ciências exatas. Aborda formalismo de 

espaços vetoriais reais, espaços vetoriais com produto interno, problemas de 

autovalores, transformações lineares, sistemas de equações lineares e aplicações. 

Algoritmos e Programação (90h) - Aborda a construção e representação de 

algoritmos, assim como a posterior implementação em uma linguagem de 

programação de alto nível. 

Anatomia Geral (60h) - Aborda o estudo da organização estrutural do corpo humano 

do ponto de vista da morfologia, da disposição e das relações dos órgãos e sistemas, 

proporcionando aos alunos uma visão da anatomia como um todo e de cada uma de 

suas partes integradas. 

Arquitetura de Computadores (60h) - Fornece suporte para o aprendizado de 

arquitetura e organização de computadores, através da evolução histórica e dos 

conceitos fundamentais dos módulos de processamento, memória, entrada e saída, 

bem como suas interconexões. 

Aspectos de Genômica e Filogenética (60h) - Aborda aspectos básicos da área de 

genômica, abrangendo tecnologias e estratégias de sequenciamento de DNA, 

métodos de montagem, anotação de genes e banco de dados, destacando o papel da 

informática em cada passo de um projeto genoma, na filogenética serão introduzidos 

a dinâmica dos genes nas populações e as relações evolutivas de genes e espécies, 

destacando a diversidade dos genomas. Aborda, também, os conceitos de homologia, 

filogenética molecular, relógio molecular, métodos de inferência filogenética, 

interpretação de árvores filogenéticas, aplicação da filogenética nas diferentes áreas 

biológicas, filogeografia e os programas e algoritmos usuais e de vanguarda para 

inferência filogenética.  

Autômatos, Computabilidade e Complexidade (60h) - Apresenta os conceitos de 

programas, máquinas, computações e funções computadas. Introduz os fundamentos 

de linguagens formais e autômatos, computabilidade e complexidade. 
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Banco de Dados (60h) - Introduz fundamentos de banco de dados, abordando o 

projeto de banco de dados e normalização, bem como a utilização de linguagem de 

consulta estruturada, para definição e manipulação de dados. 

Bioética (30h) - Propicia a compreensão dos problemas fundamentais de ética e de 

bioética em seu contexto histórico de modo a permitir uma reflexão coerente a respeito 

de problemas contemporâneos, especialmente no campo das ciências da saúde. 

Biologia Molecular (60h) - Aborda, em teoria e prática, os conceitos básicos da 

Biologia Molecular, os princípios, metodologia e aplicações das técnicas de biologia 

molecular, utilizadas no diagnóstico e na pesquisa, os avanços da Biologia Molecular 

e a sua correlação com as técnicas laboratoriais e a saúde humana. 

Biologia Molecular Computacional (60h) - Aborda a aplicação de métodos 

computacionais, matemáticos e estatísticos nos problemas biológicos utilizando a 

informação de bancos de dados biológicos (sequências nucleotídicas, sequências de 

aminoácidos, estruturas de biomoléculas), mineração de dados biológicos, bem como 

a biologia dos sistemas através da simulação computacional de interações 

moleculares e construção de redes moleculares para a compreensão dos mecanismos 

de controle gênico nos sistemas biológicos. 

Bioquímica (45h) - Aborda os fundamentos químicos, estruturais e funcionais das 

principais classes de macromoléculas: proteínas, enzimas, carboidratos, ácidos 

nucleicos e lipídios. Além disso, apresenta os fundamentos de química orgânica, como 

ligações químicas, grupos funcionais de compostos de carbono representativos e 

demais temas complementares de grande importância bioquímica para o informata 

biomédico. 

Biotecnologia (60h) - Introduz o conceito de Biotecnologia e sua perspectiva 

histórica. Expõe o panorama multidisciplinar da Biotecnologia enfocando em 

aplicações gerais e na saúde. Aborda a biotecnologia na pesquisa, incluindo temas 

relacionados a clonagem, genômica, proteômica, transcriptômica, transgênicos, 

vacinas, soros, terapia gênica, células-tronco sob o olhar da Bioinformática. 

Cálculo I (90h) - Apresenta os fundamentos do cálculo diferencial e integral de 

funções de uma variável real, bem como aspectos da geometria analítica plana. 

Aborda os conceitos e métodos de resolução de limites, derivadas e integrais e suas 

aplicações na solução de problemas envolvendo taxas de variação e otimização, 

construção e interpretação de gráficos de funções e na geometria. 
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Cálculo II (90h) - Apresenta os fundamentos do cálculo diferencial e integral de 

funções de várias variáveis reais, bem como aspectos da geometria analítica plana e 

espacial. Aborda os conceitos e métodos de resolução de derivadas parciais, integrais 

múltiplas, campos vetoriais e séries, e suas aplicações na solução de problemas 

envolvendo taxas de variação, otimização e na geometria. 

Educação e Saúde (30h) - Discute a articulação entre saúde e educação e as 

abordagens da Educação e Saúde. Estuda ações educativas da saúde em geral, com 

base em referenciais teóricos, abordando o planejamento didático e as abordagens 

do processo ensino-aprendizagem da educação e saúde. Ainda, oportuniza 

discussões e reflexões acerca de estudos e pesquisas da interface saúde e educação, 

com ênfase em estratégias e atividades educativas nas perspectivas teóricas e 

práticas.  

Empreendedorismo e Inovação (30h) - Aborda conceitos, importância e perfil do 

empreendedor na área da saúde, além de apresentar o empreendedorismo no Brasil. 

Discute a prática e gestão empreendedora, abordando estratégias de gestão. 

Apresenta conceitos de marketing, marketing de serviços, de produtos e pessoal, 

abordando as etapas, os processos e a elaboração de um Plano de Negócios. 

Engenharia de Software I (60h) - Apresenta conceitos e a aplicação de fundamentos 

de engenharia de Software, abordando as etapas do ciclo de desenvolvimento de 

software e modelos de processos, bem como aspectos éticos e de sustentabilidade 

neste contexto. 

Engenharia de Software II (75h) - Apresenta e aplica técnicas, métodos e 

ferramentas para o apoio ao desenvolvimento disciplinado de software, bem como 

aspectos relacionados ao planejamento, à execução, ao monitoramento e à melhoria 

contínua dos processos de software biomédico no âmbito de um programa de 

extensão. 

Estatística Inferencial (60h) - Aborda o conceito de amostragem, as principais 

técnicas probabilísticas e não probabilísticas. 

Estrutura de Dados (60h) - Introduz a representação e a manipulação de tipos 

abstratos de dados, dando ênfase às representações algorítmicas e respectiva 

implementação em uma linguagem de programação. Aborda os conceitos de 

estruturas lineares, hierárquicas e em rede e de métodos de classificação. 

Fundamentos de Biologia Celular e Tecidual (60h) 
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Compreende o estudo dos aspectos referentes à organização estrutural e molecular 

das células, para o entendimento desta como unidade funcional dos sistemas 

biológicos. Aborda o conhecimento e a compreensão dos métodos e técnicas 

empregados no estudo de células e tecidos, com ênfase nas tecnologias que se 

utilizam da informática. 

Fundamentos de Imunologia (30h) - Aborda os mecanismos imunológicos 

envolvidos na proteção à saúde humana, as modificações e alterações celulares e 

moleculares que ocorrem após ativação por patógenos, vacinas e outros antígenos, 

bem como aspectos imunopatológicos de interesse para profissionais da área da 

informática biomédica. 

Fundamentos de Redes de Computadores e Sistemas Distribuídos (60h) -

Fornece uma visão global sobre redes de computadores e sistemas distribuídos, 

baseados no modelo Open Systems Interconnection e TCP/IP, apresentando os 

protocolos de comunicação, técnicas de programação em redes e suas principais 

aplicações. 

Genética e Evolução (60h) - Aborda as bases moleculares e genéticas das doenças 

humanas, bem como sua transmissão entre as gerações. Ainda, proporciona o 

entendimento de conceitos básicos de genética de populações e evolução. 

Gerência de Projetos (60h) - Apresenta conceitos, técnicas e processos de gerência 

de projetos, de programas e portfólios de projetos, bem como aspectos humanos e 

organizacionais relacionados à área. 

Interação Humano-Computador (75h) - Apresenta os conceitos fundamentais da 

interação humano-computador, enfatizando fatores humanos, aspectos de 

comunicabilidade, usabilidade, acessibilidade e diretrizes para o projeto e avaliação 

de interfaces gráficas e meios de interação. Tais conceitos deverão ser abordados 

considerando atividades de extensão. 

Interoperabilidade, Padrões e Comunicação (60h) - Apresenta conceitos no âmbito 

dos sistemas de Informação em Saúde e interoperabilidade, e discute a modelagem 

multinível para sistemas de informação utilizando ontologias existentes, considerando 

os impactos de sua adoção para as organizações, gestores em saúde, profissionais 

de saúde e desenvolvedores de sistemas. Além disso, aborda os padrões 

internacionais existentes e os caminhos assumidos pelo Brasil nesta área. 
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Introdução à Bioinformática (30h) - Introduz as principais técnicas computacionais 

aplicadas à Bioinformática, mais especificamente em problemas de genômica 

funcional, predição de estrutura de proteínas e análise de dados de sequências.  

Introdução à Epidemiologia (45h) - Prepara o aluno para a tomada de decisões 

embasada em evidências. A ênfase será nas noções de epidemiologia, delineamento 

de estudos epidemiológicos e na leitura crítica de artigo científico. 

Introdução à Informática em Saúde (30h) - Oferece ao aluno um panorama geral 

sobre a Informática em Saúde, no Brasil e no Mundo. Aborda as áreas de atuação e 

de pesquisa relacionadas ao curso, assim como aos diversos eixos de conhecimento 

que o caracterizam. Apresenta técnicas de pesquisa em bases de dados relacionadas 

à área. 

Introdução à Inteligência Artificial na Área da Saúde (60h) - Aborda o estudo dos 

fundamentos da Inteligência Artificial na busca de técnicas para a resolução de 

problemas, representação de conhecimento, raciocínio, planejamento e 

aprendizagem, cobrindo as abordagens simbólica e probabilística, direcionados à 

Informática Biomédica. 

Introdução ao Processamento Digital de Imagens (30h) - Introduz os fundamentos 

do processamento digital de imagens abordando as principais técnicas para 

transformações, melhoramento, compressão, segmentação, reconhecimento e 

interpretação de imagens. 

Introdução ao Processamento Digital de Sinais (30h) - Apresenta conceitos e 

técnicas envolvidos na aquisição, processamento e análise de sinais digitais 

estacionários e não estacionários. 

Leitura e Interpretação Textual em Língua Inglesa I (30h) – Concentra na leitura e 

interpretação de textos acadêmico-científicos essencialmente da área da saúde, 

buscando a identificação da ideia geral do tópico frasal, das ideias centrais, das 

funções comunicativas, transferência de informações, interpretação de gráficos e 

tabelas. Oportuniza o desenvolvimento de autonomia para identificação de diferentes 

registros, discursos e gêneros textuais, estimulando a utilização de conhecimentos 

prévios do aluno para a decodificação da língua em uso em contextos autênticos. 

Apresenta estruturas basilares da língua-alvo de natureza gramatical e lexical 

(morfossintaxe). Usa material de referência em língua inglesa. 

Leitura e Interpretação Textual em Língua Inglesa II (30h) – Concentra na leitura e 

interpretação de textos acadêmico-científicos principalmente da área da saúde e 
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oportuniza o desenvolvimento de autonomia para identificação de diferentes registros, 

discursos e gêneros textuais. Objetiva, também, estimular a utilização de 

conhecimentos prévios do aluno para a decodificação da língua em uso em contextos 

autênticos. Usa material de referência em língua inglesa. 

Metodologia Científica para Informática Biomédica (30h) - Oferece condições para 

escrita do projeto de pesquisa científica nos moldes exigidos no curso para ser 

executado na disciplina Trabalho de Conclusão de Curso. 

Metodologia de Extensão (45h) - Visa discutir a respeito das metodologias 

específicas de extensão, tipos de propostas de extensão, diagnóstico e planejamento 

em extensão, avaliação dos resultados. Planejamento e execução de atividades de 

extensão. 

Métodos em Patologia Aplicados à Informática Biomédica (30h) - Aborda os 

conceitos básicos de introdução à Patologia, as principais técnicas empregadas e as 

possíveis aplicações na área de informática. 

Microbiologia e Parasitologia (60h) - Visa capacitar o estudante a conhecer as 

características gerais de bactérias, vírus, fungos e parasitas de interesse clínico e 

suas interações com o ambiente e hospedeiro. Aborda mecanismos de 

patogenicidade e transmissão, bem como prevenção e tratamento das doenças 

infecciosas. Apresenta métodos laboratoriais para a identificação de bactérias, vírus, 

fungos e parasitas. 

Modelagem Molecular (60h) - Introduz a Modelagem Molecular como ferramenta útil 

para o desenvolvimento de novos compostos bioativos, utilizando métodos de 

docagem e dinâmica molecular visando o planejamento de compostos bioativos 

auxiliado por computador.  

Políticas Públicas de Saúde (30h) - Aborda políticas públicas de saúde: histórico, 

organização dos serviços. Sistema Único de Saúde (SUS): legislação e organização. 

Vigilância em saúde: laboratório de saúde pública e seu papel na vigilância sanitária 

e epidemiológica. Instrumentos de notificação de agravos à saúde. Fiscalização dos 

serviços de saúde. Sistemas de informação em saúde. 

Práticas Extensionistas (100h) - Permite que o discente aprimore habilidades 

adquiridas ao longo de sua formação por meio do desenvolvimento de soluções 

tecnológicas aplicadas à saúde e inseridas no âmbito de um programa de extensão. 

Probabilidade e Estatística (60h) - Aborda conceitos de probabilidade com especial 

ênfase em sua aplicação na área da saúde. 
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Programação Orientada a Objetos I (60h) - Aborda os fundamentos e princípios do 

paradigma orientado a objetos apoiando-se no estudo de linguagem de programação 

para implementação de software. 

Química Geral e Físico-química (60h) - Aborda os principais aspectos da Química 

Geral e Físico-química e suas aplicações para a compreensão das propriedades e 

processos envolvidos no funcionamento de sistemas biológicos. 

Reconhecimento de Padrões (60h) - Introduz a utilização de métodos de 

aprendizado de máquina voltados ao reconhecimento de padrões previamente 

desconhecidos em volumes de dados. 

Redação Acadêmica (30h) - Esta disciplina busca construir a reflexão sobre as 

práticas de leitura e de escrita de gêneros textuais acadêmicos, promovendo a análise 

dos aspectos discursivos do texto a partir de temáticas de enfoque interdisciplinar. 

Responsabilidade Social (45h) - Promove a reflexão a respeito do papel social da 

universidade e da extensão como forma de relação entre os interesses da comunidade 

e os acadêmicos, por meio da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. 

Sistemas de Informação para Informática Biomédica (60h) - Apresentar uma visão 

abrangente sobre os diferentes tipos de sistemas de informação dando ênfase às suas 

aplicações na área da saúde. 

Sistemas Operacionais (60h) - Introduz os conceitos básicos de sistemas 

operacionais, enfatizando o gerenciamento de processos, controle de concorrência, 

gerenciamento de memória e dispositivos de entrada e saída, bem como sistemas de 

arquivo.  

Técnicas Computacionais de Apoio ao Diagnóstico (30h) - Destina-se ao projeto 

e desenvolvimento de softwares para o processamento, manipulação e análise 

computacional de imagens médicas, objetivando auxiliar no diagnóstico clínico. 

Telessaúde: Fundamentos e Aplicações (60h) - Apresenta conceitos básicos, a 

retrospectiva histórica da Telessaúde, questões de legislação brasileira e aplicações 

de uma perspectiva técnica. Apresenta e analisa as vantagens, desafios, tendências 

e modalidades da Telessaúde. 

Trabalho de Conclusão de Curso I (100h) - Visa à elaboração e registro em 

Comissão de Pesquisa ou Comitê de Ética, a depender do caso, de um projeto de 

trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo uma das áreas de atuação do 

informata biomédico, a saber, Informática em Saúde ou Bioinformática, sob a 

orientação técnica de um professor/orientador. 
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Trabalho de Conclusão de Curso II (100h) - Visa à execução, redação e 

apresentação do trabalho científico e/ou tecnológico envolvendo uma das áreas de 

atuação do informata biomédico, a saber, Informática em Saúde ou Bioinformática, 

sob a orientação técnica de um professor/orientador. 
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APÊNDICE B – EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

A seguir, estão descritas as ementas das disciplinas do curso de Informática 

Biomédica, organizadas por ordem alfabética: 

Agentes Inteligentes para Realidade Virtual Aplicada ao Ensino na Saúde (60h) 

- A disciplina introduz conhecimentos elementares e atualizados sobre a integração 

de tecnologias de Inteligência Artificial e Realidade Virtual na construção de 

aplicações, ambientes ou mundos virtuais para o Ensino na Saúde. São desenvolvidas 

habilidades e competências básicas de concepção e construção de mundos virtuais 

voltados ao Ensino na Saúde, além do projeto e controle de agentes pedagógicos 

inteligentes capazes de operar nestes mundos. 

Business Intelligence aplicado à Gestão em Saúde (30h) - A disciplina aborda 

Business Intelligence em um enfoque tecnológico baseado em conceitos e técnicas 

para aprimorar o processo de tomada de decisão em negócios. Conceitos como Big 

Data, OLTP (online transaction processing), data warehousing, data mart, OLAP 

(online analytical processing), ETL (Extraction, Transformation and Load), Data 

Mining, Text Mining and dashboard serão abordados com enfoque em Gestão em 

Saúde.  

Cálculo Numérico Computacional (60h) - A disciplina consiste no estudo da teoria 

de erros, dos sistemas lineares, das equações algébricas e transcendentes, da 

interpolação, do ajuste de funções e da integração numérica. 

Física Básica (60h) - Trabalha os conceitos de medidas, campos elétricos e 

magnéticos no vácuo e na matéria, tanto estática quanto dinamicamente, com 

abordagem teórica e experimental, culminando nas leis fundamentais do 

eletromagnetismo e no conceito de ondas eletromagnéticas. 

Fundamentos de Computação Gráfica (30h) - Apresenta conceitos fundamentais 

de representação, visualização e interação com objetos gráficos 2D e 3D necessários 

para a geração de imagens em aplicações gráficas. 

Gênero e Sexualidade (30h) - Esta disciplina introduz os conceitos de gênero e 

sexualidade, discutindo a abordagem do tema na concepção e no gerenciamento das 

políticas públicas de saúde com o intuito de promover a formação de um profissional 

comprometido com o respeito à diversidade. 

Gestão em Saúde (30h) - Introduz os principais conceitos de administração e 

modelos de gestão, enfatizando o perfil do profissional informata biomédico, suas 
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atribuições e competências. Aborda a estrutura das organizações, os agentes 

participantes, os sistemas de informação e a tomada de decisão no contexto do 

mercado da saúde. 

História das Ciências da Saúde (30h) - Realiza uma reflexão crítica sobre a 

formação histórica das ciências da saúde no contexto social, cultural e econômico da 

modernidade (séculos XVII-XX). 

Libras (30h) - Estudo teórico e prático dos aspectos de aquisição e desenvolvimento 

da Libras e análise dos fatores socioculturais da comunidade surda. 

Relações Étnico-Raciais (30h) - A disciplina discute diferentes aspectos da influência 

dos povos negros e indígenas na formação social brasileira, em sua dimensão política, 

econômica e cultural, e problematiza o debate sobre democracia racial.  Aborda e 

atualiza a reflexão sobre os conceitos de raça, etnia, mestiçagem, racismo e 

discriminação. Busca promover a reflexão sobre racismo estrutural e sua relação com 

trabalho, políticas de saúde e políticas de ações afirmativas. De forma mais ampla, 

propõe o debate acerca da diversidade cultural e dos direitos humanos de povos 

indígenas e afro-brasileiros. 

Seminários em Práticas em Informática em Saúde (45h) - Promove discussão 

atualizada sobre questões práticas relacionadas à área de informática aplicada à 

saúde, possibilitando ao aluno o contato e a discussão de aspectos técnicos, éticos e 

conceituais relacionados à prática profissional. 

Sociologia e Antropologia da Saúde (30h) - Aborda noções de corpo, saúde e 

doença; crítica reflexiva à racionalidade científica e à crença; sistemas médicos e 

xamânicos, bem como itinerários terapêuticos e construção cultural do paciente; 

eficácia e cura simbólica; significação de doenças e sofrimento; estados afetivos, 

rituais e experiência; tecnologia e ciência enquanto produtos de uma cosmologia 

moderna; indivíduo e pessoa; sexualidade e produção de gêneros. 

Técnicas Avançadas de Projetos de Software (45h) - Apresenta e discute técnicas 

avançadas de desenvolvimento de software, com foco nas atividades das fases de 

projeto e codificação, através da apresentação de boas práticas e de ferramentas que 

as suportem. 

Teste de Software (45h) - Apresenta e discute conceitos de validação e verificação 

de software da área da saúde, através da aplicação de técnicas de teste funcional 

escolhidas e refinadas a partir da análise de riscos de software e do contexto de seu 

uso. 
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Tópicos Avançados em Bioinformática (45h) - Desenvolve competências além 

daquelas adquiridas no decorrer do curso de graduação, que reflitam o estado da arte 

em Informática Biomédica. Analisa e sintetiza os diferentes aspectos do assunto 

abordado. 

Tópicos Avançados em Informática em Saúde (45h) - Estuda e avalia tópicos 

recentes relacionados à aplicação de métodos e estratégias informacionais, 

estimulando a busca por conhecimento no âmbito biomédico. 

Tópicos Especiais em Inteligência Artificial (60h) - Apresenta tópicos 

complementares e contemporâneos da Inteligência Artificial, para desenvolvimento de 

sistemas inteligentes na área biomédica. 

Tópicos Especiais em Programação I (60h) - Introduz a linguagem de programação 

python e suas bibliotecas, abordando o desenvolvimento de soluções para problemas 

voltados à computação científica. 

Tópicos Especiais em Programação II (60h) - Apresenta tópicos complementares 

para o desenvolvimento de aplicações gráficas de software, em rede, e/ou 

concorrentes com base no paradigma orientado a objetos. 

Tópicos Especiais em Programação III (60h) - Apresenta conceitos relacionados à 

programação para a web. Aborda os aspectos de comunicabilidade, usabilidade, 

acessibilidade em interfaces gráficas e a metodologia de projeto e desenvolvimento 

de aplicações web orientadas às necessidades do usuário. 
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APÊNDICE C – RELAÇÃO DISCIPLINAS E DOCENTES DO CURSO 2024 

DISCIPLINA DOCENTE 

Álgebra Linear Viviane Rodrigues Botelho 

Algoritmos e Programação 
Luciano Costa Blomberg 

Silvio César Cazella 

Anatomia Geral Ana Paula da Silva 

Arquitetura de Computadores João Carlos Gluz 

Aspectos de Genômica e Filogenética Claudia Elizabeth Thompson 

Autômatos, Computabilidade e Complexidade 

Alessandra Dahmer 

Dieine Estela Bernieri Schiavon de 
Andrade 

Banco de Dados Ana Trindade Winck 

Banco de Dados para a Área Biomédica Ana Trindade Winck 

Bioética Pedro da Silva Moreira 

Biologia Molecular Ana Beatriz Gorini Da Veiga 

Biologia Molecular Computacional Claudia Elizabeth Thompson 

Bioquímica Elizandra Braganhol 

Biotecnologia Adriana Seixas Mueller 

Cálculo I Viviane Rodrigues Botelho 

Cálculo II Carolina Noele Renz 

Diagnóstico por Imagem I 

Thatiane Alves Pianoschi Alva 

Ana Trindade Winck 

Carla Diniz Lopes Becker 

Viviane Rodrigues Botelho 

Educação e Saúde Andressa Wiebusch 

Empreendedorismo Monica Concha Amin 

Engenharia de Software I Juliana Silva Herbert 

Engenharia de Software II Juliana Silva Herbert 

Estágio 
Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Cecília Dias Flores 

Estatística Inferencial 

Maria Cláudia Schardosim Cotta de 
Souza 

Daniela Benzano Bumaguin 

Estrutura de Dados Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Física Básica Maurício de Oliveira Vaz 

Fundamentos de Biologia Celular e Tecidual Gisele Orlandi Introíni 

Fundamentos de Imunologia 
Luiz Carlos Rodrigues Junior 

Pedro Roosevelt Torres Romão 

Fundamentos de Redes de Computadores e 
Sistemas Distribuídos 

João Carlos Gluz 

Genética e Evolução 
Elizabeth de Carvalho Castro 

Júlia Pasqualini Genro 

Gerência de Projetos Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Gestão em Saúde Marcelo Schenk de Azambuja 

Interface Homem-Máquina 
Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Juliana Silva Herbert 

Interoperabilidade, Padrões e Comunicação Alessandra Dahmer 



69 

 

João Carlos Gluz 

Introdução à Bioinformática Claudia Elizabeth Thompson 

Introdução à Informática em Saúde 
Alessandra Dahmer 

José Antônio Linch Burmann 

Introdução à Inteligência Artificial na Área da 
Saúde 

Silvio César Cazella 

João Carlos Gluz 

Introdução ao Processamento Digital de 
Sinais 

Carla Diniz Lopes Becker 

Leitura e Interpretação Textual em Língua 
Inglesa I 

Melissa Santos Fortes 

Metodologia Científica para Informática 
Biomédica 

Scheine Leite Canhada 

Airton Tetelbom Stein 

Metodologia de Extensão 
Fúlvia da Silva Spohr 

Luciana Boose Pinheiro 

Microbiologia e Parasitologia 
Cecília Bittencourt Severo 

Karine Rigon Zimmer 

Modelagem Molecular 
Rafael Andrade Caceres 

Claudia Elizabeth Thompson 

Políticas Públicas de Saúde Joanna D´Arc Lyra Batista 

Probabilidade e Estatística Sérgio Kakuta Kato 

Processamento de Sinais Carla Diniz Lopes Becker 

Programação Orientada a Objetos I Luciano Costa Blomberg 

Química Geral e Físico-Química Marisa Tsao 

Reconhecimento de Padrões Ana Trindade Winck 

Redação Acadêmica 
Aline Aver Vanin 

Ana Trindade Winck 

Responsabilidade Social Ana Boff de Godoy 

Seminários em Práticas em Informática em 
Saúde 

João Carlos Gluz 

Sistemas de Informação para Informática 
Biomédica 

Alessandra Dahmer 

José Antônio Linch Burmann 

Sistemas Operacionais João Carlos Gluz 

Telessaúde: Fundamentos e Aplicações 
Alessandra Dahmer 

José Antônio Linch Burmann 

Terminologia e Documentação em Saúde 
Adriana Aparecida Paz 

Graciele Fernanda da Costa Linch 

Tópicos Avançados em Informática Biomédica 

Silvio César Cazella 

Adriana Seixas Mueller 

Airton Tetelbom Stein 

Alessandra Dahmer 

Ana Beatriz Gorini Da Veiga 

Carla Diniz Lopes Becker 

Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Juliana Silva Herbert 

Trabalho de Conclusão de Curso I 
Cecília Dias Flores 

Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Trabalho de Conclusão de Curso II 
Cecília Dias Flores 

Isabel Cristina Siqueira da Silva 
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Tutoria - 3 Série - 1 Semestre 
João Carlos Gluz 

Cecília Dias flores 

Tutoria - 3 Série - 2 Semestre 
João Carlos Gluz 

Cecília Dias Flores 

Tutoria I 
Silvio César Cazella 

Alessandra Dahmer 

Tutoria III 
Claudia Elizabeth Thompson 

Luciano Costa Blomberg 

Tutoria IV 
Luciano Costa Blomberg 

Ana Trindade Winck 

Agentes Inteligentes para Realidade Virtual 
Aplicada ao Ensino na Saúde 

João Carlos Gluz 

Gênero e Sexualidade 
Alexandre do Nascimento  

Débora Fernandes Coelho 

Libras Amanda Coelho Alfaia 

Relações Étnico-Raciais 
Aline Aver Vanin 

Juliana Lopes de Macedo 

Sociologia e Antropologia da Saúde Aline Winter Sudbrack 

Técnicas Avançadas de Projetos de Software Juliana Silva Herbert 

Teste de Software Juliana Silva Herbert 

Tópicos Especiais em Programação I Ana Trindade Winck 

Tópicos Especiais em Programação II Luciano Costa Blomberg 
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APÊNDICE D – RELAÇÃO DISCIPLINAS E DOCENTES DO CURSO 2025/1 

DISCIPLINA DOCENTE 

Álgebra Linear Jonas Szutkoski 

Anatomia Geral Ana Paula da Silva 

Fundamentos de Biologia Celular e Tecidual Gisele Orlandi Introíni 

Química Geral e Físico-Química Marisa Tsao 

Algoritmos e Programação 
Luciano Costa Blomberg 

Silvio César Cazella 

Introdução à Informática em Saúde 
Dieine Estela Bernieri Schiavon de 
Andrade 

Cálculo II Carolina Noele Renz 

Biologia Molecular Ana Beatriz Gorini Da Veiga 

Microbiologia e Parasitologia 
Cecília Bittencourt Severo 

Karine Rigon Zimmer 

Estrutura de Dados Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Engenharia de Software I Juliana Silva Herbert 

Banco de Dados Ana Trindade Winck 

Sistemas Operacionais João Carlos Gluz 

Fundamentos de Redes de Computadores e 
Sistemas Distribuídos 

João Carlos Gluz 

Introdução à Bioinformática Claudia Elizabeth Thompson 

Estatística Inferencial Juliane Silveira Freire da Silva 

Métodos em Patologia para a Informática 
Biomédica 

Pedro Bandeira Aleixo 

Introdução ao Processamento Digital de Imagens Carla Diniz Lopes Becker 

Reconhecimento de Padrões Ana Trindade Winck 

Biologia Molecular Computacional Cláudia Elizabeth Thompson 

Biotecnologia Adriana Seixas Mueller 

Sistemas de Informação para a Informática 
Biomédica 

José Antônio Linch Burmann 

Modelagem Molecular 
Rafael Andrade Caceres 

Cláudia Elizabeth Thompson 

Metodologia de Extensão Fúlvia da Silva Spohr 

Responsabilidade Social 

Ana Boff de Godoy 

Ana Rachel Salgado 

Caroline Fernanda Santos da Silva 

Leitura e Interpretação Textual em Língua Inglesa 
I 

Melissa Santos Fortes 

Tutoria I 
José Antônio Linch Burmann 

Cecília Dias Flores 

Tutoria III 

Dieine Estela Bernieri Schiavon de 
Andrade 

Silvio César Cazella 

Tutoria V 
Luciano Costa Blomberg 

Ana Trindade Winck 

Seminários em Práticas em Informática em Saúde 
Juliana Silva Herbert 

José Antônio Linch Burmann 

Tópicos Especiais em Programação II Luciano Costa Blomberg 
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Fundamentos de Game Design Isabel Cristina Siqueira da Silva 

Relações Étnico-Raciais 
Aline Aver Vanin 

Juliana Lopes de Macedo 

Gênero e Sexualidade 
Alexandre do Nascimento Almeida 

Débora Fernandes Coelho 
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APÊNDICE E – RELAÇÃO DAS BIBLIOGRAFIAS DO CURSO 
 

Componentes Curriculares*  

Componente Período 
Carga 

Horária Bibliografia Básica / Bibliografia Complementar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Álgebra Linear 
(Currículo a partir de 

2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• SANTOS, Nathan Moreira dos. Vetores e 
matrizes: uma introdução à álgebra linear. 4. 
ed. São Paulo: Cengage Learning, 2007-2015. 
287 p. ISBN 9788522105847. 

• LIPSCHUTZ, Seymour; LIPSON, Marc Lars. 
Álgebra linear. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2011. 432 p. ISBN 9788577808335. 

• ANTON, Howard; RORRES, Chris. Álgebra 
linear com aplicações. 10. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2012. 768 p. ISBN 
9788540701694. Tradução de: Elementary 
linear algebra: applications version. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• SILVA, Sebastião Medeiros, D. et al. 
Matemática Básica para Cursos Superiores, 2. 
edição. Disponível em: Minha Biblioteca, 
Grupo GEN, 2018. 

• ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. 
Matemática avançada para engenharia. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 303 p. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematics. ISBN 9788577804597. 

• STRANG, Gilbert. Álgebra linear e suas 
aplicações. São Paulo: Cengage Learning, 
2017. 444 p. ISBN 9788522107445. Tradução 
da 4. edição norte-americana. 

• SIMMONS, George F. Cálculo com geometria 
analítica. São Paulo: Pearson, 2012. v. 1. 
Tradução de: Calculus with analytic geometry. 

• LAY, David C. Álgebra linear e suas 
aplicações. 4. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2013. 
445 p. ISBN 9788521622093. Tradução de: 
Linear algebra and its applications.  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

• D’ANGELO, J.G.; FATINI, C.A. Anatomia 
humana básica. 2. ed. São Paulo: Atheneu. 
2004-2010. 

• MOORE, K.L.; AGUR, A.M.R.; DALLEY, A.F. 
Fundamentos de anatomia clínica. 4. Ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan. 2013. 
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Anatomia Geral 
(Currículo a partir de 

2023)   

 
 

1° 
Semestre 

 
 

60 

• NETTER, F.H. Atlas de anatomia humana. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MARTINI F.H.; TIMMONS M.J.; TALLITSCH 
R.B. Anatomia Humana. 6. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009.  

• TORTORA, G.J.; GRABOWSKI, S.R. Corpo 
humano: fundamentos de anatomia e 
fisiologia. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

• TANK, P.W.; GEST, T.R. Atlas de anatomia 
humana. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

• AUMÜLLER, G. e cols. Anatomia. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2009. 

• GARDNER, E.; GRAY, D.J.; O'RAHILLY, R. 
Anatomia: estudo regional do corpo humano. 
4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1988. 

Fundamentos de 
Biologia Celular e 

Tecidual           
  (Currículo a partir de 

2023)   

1º 
Semestre 

60 

• JUNQUEIRA, L. C; CARNEIRO, J. Histologia 
básica: texto e atlas. 14. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabar Koogan, 2023. 586 p. ISBN 
9788527739276. 

• PAWLINA, Wojciech; ROSS, Michael H. Ross 
histologia: texto e atlas: correlações com 
biologia celular e molecular. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 1007 p. 
ISBN 9788527737234. 

• KIERSZENBAUM, Abraham L.; TRES, Laura. 
Histologia e biologia celular: uma introdução à 
patologia. 5. ed. Rio de Janeiro: GEN, 2021. 
781 p. ISBN 978859515838. 

• ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da 
célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
1428 p. ISBN 9788582714232. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• CARVALHO, Hernandes F; RECCO-
PIMENTEL, Shirlei Maria. A célula. 4. ed. 
Barueri: Manole, 2019. 623 p. ISBN 
9788520460061. 

• GARTNER, Leslie P.. Atlas colorido de 
histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2018. 575 p. ISBN 9788527734301. 

• MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; 
PFALLER, Michael A. Microbiologia médica. 
8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2017. 836 p. 
Livro eletrônico. ISBN 9788535286458. 
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• SILVA, Fabiano Pinheiro da; VELASCO, Irineu 
Tadeu. Sepse. Barueri: Manole, 2007. 492 p. 
ISBN 8520425585. 

• MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N; 
TORCHIA, Mark G (Org.). Embriologia clínica. 
11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2021. 452 p. ISBN 9788595157804. 

Química Geral e 
Físico-Química 

(Currículo a partir de 
2023)   

1º 
Semestre 

60 

• ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de 
química: questionando a vida moderna e o 
meio ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012-2014. 922 p. ISBN 9788540700383. 
Tradução de: Chemical principles. 

• CHANG, Raymond. Química geral: conceitos 
essenciais. 4. ed. São Paulo: AMGH, 2007-
2010. 778 p. ISBN 9788563308047. Tradução 
de: General chemistry: the essential concepts. 

• MASTERTON, William L; HURLEY, Cecile N. 
Química: princípios e reações. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2015. 663 p. ISBN 
9788521617433. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• CASTELLAN, Gilbert. Fundamentos de físico-
química. Rio de Janeiro: LTC, 1999-2012. 528 
p. ISBN 9788521604891. Tradução de: 
Physical chemistry. 

• KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; 
WEAVER, Gabriela C. Química geral e 
reações químicas. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010-2014. v. 1. 611 p. ISBN 
9788522106912. Tradução de: Chemistry & 
chemical reactivity. 

• KOTZ, John C.; TREICHEL, Paul M.; 
WEAVER, Gabriela C. Química geral e 
reações químicas. São Paulo: Cengage 
Learning, 2010-2013. v. 2. 1018 p. ISBN 
9788522107544. Tradução de: Chemistry & 
chemical reactivity. 

• UCKO, David A. Química para as ciências da 
saúde: uma introdução à química geral, 
orgânica e biológica. 2. ed. Barueri: Manole, 
1992. 646 p. ISBN 8520400574. 

• ATKINS, Peter; PAULA, Julio de. Físico-
química: fundamentos. 5. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2014. 493 p. ISBN 9788521618652. 
Tradução de: Elements of physical chemistry. 

Algoritmos e 
Programação 

(Currículo a partir de 
2023)   

1º 
Semestre 

90 
• SOFFNER, Renato. Algoritmos e 

programação em linguagem C. São Paulo: 
Saraiva, 2013. 196 p.(Saraiva Tec). ISBN 
9788502207516. Programação informática. 
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• SCHILDT, Herbert. C completo e total. 3 ed. 
rev. atual. São Paulo: Pearson, 2014. 827 p. 
ISBN 9788534605953. 

• CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: teoria 
e prática. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 926 
p. ISBN 9788535236996. Tradução de: 
Introduction to algorithms. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• FEOFILOFF, Paulo. Algoritmos em linguagem 
C. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009. 208 p. ISBN 
9788535232493. 

• TENENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, 
Yedidyah; AUGENSTEIN, Moshe J. Estruturas 
de dados usando C. São Paulo: Pearson, 
1995. 884 p. ISBN 9788534603485. 
Linguagem de programação. 

• FARRER, Harry et al. Algoritmos estruturados. 
3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 1999. 284 p. 
(Programação estruturada de computadores). 
ISBN 9788521611806. Programação. 

• PEREIRA, Silvio da Lago. Algoritmos e lógica 
de programação em C: uma abordagem 
didática. São Paulo: Érica, 2010-2014. 190 p. 
ISBN 9788536503271. 

• CORMEN, Thomas H. Desmistificando 
algoritmos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 
188 p. ISBN 9788535271775. Tradução de: 
Algorithms unlocked.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Leitura e Interpretação 
Textual em Língua 

Inglesa I 
(Currículo a partir de 

2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• Password dictionaries: English dictionary for 
speakers of Portuguese. 4. ed. São Paulo: 
Martins Fontes, 2012. 783 p. ISBN 
9788561635534. 

• THAINE, Craig. Cambridge academic English: 
an integrated skills course for EAP: 
intermediate. Cambridge: Cambridge 
University, 2012. 176 p. ISBN 
9780521165198. Student 's book. 

• OXFORD ESCOLAR PARA ESTUDANTES 
BRASILEIROS DE INGLÊS. [S.I.]: Oxford 
University Press, 2013. ISBN: 0194419509 
ISBN-13: 9780194419505. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• COE, N.; HARRISON, M.; PETERSON, K. 
Oxford Practice Grammar: Basic. Oxford: 
OUP, 2008. ISBN: 0194579786 ISBN-13: 
9780194579780. 
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• HORNBY, A.S. Oxford Advanced Learner 's 
Dictionary of Current English. Oxford: OUP, 
2010. ISBN: 0194799026 ISBN-13: 
9780194799027. 

• STEDMAN Dicionário Médico. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan Edi, 2003. 2190 p. ISBN 
8527707926. 

• AZAR, B.S.; HAGEN, S.A. Understanding and 
Using English Grammar. 4.ed. New York: 
Longman, 2009. ISBN: 0139587373 ISBN-13: 
9780139587375. 

• Collins COBUILD Student's dictionary: plus 
grammar. 3rd ed. Glasgow: HarperCollins, 
2005. 222 p. ISBN: 0007183860. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Responsabilidade  
Social  

(Currículo a partir de 
2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

45 

• AMORIM, José Pedro; MARTIN, Brian; 
MENEZES, Isabel (Orgs.) Revista Educação, 
Sociedade & Culturas, n.58 - 
RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 
UNIVERSIDADE: UMA QUESTÃO DE 
DIVERSIDADE, DE INCLUSÃO E DE 
QUALIDADE. Universidade do Porto/Edições 
Afrontamento, 2021. Disponível em: 
https://www.fpce.up.pt/ciie/?q=publication/revi
sta-educa%C3%A7%C3%A3o-sociedade-
culturas/edition/educa%C3%A7%C3%A3o-
sociedade-culturas-58-0 

• CAMPOS, Felipe. Políticas Públicas e Poder 
Legislativo. Belo Horizonte: Escola do 
Legislativo, 2015. (Coleção Passo a Passo). 
Disponível em: 
http://mediaserver.almg.gov.br/acervo/710/889
710.pdf 

• CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL (1988). Brasília: 
Senado Federal. Disponível em: 
https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/han
dle/id/518231/CF88_Livro_EC91_2016.pdf 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO: caminho 
para uma sociedade justa e solidária. Cartilha 
elaborada pelo Comitê Permanente de 
Acessibilidade e Inclusão do TRT-SC, 2021. 
Disponível em: 
https://portal.trt12.jus.br/sites/default/files/2021
-03/Cartilha.pdf 

• SARAIVA, Enrique; FERRAREZI, Elisabete. 
Políticas públicas (coletânea). Brasília: ENAP, 
2006. Disponível em: 
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/3132 
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• SARAIVA, Enrique; FERRAREZI, Elisabete. 
Políticas públicas (coletânea).2 v. Brasília: 
ENAP, 2006. Disponível em: 
https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/1267 

• COLLINS, Patrícia Hill. BILGE, Sirma. 
Interseccionalidade. São Paulo: Boitempo, 
2020. Disponível em: http://www.ser.puc-
rio.br/2_COLLINS.pdf" 

• PACHECO, Luciana Botelho. Como se fazem 
as leis. Brasília: Câmara dos Deputados, 
2013. (Série conhecendo o Legislativo, n.9). 
Disponível em: 
https://www12.senado.leg.br/jovemsenador/m
enu/atividade-legislativa/home/arquivos/como-
se-fazem-as-leis 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução à 
Informática em 
Saúde          
(Currículo a partir de 
2023)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• COLICCHIO, Tiago Kuse. Introdução à 
informática em saúde: fundamentos, 
aplicações e lições aprendidas com a 
informatização do sistema de saúde 
americano. Porto Alegre: Artmed, 2020. 176 p. 
ISBN 9786581335083. 

• CASSARRO, A. Carlos. Sistemas de 
informações para tomadas de decisões. 4. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Cengage Learning, 
2011-2014. 120 p. ISBN 9788522109562. 

• BALL, Marion J.; WEAVER, Charlotte A.; 
KIEL, Joan M. (Ed.). Healthcare information 
management systems: cases, strategies and 
solutions. 3rd ed. New York: Springer, 2004-
2010. 586 p. (Health informatics series). ISBN 
9781441923509. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• JONES, Stephan; GROOM, Frank M. (Ed.). 
Information and communication technologies 
in healthcare. Boca Raton: CRC Press, 2012. 
256 p. ISBN 9781439854136. 

• JOSÉ, Fábio Freire; LEITÃO FILHO, 
Fernando Sergio Studart; MENEZES, Isabel 
Bueno Santos. Gestão do conhecimento 
médico: guia de recursos digitais para 
atualização profissional. Porto Alegre: Artmed, 
2009. 468 p. ISBN 9788536318493. 

• SOSA-IUDICISSA, Marcelo C. (Ed.) et al. 
Health, information, society and developing 
countries. Amsterdam: IOS Press, 1995. 487 
p. (Studies in health technology and 
informatics, 23). ISBN 9051992262. 

• O'BRIEN, James A. Sistemas de informação e 
as decisões gerenciais na era da internet. 2. 
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ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 494 p. ISBN 
9788505044074. 

• BASTOS, Gustavo Kreuzig. Internet e 
informática para profissionais da saúde. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2002. 298 p. ISBN 
8573095482. INFORMATICA MÉDICA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cálculo I  
(Currículo a partir de 

2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

90 

• ANTON, Howard; BIVENS, Irl; DAVIS, 
Stephen. Cálculo. 10. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2014. v. 1. ISBN 9788582602256. 

• LEITHOLD, Louis. O cálculo com geometria 
analítica. 3. ed. São Paulo: Harbra, 1994. v. 1. 
685 p. ISBN 8529400941. Tradução de: The 
calculus with analytic geometry. 

• GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de 
cálculo. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 1. 
611 p. ISBN 9788521635437. 

• THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; 
HASS, Joel. Cálculo. 12. ed. São Paulo: 
Pearson, 2014. v. 1. 634 p. ISBN 
9788543010670. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• SIMMONS, George F. Cálculo com geometria 
analítica. São Paulo: Pearson, 2012. v. 1. 
ISBN 9780074504116. Tradução de: Calculus 
with analytic geometry. 

• FLEMMING, Diva Marília; GONÇALVES, 
Mirian Buss. Cálculo A: funções, limite, 
derivação e integração. 6. ed. rev. e ampl. 
São Paulo: Pearson, 2006. ISBN 
9788576051152.  

• MUNEM, Mustafa A.; FOULIS, David J. 
Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2013. v. 1. ISBN 
9788521610540. Tradução de: Calculus: with 
analytic geometry. 

• STEWART, James. Cálculo. São Paulo: 
Cengage Learning, 2016. v. 1. 631 p. ISBN 
9788522112586. Tradução de: Calculus: early 
transcedentals 7th ed. 

• HOFFMANN, Laurence D. et al. Cálculo: um 
curso moderno e suas aplicações. 11. ed. Rio 
de Janeiro: LTC, 2016. 661 p. ISBN 
9788521625315. 

• SILVA, Paulo Sergio Dias da. Cálculo 
diferencial integral [recurso eletrônico]. 1. ed. - 
Rio de Janeiro: LTC, 2017. 

• BOULOS, Paulo. Cálculo diferencial e integral. 
São Paulo: Pearson, 2014. v. 1. 381 p. ISBN 
9788534610414. 
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• ÁVILA, Geraldo. Cálculo: ilustrado, prático e 
descomplicado [recurso eletrônico]. Rio de 
Janeiro: LTC, 2012. 

• ROGAWSKI, Jon; ADAMS, Colin. Cálculo. 3. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2018. v.1. 478 p. 
ISBN 9788582604601. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Bioquímica      
(Currículo a partir de 

2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

45 

• Nelson, David L., and Michael M. Cox. 
Princípios de bioquímica de Lehninger. 
Artmed Editora, 2022. 

• Smith, Colleen M., Allan D. Marks, and 
Michael Lieberman. Bioquímica médica básica 
de Marks: uma abordagem clínica. Artmed, 
2007. 

• Ferrier, Denise R. Bioquímica Ilustrada-7. 
Artmed Editora, 2018. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• Voet, Donald, and Judith G. Voet. Bioquímica. 
Ed. Médica Panamericana, 2006. 

• DEVLIN, T. M.(Coord.). Manual de Bioquímica 
com correlações clínicas. 6a. ed. São Paulo: 
Edgard Blucher, 2007. 

• Marzzoco, Anita, and Bayardo Baptista 
Torres. "Bioquímica básica." Bioquímica 
básica. 2017. 

• Jeremy M. Berg, John L. Tymoczko, Lubert 
Stryer - Bioquímica-Guanabara Kooga, 2012. 

• Rodwell, Victor W., et al. Bioquímica Ilustrada 
de Harper-31. McGraw Hill Brasil, 2021. 

Políticas Públicas de 
Saúde  

(Currículo a partir de 
2023) 

2º 
Semestre 

30 

• GIOVANELLA, Lígia (Org.) et al. Políticas e 
sistema de saúde no Brasil. 2. ed. rev. e ampl. 
Rio de Janeiro: FIOCRUZ, 2012-2013. 1097 p. 
ISBN 9788575414170. 

• PAIM, Jairnilson Silva; ALMEIDA-FILHO, 
Naomar de (Org.). Saúde coletiva: teoria e 
prática. Rio de Janeiro: MedBook, 2014. 695 
p. ISBN 9788599977972. 

• CAMPOS, Gastão Wagner de Sousa (Org.) et 
al. Tratado de saúde coletiva. 2. ed. rev. e 
aum. São Paulo: Hucitec, 2012-2015. 968 p. 
(Saúde em debate, 170). ISBN 
9788564806566. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• STARFIELD B. Atenção Primária: equilíbrio 
entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia.1 ed. Brasília: UNESCO, Ministério 
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da Saúde, 2002. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ate
ncao_primaria_p1.pdf 

• ROUQUAYROL, Maria Zélia; SILVA, Marcelo 
Gurgel Carlos da. Epidemiologia e saúde. 8. 
ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2018. 752 p. 
ISBN 9788583690290. 

• MEDRONHO, Roberto de Andrade (Ed.) et al. 
Epidemiologia. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 
2009-2011. 676 p. ISBN 9788573799996. 

• DUNCAN, Bruce B. et al. Medicina 
ambulatorial: condutas de atenção primária 
baseada em evidências. 4. ed. Porto Alegre: 
ArtMed, 2014. 5494 p. ISBN 9788582711149. 

• BRASIL, Ministério da Saúde. O SUS de A a 
Z: garantindo saúde nos municípios. 
Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ma
nual_sus_screen.pdf 

Arquitetura de 
Computadores 

(Currículo a partir de 
2023) 

2º 
Semestre 

60 

• PATTERSON, David A; HENNESSY, John L. 
Organização e projeto de computadores: a 
interface hardware/software. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014. 709 p. ISBN 9788535235852. 

• TANENBAUM, Andrew S; AUSTIN, Todd. 
Organização estruturada de computadores. 6. 
ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2013. 
605 p. ISBN 9788581435398. 

• STALLINGS, William. Arquitetura e 
organização de computadores. 8. ed. São 
Paulo: Pearson, 2010. 624 p. ISBN 
9788576055648. Tradução de: Computer 
organization and architecture: designing for 
performance. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• WEBER, Raul Fernando. Fundamentos de 
arquitetura de computadores. 4. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. 400 p. (Série livros 
didáticos informática UFRGS; 8). ISBN 
9788540701427. 

• DELGADO, José, e CARLOS RIBEIRO. 
Arquitetura de Computadores. Disponível em: 
Minha Biblioteca, (5th edição). Grupo GEN, 
2017. 

• SILVA, Luiz Ricardo Mantovani da. 
Organização e arquitetura de computadores: 
uma jornada do fundamental ao inovador. Rio 
de Janeiro: Freitas Bastos, 2023. E-book. 
Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 
23 ago. 2024. 
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• CORRÊA, Ana Grasielle Dionísio (org.). 
Organização e arquitetura de computadores. 
São Paulo, SP: Pearson, 2017. E-book. 
Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 
23 ago. 2024. 

• HENNESSY, John L.; PATTERSON, David A. 
Arquitetura de computadores: uma 
abordagem quantitativa. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014. 711 p. ISBN 9788535261226. 

Programação 
Orientada a Objetos I  
(Currículo a partir de 

2023) 

2º 
Semestre 

60 

• SCHILDT, Herbert. Java: a referência 
completa. Rio de Janeiro: Alta Books, 2014. 
1096 p. ISBN 9788576087557. 

• SANTOS, Rafael. Introdução à programação 
orientada a objetos usando Java. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2013. 313 p. ISBN 
9788535274332. Linguagens de 
programação. 

• DEITEL, Paul; DEITEL, Harvey. Java: como 
programar. 10. ed. São Paulo: Pearson, 2017. 
934 p. ISBN 9788543004792. Tradução de: 
Java: how to program. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• PREISS, Bruno R. Estrutura de dados e 
algoritmos: padrões de projetos orientados a 
objetos com Java. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2001. 566 p. ISBN 97885711006937. 
Tradução de: Data structures and algorithms 
with object-oriented design patterns in Java. 

• GOODRICH, Michael T.; TAMASSIA, Roberto. 
Estrutura de dados e algoritmos em Java. 5. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 713 p. 
ISBN 9788582600184. Tradução de: Data 
structures and algorithms in Java. 

• MANZANO, José Augusto N. G.; COSTA 
JÚNIOR, Roberto Affonso da. Java 8: 
programação de computadores: guia prático 
de introdução, orientação e desenvolvimento. 
São Paulo: Érica, 2014. 384 p. ISBN 
9788536509266. 

• ZIVIANI, Nivio. Projeto de algoritmos: com 
implementações em Java e C++. São Paulo: 
Cengage Learning, 2007-2019. 621 p. ISBN 
9788522105250. 

• SILBERSCHATZ, Abraham; GAGNE, Greg; 
GALVIN, Peter. Sistemas operacionais com 
Java. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
Livro eletrônico. ISBN 9788535283686. 
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Bioética 
(Currículo a partir de 

2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• FONSECA, Ana Carolina da Costa (Org.). 
Cinema, ética e saúde. Porto Alegre: 
Bestiário, 2012. 372 p. ISBN 8598802352. 

• FONSECA, Ana Carolina da Costa; EFROM, 
Cora; SANTOS, Isabella Moreira (Orgs.). 
Cinema, ética e saúde. Porto Alegre: 
Bestiário, 2014. v. 2. ISBN 9788598802503. 

• MARCONDES, Mariana Mazzini et alli (org). 
Dossiê mulheres negras: retrato das 
condições de vida das mulheres negras no 
Brasil. Brasília: IPEA, 2013. Disponível para 
download gratuito em: 
http://www.ipea.gov.br/portal/index.php?option
=com_content&view=article&id=20978. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• COMPARATO, Fábio Konder. Ética: direito, 
moral e religião no mundo moderno. 2. ed. 
rev. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 
716 p. ISBN 9788535908237. 

• DINIZ, Debora (Org.) et al. Ética em pesquisa: 
temas globais. Brasília: LetrasLivres, 2008. 
403 p. (Ética em pesquisa, 4). ISBN 
9788523010188. 

• ENGELHARDT JUNIOR, H. Tristram. 
Fundamentos da bioética. 5. ed. São Paulo: 
Loyola, 2013. 518 p. ISBN 9788515016839. 
Tradução de: The foundations of bioethics. 

• SINGER, Peter. Ética prática. 3. ed. São 
Paulo: Martins Fontes, 2009. 399 p. 
(Biblioteca universal). ISBN 8533616686. 
Traduzido de: Practical ethics. 

• WEINGARTNER NETO, Jayme. Liberdade 
religiosa na constituição: fundamentalismo, 
pluralismo, crenças, cultos. Porto Alegre: 
Livraria do Advogado, 2007. 339 p. ISBN 
9788573485134. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• PEREIRA, Maurício Gomes. Artigos 
científicos: como redigir, publicar e avaliar. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 384 p. 
ISBN 9788527719285. 

• AQUINO, Italo de Souza. Como ler artigos 
científicos: da graduação ao doutorado. 3. ed. 
São Paulo: Saraiva, 2010. 94 p. ISBN 
9788502160972. 

• MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, 
Carolina. Redação de artigos 
científicos: métodos de realização, seleção de 
periódicos, publicação. 2. ed. São Paulo: 
Atlas, 2021. 342 p. ISBN 9788597026634. 
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Redação Acadêmica 
(Currículo a partir de 

2023) 

 

 

 

 

 

2º 
Semestre 

 

 

 

 

 

30 

• MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: 
a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
12. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 331 p. ISBN 
9788522490264. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• KOLLER, Sílvia H.; COUTO, Maria Clara P. 
de Paula; HOHENDORFF, Jean Von (Orgs.). 
Manual de produção científica. Porto Alegre: 
Penso, 2014. 191 p. (Métodos de pesquisa). 
ISBN 9788565848916. 

• GREENHALGH, Trisha. Como ler artigos 
científicos: fundamentos da medicina baseada 
em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2013. 275 p. ISBN 9788536326504. Tradução 
de: How to read a paper: the basics of 
evidence-based medicine. 

• GUSTAVII, Björn. Como escrever e ilustrar um 
artigo científico. Trad. Gustavo Marcionilo. 
São Paulo: Parábola editorial, 2017. 

• VIEIRA, Francisco Eduardo. FARACO, Carlos 
Alberto. Escrever na universidade: 
fundamentos. São Paulo: Parábola editorial, 
2019. 

• VIEIRA, Francisco Eduardo. FARACO, Carlos 
Alberto. Escrever na universidade: texto e 
discurso. São Paulo: Parábola editorial, 2019.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Leitura e 
Interpretação Textual 

em Língua Inglesa 
II                  

(Currículo a partir de 
2023)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• Collins COBUILD Student's dictionary: plus 
grammar. 3rd ed. Glasgow: HarperCollins, 
2005. 222 p. ISBN: 0007183860. 

• PASSWORD: English dictionary for speakers 
of Portuguese. 4a. ed. São Paulo: Martins 
Fontes, 2000. 783 p. ISBN: 8533608802. 

• COE, N.; HARRISON, M.; PETERSON, K. 
Oxford Practice Grammar: Basic. Oxford: 
OUP, 2008. ISBN: 0194579786 ISBN-13: 
9780194579780. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• AZAR, B.S.; HAGEN, S.A. Understanding and 
Using English Grammar. 4.ed. New York: 
Longman, 2009. ISBN: 0139587373 ISBN-13: 
9780139587375 

• STEDMAN Dicionário Médico. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan Edi, 2003. 2190 p. ISBN 
8527707926. 

• OXFORD ESCOLAR PARA ESTUDANTES 
BRASILEIROS DE INGLÊS. [S.I.]: 
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OxfordUniversity Press, 2013. ISBN: 
0194419509. 

• HORNBY, A.S. Oxford Advanced Learner’s 
Dictionary of Current English. Oxford: OUP, 
2010. ISBN-13: 9780194799027. 

• WEBSTER'S new twentieth century dictionary 
of the english language: unabridged. 2nd ed. 
New York: Prentice Hall, 1979. 2320 p. 
ISBN:06711819X. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Telessaúde: 
Fundamentos e 

Aplicações 
(Currículo a partir de 

2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• SANTOS, Alaneir de Fátima dos (Org.) et al. 
Telessaúde: um instrumento de suporte 
assistencial e educação permanente. Belo 
Horizonte: UFMG, 2006. 502 p. ISBN 
9788570415820. 

• RHEUBAN, Karen Schulder; kRUPINSKI, 
Elizabeth A. Understanding telehealth. New 
York: McGraw Hill Education, 2018. 322 p. 
ISBN 9781259837401. 

• GULLÁ, Vincenzo et al. Telehealth networks 
for hospital services: new methodologies. 
Hershey: Medical Information Science 
Reference, 2013. 408 p. ISBN 
9781466629790. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• SILVA, Angélica Baptista. Telessaúde no 
Brasil: conceitos e aplicações. Rio de Janeiro: 
DOC, 2014. 85 p. ISBN 9788562608841. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. Manual de 
telessaúde:para atenção básica/atenção 
primária à saúde. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2012. 123 p. 

• FONG, Bernard; FONG, A. C. M; LI, C. K. 
Telemedicine technologies: information 
Technologies in medicine and telehealth. New 
Delhi: Wiley, 2011. 259 p. ISBN 
9780470745694. 

• MALVEY, Donna; SLOVENSKY, Donna J. 
mHealth: transforming healthcare. New York: 
Springer, 2014. 211 p. ISBN 9781489974563. 

• LAZAKIDOU, Athina A. et al. mHealth 
ecosystems and social networks in healthcare. 
New York: Springer, 2016. 214 p. (Annals of 
information systems; 20). ISBN 
9783319233406. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Política Nacional da Extensão Universitária 
(PNEU) Fórum de Pró-reitores de Extensão 
das Universidades Públicas Brasileiras 
(Forproex). maio de 2012. 
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Metodologia de 
Extensão  

(Currículo a partir de 
2023)   

 

 

 

 

 

 

2° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

45 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Gestão Estratégica e Participativa. 
Departamento de Apoio à Gestão 
Participativa. Ideias e dicas para o 
desenvolvimento de processos participativos 
em Saúde. Brasília: 2016. 

• Extensão Universitária: Para quê? Moacir 
Gadotti, 2017 - 
https://www.paulofreire.org/images/pdf 
s/Extens%C3%A3o_Universit%C3%A1ria_-
_Moacir_Gadotti_fevereiro_2017.pdf 

• FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação. 
São Paulo: Paz e Terra, 2013. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MOURÃO. E. V. e CRUZ, P.J. C. (org) 
Educação popular na formação universitária: 
reflexões com base em uma experiência. São 
Paulo: Hucitec; João Pessoa: Editora 
Universitária da UFPB; 2011 

• BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria 
de Educação Superior. Fórum de Pró-Reitores 
de Extensão das Universidades Públicas 
Brasileiras. Universidade Federal de Minas 
Gerais – PROEX. COOPMED Editora. 2007 

• MIGUEL, J.C. A Curricularização da extensão 
universitária no contexto da função social da 
universidade. Revista Práxis Educacional, 
Vitória da Conquista, v. 19 n. 50, 2023. DOI: 
10.22481/praxisedu.v19i50.11534 

• VENTOSA, V. J. Didática da participação: 
teoria, metodologia e prática. Edições Sesc, 
2017. 

• DEUS, Sandra. de. Extensão universitária: 
trajetórias e desafios. – Santa Maria, RS: Ed. 
PRE- UFSM, 2020. 

• FLEURI, R. M.; OLMO-EXTREMERA, Marta. 
Colonialidade e Resistências. Editora Appris, 
2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• ANTON, Howard, BIVENS, Irl, DAVIS, 
Stephen. Cálculo - Vol. II, Bookman, 10ª Ed. 
2014. 

• THOMAS, George B.; WEIR, Maurice D.; 
HASS, Joel. Cálculo. 12. ed. São Paulo: 
Pearson, 2013. v. 2. 550 p. ISBN 
9788581430874. 

• STEWART, James. Cálculo. São Paulo: 
Cengage Learning, 2016. v. 2. 1151 p. ISBN 
9788522112593. Tradução de: Calculus: early 
transcedentals 7h ed. v. 2. 
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Cálculo II 
(Currículo a partir de 

2023)   

 

 

3° 
Semestre 

 

 

90 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• SIMMONS, George F. Cálculo com geometria 
analítica. São Paulo: Pearson, 2013. v. 2. 
ISBN  9788534614689. Tradução de: Calculus 
with analytic geometry. 

• MUNEM, Mustafa A.; FOULIS, David J. 
Cálculo. Rio de Janeiro: LTC, 2008. v. 2. 
Tradução de: Calculus with analitic geometry. 

• LEITHOLD, LOUIS / HARBRA. O Cálculo com 
Geometria Analítica Vol. 2., 3. Ed. 1994. 

• GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de 
cálculo. 5. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014-
2015. v. 2. 476 p. ISBN 9788521612803. 

• MARTINS, Helena; MARTINS, João Luiz. 
Elementos de cálculo diferencial e integral. 
Ouro Preto: UFOP, 2014. 243 p. ISBN 
9788528803365. 

Biologia Molecular 
(Currículo a partir de 

2023) 

3º 
Semestre 

90 

• COX, Michael M.; DOUDNA, Jennifer A.; 
O'DONNELL, Michael. Biologia molecular: 
princípios e técnicas. Porto Alegre: ArtMed, 
2012. 914 p. ISBN 9788536327402. Tradução 
de: Molecular biology, principles and practice. 

• ZAHA, Arnaldo; FERREIRA, Henrique 
Bunselmeyer; PASSAGLIA, Luciane Maria 
Pereira (Org.). Biologia molecular básica. 5. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. 407 p. ISBN 
9788582710586. 

• WATSON, James D. (Org.) et al. Biologia 
molecular do gene. 7. ed. Porto Alegre: 
ArtMed, 2015. 882 p. ISBN 9788582712092. 

 

------------------------------------------------------------ 

 
• KLUG, William S. et al. Conceitos de genética. 

9. ed. São Paulo: Artmed, 2010. 863 p. ISBN 
9788536321158. Tradução de: Concepts of 
genetics. 

• WATSON, James D. et al. DNA 
recombinante: genes e genomas. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 474 p. ISBN 
9788536313757. Tradução de: DNA: genes 
and genomics: a short course. 

• LEWIN, Benjamin. Genes IX. 9. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 893 p. ISBN 
9788536317540. 

• ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da 
célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017. 
1428 p. ISBN 9788582714232. 

• STRACHAN, Tom; READ, Andrew P. Human 
molecular genetics. New York: Wiley-Liss, 
1997. 597 p. ISBN 0471133736. 
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Microbiologia e 
Parasitologia 

(Currículo a partir de 
2023)  

3º 
Semestre 

60 

• MURRAY, Patrick R.; ROSENTHAL, Ken S.; 
PFALLER, Michael A. Microbiologia médica. 
7. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 873 p. 
ISBN 9788535271065. Tradução de: Medical 
microbiology. 

• REY, Luís. Parasitologia médica. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. CD-ROM. 
Acompanha o livro com o título: Parasitologia: 
parasitos e doenças parasitárias do homem 
nos trópicos ocidentais. 

• TORTORA, Gerard J.; FUNKE, Berdell R.; 
CASE, Christine L. Microbiologia. 8. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 894 p. ISBN 
9788536304885.  

 

------------------------------------------------------------ 

 

• BROOKS, Geo F. et al. Microbiologia médica 
de Jawetz, Melnick e Adelberg. 26. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2014. 864 p. ISBN 
9788580553352. 

• DE CARLI, Geraldo Attilio. Parasitologia 
clínica: seleção de métodos e técnicas de 
laboratório para o diagnóstico de parasitoses 
humanas. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
906 p. ISBN 9788573799187. 

• MADIGAN, Michael T. et al. Microbiologia de 
Brock. 14. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016. 
1006 p. ISBN 9788582712986. 

• TRABULSI, Luiz Rachid; ALTERTHUM, Flávio 
(Ed.). Microbiologia. 5. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2008. 760 p. ISBN 9788573799811. 

• WINN JR., Washington C. et al. Koneman 
diagnóstico microbiológico: texto e atlas 
colorido. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2012. ISBN 9788527713771. 
Tradução de: Koneman's color atlas and 
textbook of diagnostic microbiology.  

Estrutura de Dados 
(Currículo a partir de 

2023)  

3º 
Semestre 

60 

• TENENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, 
Yedidyah; AUGENSTEIN, Moshe J. Estruturas 
de dados usando C. São Paulo: Pearson, 
1995. 884 p. ISBN 9788534603485. 
Linguagem de programação. 

• CORMEN, Thomas H. et al. Algoritmos: teoria 
e prática. 3. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. 926 p. ISBN 9788535236996. Tradução 
de: Introduction to algorithms. 

• GOODRICH, Michael T.; TAMASSIA, Roberto. 
Estrutura de dados e algoritmos em Java. 5. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2013. 713 p. 
ISBN 9788582600184. Tradução de: Data 
structures and algorithms in Java. 



89 

 

 

----------------------------------------------------------- 

 

• PREISS, Bruno R. Estrutura de dados e 
algoritmos: padrões de projetos orientados a 
objetos com Java. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2001. 566 p. ISBN 97885711006937. 
Tradução de: Data structures and algorithms 
with object-oriented design patterns in Java. 

• SZWARCFITER, Jayme Luiz; MARKENZON, 
Lilian. Estruturas de dados e seus algoritmos. 
3.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010-2014. 302 p. 
ISBN 9788521617501. Programação. 

• PEREIRA, Silvio do Lago. Estruturas de 
dados fundamentais: conceitos e aplicações. 
12. ed. rev. e atual. São Paulo: Érica, 2014. 
264 p. ISBN 9788571943704. 

• CORMEN, Thomas H. Desmistificando 
algoritmos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 
188 p. ISBN 9788535271775. Tradução de: 
Algorithms unlocked. 

• ZIVIANI, Nivio. Projeto de algoritmos: com 
implementações em Java e C++. São Paulo: 
Cengage Learning, 2007-2019. 621 p. ISBN 
9788522105250. 

Engenharia de 
Software I 

(Currículo a partir de 
2023)  

3º 
Semestre 

60 

• SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 
10. ed. São Paulo: Pearson, 2018. 768 p. 
ISBN 9788543024974. 

• PRESSMAN, Roger S. Engenharia de 
software: uma abordagem profissional. 8. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. 940 p. ISBN 
9788580555332. Tradução de: Software 
engineering: a prattioner's approach. 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Engenharia de 
software: conceitos e práticas. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 343 p. ISBN 9788535260847. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: 
uma introdução à análise e ao projeto 
orientados a objetos e ao desenvolvimento 
iterativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
682 p. ISBN 9788577800476. Applying UML 
and patterns: an introduction to object-oriented 
analysis and design and iterative 
development. 

• PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia 
de software: fundamentos, métodos e 
padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
1248 p. ISBN 9788521616504. 



90 

 

• BOOCH, Grady; RUMBAUGH, James; 
JACOBSON, Ivar. UML: guia do usuário. 2. 
ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2012. 521 p. ISBN 9788535217841. Tradução 
de "The unified modeling language user guide, 
2nd ed.". 

• SBROCCO, José Henrique Teixeira de C.; 
MACEDO, Paulo Cesar de. Metodologias 
Ágeis - Engenharia de Software sob Medida. 
[Digite o Local da Editora]: Editora Saraiva, 
2012. E-book. ISBN 9788536519418. 

• MUNCK, Luciano. Gestão da sustentabilidade: 
Um novo agir frente à lógica das 
competências. [Digite o Local da Editora]: 
Cengage Learning Brasil, 2014. E-book. ISBN 
9788522120000. 

Banco de Dados 
(Currículo a partir de 

2023)  

3º 
Semestre 

60 

• SILBERSCHATZ, Abraham; KORTH, Henry 
F.; SUDARSHAN, S. Sistema de banco de 
dados. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 861 p. 
ISBN 9788535245356. 

• ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. 
Sistemas de banco de dados. 7. ed. São 
Paulo: Pearson, 2018. 1152 p. ISBN 
9788543025001. 

• BARBOZA, Fabrício FM; FREITAS, Pedro HC. 
Modelagem e desenvolvimento de banco de 
dados. Porto Alegre: Grupo A, 2018. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de 
dados. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
282 p. (Série livros didáticos informática 
UFRGS; 4). ISBN 9788577803828. 

• RAMAKRISHNAN, Raghu; GEHRKE, 
Johannes. Sistemas de gerenciamento de 
banco de dados. 3. ed. São Paulo: McGraaw-
Hill, 2008. 884 p. ISBN 9788577260270. 

• TEOREY, Tobey J. et al. Projeto e 
modelagem de banco de dados. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2014. 309 p. ISBN 
9788535264456. 

• ROB, Peter; CORONEL, Carlos. Sistemas de 
banco de dados: projeto, implementação e 
gerenciamento. São Paulo: Cengage, 2016. 
711 p. ISBN 9788522107865. 

Sistemas 
Operacionais 

(Currículo a partir de 
2023)  

3º 
Semestre 

60 

• OLIVEIRA, Rômulo Silva; CARISSIMI, 
Alexandre da Silva; TOSCANI, Simão Sirineo. 
Sistemas operacionais. 4. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2010. 374 p. (Série livros didáticos 
informática UFRGS; 11). ISBN 
9788577805211. 



91 

 

• TANENBAUM, Andrew S.; WOODHULL, 
Albert S. Sistemas operacionais: projeto e 
implementação. 3. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2008. 990 p. Inclui CD-ROM. ISBN 
9788577800575. Tradução de: Operating 
systems design and implementation. 

• SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter 
Baer; GAGNE, Greg. Fundamentos de 
sistemas operacionais: princípios básicos. Rio 
de Janeiro: LTC, 2013 - 2017. 432 p. ISBN 
9788521622055. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• ANDERSON, Thomas; DAHLIN, Michael. 
Operating systems: principles & practice. 2nd 
ed. [S.l.]: Recursive Books, 2014. 669 p. ISBN 
9780985673529. 

• BOVET, Daniel P; CESATI, Marco. 
Understanding the linux kernel. 3rd ed. 
Sebastopol, CA: O'Reilly, 2005-2006. 923 p. 
ISBN 9780596005658. 

• SILBERSCHATZ, Abraham; GALVIN, Peter 
Baer; GAGNE, Greg. Operating system 
concepts essentials. 2nd ed. Hoboken: John 
Wiley & Sons, 2014. 760 p. ISBN 
9781118804926. 

• DEITEL, Harvey M.; DEITEL, Paul J.; 
CHOFFNES, David. Sistemas Operacionais, 
3a Edição, Pearson, 2005. 

• TANENBAUM, Andrew S. Sistemas 
operacionais modernos. 3. ed. São Paulo: 
Pearson, 2009-2013. 653 p. ISBN 
9788576052371. Tradução de: Modern 
operating systems. 

Probabilidade e 
Estatística 

(Currículo a partir de 
2023)  

4º 
Semestre 

60 

• SIEGEL, Sidney; CASTELLAN JUNIOR, N. 
John. Estatística não-paramétrica para 
ciências do comportamento. 2. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2006. 448 p. ISBN 
8536307293. Tradução de: Nonparametric 
statistics for the behavioral sciences. 

• CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. 
Bioestatística: princípios e aplicações. Porto 
Alegre: ArtMed, 2003-2008. 255 p. ISBN 
9788536300924. 

• VIEIRA, Sonia; HOSSNE, William Saad. 
Metodologia científica para a área da saúde. 
3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2021. 230 p. ISBN 9788595158641. 

 

------------------------------------------------------------ 
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• PERERA, Rafael; HENEGHAN, Carl; 
BADENOCH, Douglas. Ferramentas 
estatísticas no contexto clínico. São Paulo: 
Artmed, 2010. 120 p. ISBN 9788536320809. 
Tradução de: Statistics toolkit. 

• MOTTA, Valter T.; OLIVEIRA FILHO, Petrônio 
Fagundes de. SPSS: análise de dados 
biomédicos. Rio de Janeiro: MedBook, 2009. 
334 p. ISBN 9788599977347. 

• BISQUERRA, Rafael; SARRIERA, Jorge 
Castellá; MARTINEZ, Francesc. Introdução à 
estatística: enfoque informático com o pacote 
estatístico SPSS. Porto Alegre: ArtMed, 2004. 
255 p. ISBN 8536301961. 

• SOUNIS, Emílio. Bioestatística: princípios 
fundamentais, metodologia estatística, 
aplicação às ciências biológicas. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Atheneu, 1985. 317 p. (Medicina 
preventiva, epidemiologia, saúde pública). 

• ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatística: 
teórica e computacional. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 439 p. ISBN 
9788527715584. 

Fundamentos de 
Imunologia 

(Currículo a partir de 
2023)  

4º 
Semestre 

30 

• ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H; 
PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e 
distúrbios do sistema imunológico. 5. ed. Rio 
de Janeiro: Elsevier, 2017. 335 p. ISBN 
9788535282511. 

• ABBAS, Abul K.; LICHTMAN, Andrew H.; 
PILLAI, Shiv. Imunologia celular e molecular. 
9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 565 p. 
ISBN 9788535290745. 

• MALE, David et al. Immunology. 7th ed. 
Philadelphia: Mosby Elsevier, 2006. 552 p. 
ISBN 9780323033992. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• GELLER, Mario; SCHEINBERG, Morton. 
Diagnóstico e tratamento das doenças 
imunológicas: para clínicos, pediatras e 
residentes. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005. 
497 p. ISBN 8535216243. 

• TRAVERS, Paul; WALPORT, Mark. 
Imunobiologia de Janeway. 7. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 885 p. Tradução de: 
Janeway’s immunobiology VAZ, Adelaide J. 

• TAKEI, Kioko; BUENO, Ednéia Casagranda. 
Imunoensaios: fundamentos e aplicações. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 2 ed. 
372 p 
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• SOLÉ, Dirceu; BERND, Luiz Antonio Guerra; 
ROSÁRIO FILHO, Nelson Augusto (Ed.). 
Tratado de alergia e imunologia clínica. São 
Paulo: Atheneu, 2011. 652 p. 

Genética e Evolução 
(Currículo a partir de 

2023)  

4º 
Semestre 

60 

• JORDE, Lynn B.; CAREY, John C.; 
BAMSHAD, Michael J. Genética médica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
ISBN 9788535285383. Tradução de: Medical 
genetics. 

• NUSSBAUM, Robert L.; McINNES, Roderick 
R.; WILLARD, Huntington F. Thompson & 
Thompson Genética médica. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 546 p. 
ISBN 9788535289022. 

• STRACHAN, Tom; READ, Andrew P. Human 
molecular genetics. New York: Wiley-Liss, 
1997. 597 p. ISBN 0471133736. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• LIPAY, Monica V N.; BIANCO, Bianca. 
Biologia Molecular - Métodos e Interpretação. 
[Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2015. 
E-book. ISBN 978-85-277-2768-6. 

• RIDLEY, Mark. Evolução. [Digite o Local da 
Editora]: Grupo A, 2011. E-book. ISBN 
9788536308630. 

• SCHAEFER, G B.; THOMPSON, James. 
Genética Médica. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo A, 2015. E-book. ISBN 
9788580554762. 

• MALUF, Sharbel Widner; RIEGEL, Mariluce. 
Citogenética humana. São Paulo: Artmed, 
2011. 334 p. ISBN 9788536324999. 

• LEWIS, Ricki. Human genetics: concepts and 
applications. 8th ed. Boston: McGraw-Hill, 
2007. 474 p. ISBN 9780077221270.  

Autômatos, 
Computabilidade e 

Complexidade 
(Currículo a partir de 

2023)  

4º 
Semestre 

60 

• LSIPSER, Michael. Introdução à teoria da 
computação. São Paulo: Cengage Learning, 
2016. 459 p. ISBN 9788522104994. 

• DIVERIO, Tiarajú Asmuz; MENEZES, Paulo 
Blauth. Teoria da computação: máquinas 
universais e computabilidade. 3. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2011. 5. 288 p. (Série livros 
didáticos informática UFRGS). ISBN 
9788577808243. 

• MENEZES, Paulo Blauth. Linguagens formais 
e autômatos. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2011. 256 p. (Série livros didáticos informática 
UFRGS; 3). ISBN 9788577807659. 

 



94 

 

 

------------------------------------------------------------ 

• HOPCROFT, John E.; MOTWANI, Rajeev; 
ULLMAN, Jeffrey D. Introdução à teoria de 
autômatos, linguagens e computação. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2003. 560 p. ISBN 
9788535210729. 

• SIPSER, Michael. Introduction to the theory of 
computation. 3rd. ed. [S.l.]: Cengage 
Learning, 2016. 457 p. ISBN 9781133187813. 

• VIEIRA, Newton José. Introdução aos 
fundamentos da computação: linguagens e 
máquinas. São Paulo: Cengage Learning, 
2015. 319 p. ISBN 9788522105083. 

• TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. 
Complexidade de algoritmos: análise, projeto 
e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 262 p. (Série livros didáticos informática 
UFRGS; 13). ISBN 9788540701380. 

• PAPADIMITRIOU, Christos H. Computational 
complexity. Reading: Addison-Wesley 
Longman, 1995. 523 p. ISBN 0201530821. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução à 
Inteligência Artificial 
na Área da Saúde 

(Currículo a partir de 
2023)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• RUSSEL, Stuart J.; NORVIG, Peter. 
Inteligência artificial. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2013. 988 p. ISBN 9788535251418. 

• ROSA, João Luís Garcia. Fundamentos da 
inteligência artificial. Rio de Janeiro: LTC, 
2014. 212 p. ISBN 9788521605935. 

• COPPIN, Ben. Inteligência artificial. Rio de 
Janeiro: LTC, 2015-2017. 636 p. ISBN 
9788521617297. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• WOOLDRIDGE, Michael J. An introduction to 
multiagent systems. 2nd ed. New York: J. 
Wiley, 2009. 461 p. 

• REZENDE, Solange Oliveira (ed.). Sistemas 
Inteligentes: fundamentos e aplicações. 
Barueri: Manole, 2005. 525 p. 

• BRAGA, Antônio de Pádua; CARVALHO, 
André Ponce de Leon F. de; LUDERMIR, 
Teresa Bernarda. Redes neurais artificiais: 
teoria e aplicações. 2. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2016. 226 p. ISBN 9788521615644. 

• VAN HARMELEN, Frank; LIFSCHITZ, 
Vladimir; PORTER, Bruce. Handbook of 
knowledge representation. Amsterdam: 
Elsevier, 2010. 1005 p. ISBN 9780444522115. 
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• SILVA, A. P. C. da; REIS, Z. S. N.; DIAS, C. 
dos S.; GASPAR, J. de S. Anais do I Simpósio 
Centro de Inovação em Inteligência Artificial 
em Saúde da UFMG. In: II ENCONTRO 
ANUAL DO CI-IA SAÚDE, 2023, Brasil. 
Anais... [s.l.]: [s.n.], 2023. Disponível em: 
https://doi.org/10.5281/zenodo.8403348. 

 
Fundamentos de 

Redes de 
Computadores e 

Sistemas Distribuídos 
(Currículo a partir de 

2023)  

4º 
Semestre 

60 

• TANENBAUM, Andrew S.; WETHERALL, 
David. Redes de computadores. 5. ed. São 
Paulo: Pearson Prentice Hall, 2014-2015. 582 
p. ISBN 9788576059240. 

• KUROSE, James F.; ROSS, Keith W. Redes 
de computadores e a internet: uma 
abordagem top-down. 6. ed. São Paulo: 
Pearson, 2013. 634 p. ISBN 9788581436777. 

• COULOURIS, George et al. Sistemas 
distribuídos: conceitos e projeto. 5. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2013. 1048 p. ISBN 
9788582600535. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• BARRETO, Jeanine, S. et al. Fundamentos de 
redes de computadores. Disponível em: Minha 
Biblioteca, Grupo A, 2018. 

• TANENBAUM, Andrew Stuart; STEEN, 
Marteen Van. Sistemas distribuídos: princípios 
e paradigmas. 2. ed. São Paulo, SP: Pearson, 
2007. E-book. Disponível em: 
https://plataforma.bvirtual.com.br. Acesso em: 
23 ago. 2024. 

• COMER, Douglas E. Redes de computadores 
e internet. Disponível em: Minha Biblioteca, 
(6th edição). Grupo A, 2016. 

• ROCHOL, Juergen. Comunicação de dados. 
São Paulo: Bookman, 2012. 366 p. (Série 
livros didáticos informática UFRGS; 22). ISBN 
9788540700376. 

• PETERSON, Larry L.; DAVIE, Bruce S. Redes 
de computadores: uma abordagem de 
sistemas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 545 
p. ISBN 9788535248975. 

Introdução ao 
Processamento Digital 

de Sinais 
(Currículo a partir de 

2023)  

4º 
Semestre 

30 

• OPPENHEIM, Alan; SCHAFER, Ronald. 
Discrete-time signal processing. 3rd ed. 
Harlow: Pearson, 2014. 1052 p. ISBN 
9781292025728. 

• PAPADIMITRIOU, Christos H. Computational 
complexity. Reading: Addison-Wesley 
Longman, 1995. 523 p. ISBN 0201530821. 
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• GONZALEZ, R. C; WOODS, R. E. 
Processamento de Imagens Digitais. Ed. 
Edgard Blücher, 2000. ISBN 9788521202646. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para 
engenharia. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2016.v. 2. 426 p. ISBN 9788521616436. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematycs, 9th ed. 

• WEBB, Andrew. Introduction to biomedical 
imaging. Hoboken: Wiley Insterscience, 
2003.252 p. (IEEE press series in biomedical 
engineering). ISBN 9780471237662. 

• ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. 
Matemática avançada para engenharia.3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 303 p. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematics. 

• PEDRINI, Hélio; SCHWARTZ, William 
Robson. Análise de imagens digitais: 
princípios, algoritmos e aplicações. São 
Paulo: Thomson, 2008. 508 p. ISBN 
9788522105953. 

• TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. 
Complexidade de algoritmos: análise, projeto 
e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 262 p. (Série Livros Didáticos 
Informática UFRGS; 13). ISBN 
9788540701380. 

 

 

 

 

 

 

Introdução à 
Bioinformática 

(Currículo a partir de 
2023)  

 

 

 

 

4º 
Semestre 

 

 

 

 

30 

• LESK, Arthur M. Introduction to genomics. 3rd 
ed. Oxford: Oxford University Press, 2017. 
509p. ISBN 9780198754831. 

• LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 
ISBN 9788536311043. Tradução de: 
Introduction to bioinformatics. 

• XIONG, Jin. Essential bioinformatics. New 
York: Cambridge University Press, 2006. 339 
p. ISBN 9780521600828. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• RIDLEY, Mark. Evolução. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2006-2013. 752 p. ISBN 8536306351. 
Tradução de: Evolution. 

• RIMROSE, Sandy B.; TWYMAN, R. M. 
Principles of gene manipulation and genomics. 
7th ed. Oxford: Blackwell, 2006. 644 p. ISBN 
9781405135443. 
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• PEVSNER, Jonathan. Bioinformatics and 
functional genomics. 3rd ed. Oxford: Wiley 
Blackwell, 2016-2018. 1124 p. ISBN 
9781118581780. 

• KUKOL, Andreas (Ed.). Molecular modeling of 
proteins. Totowa: Humana Press, 2008. 390 p. 
Methods in molecular biology, 443). ISBN 
9781588298645. 

• SCHWEDE, Torsten; PEITSCH, Manuel. 
Computational structural biology: methods and 
applications. Hackensack, NJ: World 
Scientific, 2009. 779 p. ISBN 9789812778772. 

Engenharia de 
Software II 

(Currículo a partir de 
2023)  

4º 
Semestre 

75 

• SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 
9. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011. 
529 p. ISBN 9788579361081. 

• PAULA FILHO, Wilson de Pádua. Engenharia 
de software: fundamentos, métodos e 
padrões. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2015. 
1248 p. ISBN 9788521616504. 

• PRESSMAN, Roger S. Engenharia de 
software: uma abordagem profissional. 8. ed. 
Porto Alegre:AMGH, 2016. 940 p. ISBN 
9788580555332. Tradução de: Software 
engineering: a prattioner's approach. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Engenharia de 
software: conceitos e práticas. Rio de 
Janeiro:Elsevier, 2013. 343 p. ISBN 
9788535260847. 

• NIELSEN, Jakob; BUDIU, Raluca. Usabilidade 
móvel. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 203 p. 
ISBN 9788535264272. 

• FERNANDES, Valcler Rangel (Org.) et al. 
IdeiaSus: saberes e práticas nos territórios do 
Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: 
Cebes, 2020. 223 p. ISBN 9786587037004. 

• LARMAN, Craig. Utilizando UML e padrões: 
uma introdução à análise e ao projeto 
orientados a objetos e ao desenvolvimento 
iterativo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2007. 
695 p. ISBN 9788560031528. 

• JOVCHELOVITCH, Sandra. Os contextos do 
saber: representações, comunidade e cultura. 
2.ed. Petrópolis: Vozes, 2011. 344 p. Título 
original: Knowledge in context: 
representations, community and culture. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• NAVIDI, William. Probabilidade e estatística 
para ciências exatas. AMGH Editora, 2012. 
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Estatística Inferencial 
(currículo até 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• MATTOS, VLD de; KONRATH, AC; 
AZAMBUJA, AMV de. Introdução à Estatística 
com aplicações em Ciências Exatas. Rio de 
Janeiro: LTC, v. 1, 2017. 

• VIEIRA, Sonia. Bioestatística: tópicos 
avançados. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2018. 248 p. ISBN 9788535289817. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MORETTIN, Pedro A.; BUSSAB, Wilton de O. 
Estatística básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 
2017. 554 p. ISBN 9788547220228. 

• VIEIRA, Sonia. Fundamentos de estatística. 
2019. ISBN 9788597019070 

• DOWNING, DOUGLAS; CLARK, Jeffrey. 
Estatística Aplicada-Série Essencial. Saraiva 
Educação SA, 2017. 

• CALLEGARI-JACQUES, Sidia M. 
Bioestatística: princípios e aplicações. Porto 
Alegre: ArtMed, 2003-2008. 255 p. ISBN 
9788536300924. 

• ARANGO, Héctor Gustavo. Bioestatistica: 
teórica e computacional. 3. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2011. 438 p. ISBN 
9788527715584. 

Física Básica 
(Currículo até 2022) 

5º 
Semestre 

60 

• WALKER, Jearl. Halliday & Resnick 
fundamentos de física. 9. ed. Rio de Janeiro: 
LTC, 2012-2013. v. 1. Tradução de: Halliday & 
Resnick: fundamentals of physics. 

• RESNICK, Robert; HALLIDAY, David; 
KRANE, Kenneth S. Física 1. 5. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2011. v. 1. 

• TIPLER, Paul A.; MOSCA, Gene. Física para 
cientistas e engenheiros. 6. ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2013. v.1. Tradução de: Physics 
for scientists and engineers: with modern 
physics. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• NUSSENZVEIG, H. Moysés. Curso de física 
básica: mecânica. 5.ed. rev. e atual. São 
Paulo: Blucher, 2013. v.1. 394 p. 

• GUIMARÃES, Paulo Sérgio. Ajuste de curvas 
experimentais. Santa Maria: Ed. UFSM, 2001. 
231 p. ISBN 8573910194. 

• KNIGHT, Randall D. Física: uma abordagem 
estratégica. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2009. v.3. 
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• KELLER, Frederick J.; GETTYS, W. Edward; 
SKOVE, Malcolm J. Física. São Paulo: 
Pearson, 2004. v.1. Tradução de: Physics. 
ISBN 8534605424. 

• YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A. 
Sears e Zemansky Física I. 12. ed. São Paulo: 
Pearson, 2010. v.1. Tradução de: Sears and 
Zemansky’s University physics. 

Genética e Evolução 
(Currículo até 2022) 

5º 
Semestre 

60 

• JORDE, Lynn B.; CAREY, John C.; 
BAMSHAD, Michael J. Genética médica. 5. 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. 
ISBN 9788535285383. Tradução de: Medical 
genetics. 

• NUSSBAUM, Robert L.; McINNES, Roderick 
R.; WILLARD, Huntington F. Thompson & 
Thompson Genética médica. 8. ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2022. 546 p. 
ISBN 9788535289022. 

• STRACHAN, Tom; READ, Andrew P. Human 
molecular genetics. New York: Wiley-Liss, 
1997. 597 p. ISBN 0471133736. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• LIPAY, Monica V N.; BIANCO, Bianca. 
Biologia Molecular - Métodos e Interpretação. 
[Digite o Local da Editora]: Grupo GEN, 2015. 
E-book. ISBN 978-85-277-2768-6. 

• RIDLEY, Mark. Evolução. [Digite o Local da 
Editora]: Grupo A, 2011. E-book. ISBN 
9788536308630. 

• SCHAEFER, G B.; THOMPSON, James. 
Genética Médica. [Digite o Local da Editora]: 
Grupo A, 2015. E-book. ISBN 
9788580554762. 

• MALUF, Sharbel Widner; RIEGEL, Mariluce. 
Citogenética humana. São Paulo: Artmed, 
2011. 334 p. ISBN 9788536324999. 

• LEWIS, Ricki. Human genetics: concepts and 
applications. 8th ed. Boston: McGraw-Hill, 
2007. 474 p. ISBN 9780077221270. 

Processamento de 
Sinais 

(Currículo até 2022)  

5º 
Semestre 

30 

• OPPENHEIM, Alan; SCHAFER, Ronald. 
Discrete-time signal processing. 3rd ed. 
Harlow: Pearson, 2014. 1052 p. ISBN 
9781292025728. 

• PAPADIMITRIOU, Christos H. Computational 
complexity. Reading: Addison-Wesley 
Longman, 1995. 523 p. ISBN 0201530821. 
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• GONZALEZ, R. C; WOODS, R. E. 
Processamento de Imagens Digitais. Ed. 
Edgard Blücher, 2000. ISBN 9788521202646. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para 
engenharia. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2016.v. 2. 426 p. ISBN 9788521616436. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematycs, 9th ed. 

• WEBB, Andrew. Introduction to biomedical 
imaging. Hoboken: Wiley Insterscience, 
2003.252 p. (IEEE press series in biomedical 
engineering). ISBN 9780471237662. 

• ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. 
Matemática avançada para engenharia.3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 303 p. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematics. 

• PEDRINI, Hélio; SCHWARTZ, William 
Robson. Análise de imagens digitais: 
princípios, algoritmos e aplicações. São 
Paulo: Thomson, 2008. 508 p. ISBN 
9788522105953. 

• TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. 
Complexidade de algoritmos: análise, projeto 
e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 262 p. (Série Livros Didáticos 
Informática UFRGS; 13). ISBN 
9788540701380. 

Reconhecimento de 
Padrões 

(Currículo até 2022) 

5º 
Semestre 

60 

• HAN, Jiawei; KAMBER, Micheline; PEI, Jian. 
Data mining: concepts and techniques. 3rd ed. 
Amsterdam: Elsevier, 2012. 703 p. ISBN 
9780123814791. 

• WITTEN, Ian H. et al. Data Mining: practical 
machine learning tools and techniques. 4th ed. 
Amsterdam: Elsevier, 2017. 621 p. ISBN 
9780128042915. 

• BISHOP, Christopher M. Pattern recognition 
and machine learning. New York: Springer, 
2009. 738 p. ISBN 9780387310732. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• TAN, Pang-Ning et al. Introduction to data 
mining. 2nd ed. New York: Pearson, 2019. 
839 p. ISBN 9780133128901. 

• FACELI, Katti et al. Inteligência artificial: uma 
abordagem de aprendizado de máquina. Rio 
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de Janeiro: LTC, 2017. 378 p. ISBN 
9788521618805. 

• SILVA, Leandro Augusto da; PERES, 
Sarajane Marques; BOSCARIOLI, Clodis. 
Introdução à mineração de dados: com 
aplicações em R. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2016. 277 p. (Série SBC sociedade brasileira 
de computação). ISBN 9788535284461. 

• DUDA, Richard O.; HART, Peter E.; STORK, 
David G. Pattern classification. 2nd ed. New 
York: John Wiley & Sons, 2001. 654 p. ISBN 
0471056693. 

• GOLDSCHMIDT, Ronaldo; BEZERRA, 
Eduardo; PASSOS, Emmanuel. Data 
mining: conceitos, técnicas, algoritmos, 
orientações e aplicações. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2015. 276 p. ISBN 
9788535278224. 

Biotecnologia 
(Currículo até 2022) 

5º 
Semestre 

60 

• PRIMROSE, Sandy B.; TWYMAN, R. M. 
Principles of gene manipulation and genomics. 
7th ed. Oxford: Blackwell, 2006. 644 p. ISBN 
9781405135443. 

• AQUARONE, Eugênio (Coord.) et al. 
Biotecnologia industrial: biotecnologia na 
produção de alimentos. São Paulo: Blucher, 
2001-2008. v. 4. 523 p. ISBN 9788521202813. 

• ALBERTS, Bruce et al. Biologia molecular da 
célula. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
1268 p. ISBN 9788536320663. Tradução de: 
Molecular biology of the cell; acompanha 1 
CD-ROM (capítulos 21 a 25). 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• VALLE, Silvio; TELLES, José Luiz. Bioética e 
biorrisco: abordagem transdisciplinar. Rio de 
Janeiro: Interciência, 2003. 417 p. ISBN 
8571930759. 

• STRACHAN, TOM; READ, Andrew. Genética 
molecular humana. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2013. 780 p. Tradução de: Human 
molecular genetics. ISBN 9788565852517. 

• WATSON, James D. et al. DNA recombinante: 
genes e genomas. 3. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2009. 474 p. Tradução de: DNA: 
genes and genomics: a short course. ISBN 
9788536313757. 

• LEWIN, BENJAMIN. Genes IX. 9. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2009. 

• MOSER, ANTÔNIO; SOARES, ANDRÉ 
MARCELO M. Bioética: do consenso ao bom 
senso. Petrópolis: Vozes, 2006. 
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Interoperabilidade, 
Padrões e 

Comunicação 
(Currículo até 2022)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• BENSON, TIM; GRIEVE, Grahame. Principles 
of health interoperability. 3rd ed. Newbury: 
Springer, 2016. 451 p. (Health information 
technology standards). ISBN 9783319303680. 

• ELKIN, Peter L. (Ed.). Terminology and 
terminological systems. London: Springer, 
2012. 221 p. (Health informatics). ISBN 
9781447128151. 

• SINHA, Pradeep et al. Electronic health 
record: standards, coding systems, 
frameworks, and infrastructures. Piscataway, 
N.J.: IEEE Press, c2013. 343 p. ISBN 
9781118281345. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• SHORTLIFFE, Edward H; CIMINO, James J. 
(Ed.). Biomedical informatics: computer 
applications in health care and biomedicine. 
4th ed. New York: Springer, 2014. 965 p. 
ISBN 9781447144731. ISBN 9781447168041 

• IHTSDO. SNOMED CT Technical 
Implementation Guide IHTSDO. Copenhage: 
[s.n.]. Disponível em: 
https://www.implementation.snomed.org/imple
mentation-guides 

• VENOT, Alain; BURGUN, Anita; QUANTIN, 
Catherine (Ed.). Medical informatics, e-Health: 
fundamentals and applications. Paris: 
Springer, 2014. 494 p. 

• RIVAS, Homero; WAC, Katarzyna (Ed.). 
Digital health: scaling healthcare to the world. 
Stanford: Springer, 2018. 370 p. (Health 
informatics). 

• JONES, Stephan; GROOM, Frank M. (Ed.). 
Information and communication technologies 
in healthcare. Boca Raton: CRC Press, 2012. 
256 p. 

Seminários em 
Práticas em 

Informática em Saúde 
(Currículo até 2022)  

5º 
Semestre 

45 

• MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela 
Rabuske. Produção textual na universidade. 
São Paulo: Parábola, 2010-2018. 167 p. 
(Estratégias de ensino, 20). ISBN 
9788579340253. 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Metodologia de 
pesquisa para ciência da computação. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2009. 159 p. ISBN 
9788535235227. 

• GREENHALGH, Trisha. Como ler artigos 
científicos: fundamentos da medicina baseada 
em evidências. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2013. 275 p. ISBN 9788536326504. Tradução 
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de: How to read a paper: the basics of 
evidence-based medicine. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de 
metodologia científica: teoria da ciência e 
iniciação à pesquisa. 34. ed. Petrópolis: 
Vozes, 2015. 184 p. ISBN 9788532618047. 

• ECO, Umberto. Como se faz uma tese. 24. 
ed. São Paulo: Perspectiva, 2012. 174 p. 
(Estudos, 85). ISBN 9788527300797. 
Tradução: Come si fa una tesi di laurea. 

• BRASIL, Lourdes Mattos (Org.). Informática 
em saúde. Brasília: Universa, 2008. 572 p. 
ISBN 9788560485031. 

• MOTTA, Valter T.; MOTTA, Leonardo R. 
Informações biomédicas na internet. Porto 
Alegre: Médica Missau, 2000. 205 p. 

• BASTOS, Gustavo Kreuzig. Internet e 
informática para profissionais da saúde. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2002. 298 p. ISBN 
8573095482. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Interface Homem-
Máquina 

(Currículo até 2022)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6º 
Semestre  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 
10. ed. São Paulo: Pearson, 2018. 768 p. 
ISBN 9788543024974. 

• SHNEIDERMAN, Ben et. al. Designing the 
user interface: strategies for effective human-
computer interaction. 5th ed. Harlow: Pearson, 
2014. 569 p. ISBN 9781292023908. 

• ROGERS, Yvonne; SHARP, Helen; PREECE, 
Jennifer. Design de interação: além da 
interação humano-computador. 3. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2013. 585 p. ISBN 
9788582600061. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• PRESSMAN, Roger S. Engenharia de 
software: uma abordagem profissional. 8. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. 940 p. ISBN 
9788580555332. Tradução de: Software 
engineering: a prattioner's approach. 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Engenharia de 
software: conceitos e práticas. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 343 p. ISBN 9788535260847. 

• NIELSEN, Jakob; BUDIU, Raluca. Usabilidade 
móvel. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 203 p. 
ISBN 9788535264272. 
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• NIELSEN, Jakob; LORANGER, Hoa. 
Usabilidade na web. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2007. 406 p. ISBN 9788535221909. 

• BARBOSA, Simone Diniz Junqueira; SILVA, 
Bruno Santana da. Interação humano-
computador. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 
384 p. ISBN 9788535234183. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Empreendedorismo 
(Currículo até 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6° 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• DORNELAS, José; TIMMONS, Jeffry A.; 
SPINELLI, Stephen. Criação de novos 
negócios: empreendedorismo para o século 
21. São Paulo: Elsevier, 2010. 458 p. ISBN 
9788535237610. 

• DRUCKER, Peter. F. Inovação e espírito 
empreendedor. São Paulo: Pioneira, 2000. 

• HISRICH, Robert D; PETERS, Michael; 
SHEPERD, Dean A. Empreendedorismo. 7. 
ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 662 p. 
ISBN 9788577803460. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• DOLABELA, Fernando. O segredo de Luísa. 
Rio de Janeiro: Sextante, 2008. 299 p. ISBN 
9788575423387. 

• DORNELAS, José Carlos Assis. 
Empreendedorismo: transformando ideias em 
negócios. 3. ed. rev. e atual. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2008. ISBN 9788535232707. 

• SARKAR, Soumodip. O empreendedor 
inovador: faça diferente e conquiste seu 
espaço no mercado. Rio de Janeiro: Elsevier, 
2008. 265 p. ISBN 9788535230857. 

• BIRLEY, Sue e MUZYKA, Daniel F. 
Dominando os desafios do empreendedor. 
São Paulo: Makron Books, 2004. 

• "DEGEN, Ronald. O empreendedor: 
fundamentos da iniciativa empresarial. São 
Paulo: McGraw-Hill, 1989. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• FREIRE, P. Pedagogia da autonomia - 
saberes necessários à prática educativa. São 
Paulo: Paz e Terra, 1996. 

• MAGALHÃES, C.R., FLORES, C. D., 
ALMEIDA, A. N. Educação e Saúde: olhares 
interdisciplinares. Campinas: Pontes Editores, 
2018. 

• BASTABLE, Susan B. O enfermeiro como 
educador: princípios de ensino-aprendizagem 
para a prática de enfermagem. 3. ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2010. 687 p. Tradução de: 
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Educação e Saúde 
(Currículo até 2022) 

 

 

6º 
Semestre 

 

 

30 

Nurse as educator: principles of teaching and 
learning for nursing practice. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• HELMAN, Cecil G. Cultura, saúde e doença. 
5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2009. 

• SCHIER, Jordelina. Tecnologia de educação 
em saúde: o grupo aqui e agora. Porto Alegre: 
Sulina, 2004. 

• MARSIGLIA, R.M.G., GOMES, M.H.A (Orgs.). 
Clássico e o Novo: tendências, objetos e 
abordagens em Ciências Sociais e saúde. Rio 
de Janeiro: Editora Fiocruz, 2003. p. 363-378. 

• PEREIRA, Isabel Brasil; RAMOS, Marise 
Nogueira. Educação profissional em saúde. 
Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 

• PEREIRA, Isabel Brasil; LIMA, Júlio César 
França (Coord.). Dicionário da educação 
profissional em saúde. Rio de Janeiro: 
EPSJV, 2006. SOUZA, K.R. et al. O 
desenvolvimento compartilhado de impressos 
como estratégia de educação em saúde junto 
a trabalhadores de escolas da rede pública do 
Estado do Rio de Janeiro. Cadernos de Saúde 
Pública, Rio de Janeiro, 19(2), p. 495-504, 
mar - abr, 2003. 

Gestão em Saúde 
(Currículo até 2022)

  

6º 
Semestre 

30 

• CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de pessoas. 
3. ed. rev. atual. São Paulo: Campus, 2010. 
579 p. ISBN 9788535237542.  

• FLEURY, Maria Tereza Leme (Org.) et al. As 
pessoas na organização. 15. ed. São Paulo: 
Gente, 2002. ISBN 9788573123661.  

• PICCININI, Valmiria Carolina; ALMEIDA, 
Marilis Lemos de; Oliveira Sidinei Rocha de 
(Org.). Sociologia e administração: relações 
sociais nas organizações. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2011. 300p. ISBN 9788535238785. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MÓSCA, Hugo Motta Bacêllo; CEREJA, José 
Ricardo; BASTOS, Sérgio Augusto. Gestão de 
pessoas nas organizações contemporâneas. 
Rio de Janeiro: LTC, 2014. 202 p. (MBA 
Gestão de pessoas). ISBN 9788521626268.  

• SOBOLL, Lis Andrea; FERRAZ, Deise Luiza 
da Silva (Org.). Gestão de pessoas: 
armadilhas da organização do trabalho. São 
Paulo: Atlas, 2014. 288 p. ISBN 
9788522488612.  
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• FITZSIMMONS, James A.; FITZSIMMONS, 
Mona J. Administração de serviços: 
operações, estratégia e tecnologia da 
informação. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 
583 p. ISBN 9788577807451 

• CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos: 
o Capital Humano das Organizações. 10. ed. 
São Paulo: Campus, 2015. ISBN 13 
9788535284324 

• DUTRA, Joel Souza. Gestão de pessoas: 
modelo, processos, tendências e 
perspectivas. São Paulo: Atlas, 2009. 210 p. 
ISBN 9788522431205. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos de 
Genômica e 
Filogenética 

(Currículo até 2022)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 
ISBN 9788536311043. Tradução de: 
Introduction to bioinformatics. 

• XIONG, Jin. Essential bioinformatics. New 
York: Cambridge University Press, 2006. 339 
p. ISBN 9780521600828. 

• RIDLEY, Mark. Evolução. [Digite o Local da 
Editora]: Grupo A, 2011. E-book. ISBN 
9788536308630. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• BAXEVANIS, Andreas D.; OUELLETTE, B. F. 
Francis (Ed.). Bioinformatics: a practical guide 
to the analysis of genes and proteins. 3rd ed. 
New York: John Wiley, 2005. 540 p. ISBN 
9780471478782. 

• PEVSNER, Jonathan. Bioinformatics and 
functional genomics. 3rd ed. Oxford: Wiley 
Blackwell, 2016-2018. 1124 p. ISBN 
9781118581780. 

• GRAUR, Dan; WEN-HSIUNG, Li. 
Fundamentals of molecular evolution. 2nd ed. 
Sunderland: Sinauer, 1999. 481 p. ISBN 
9780878932665. 

• LEMEY, Philippe; SALEMI, Marco; 
VANDAMME, Anne-Mieke (Ed.). The 
phylogenetic handbook: a pratical approach to 
phylogenetic analysis and hypothesis testing. 
2nd ed. New York: Cambridge, 2011-2017. 
723 p. ISBN 9780521730716. 

• LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 
ISBN 9788536311043. Tradução de: 
Introduction to bioinformatics. 
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Biologia Molecular 
Computacional 

(Currículo até 2022)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 
ISBN 9788536311043. Tradução de: 
Introduction to bioinformatics. 

• SCHWEDE, Torsten; PEITSCH, Manuel. 
Computational structural biology: methods and 
applications. Hackensack, NJ: World 
Scientific, 2009. 779 p. ISBN 9789812778772. 

• XIONG, Jin. Essential bioinformatics. New 
York: Cambridge University Press, 2006. 339 
p. ISBN 9780521600828. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• GU, Jenny; BOURNE, Philip E. (Ed.). 
Structural bioinformatics. 2nd ed. Hoboken: 
Wiley-Blackwell, 2009. 1035 p. ISBN 
9780470181058. 

• SETUBAL, João; MEIDANIS, João. 
Introduction computational molecular biology. 
Boston: PWS Pub., 1997. 296 p. ISBN 
9780534952624. 

• PEVSNER, Jonathan. Bioinformatics and 
functional genomics. 3rd ed. Oxford: Wiley 
Blackwell, 2016-2018. 1124 p. ISBN 
9781118581780. 

• BAXEVANIS, Andreas D.; OUELLETTE, B. F. 
Francis (Ed.). Bioinformatics: a practical guide 
to the analysis of genes and proteins. 3rd ed. 
New York: John Wiley, 2005. 540 p. ISBN 
9780471478782. 

• KUKOL, Andreas (Ed.). Molecular modeling of 
proteins. Totowa: Humana Press, 2008. 390 p. 
Methods in molecular biology, 443). ISBN 
9781588298645. 

Sistemas de 
Informação para 

Informática Biomédica 
(Currículo até 2022)  

6º 
Semestre  

60 

• PRADO, Edmir P. V.; SOUZA, Cesar 
Alexandre de (Orgs.). Fundamentos de 
sistemas de informação. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2014. 299 p. ISBN 9788535274356. 

• BALL, Marion J.; WEAVER, Charlotte A.; 
KIEL, Joan M. (Ed.). Healthcare information 
management systems: cases, strategies and 
solutions. 3rd ed. New York: Springer, 2004-
2010. 586 p. (Health informatics series). ISBN 
9781441923509. 

• CASSARRO, A. Carlos. Sistemas de 
informações para tomadas de decisões. 4. ed. 
rev. e ampl. São Paulo: Cengage Learning, 
2011-2014. 120 p. ISBN 9788522109562. 
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• RAINER JR, R. K.; CEGIELSKI, C. Introdução 
a Sistemas de Informação. 5. ed. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2016. 

• MAGNUSON, J. A.; FU, JR., Paul C. (Ed.). 
Public health informatics and information 
systems. 2nd ed. London: Springer, 2014. 666 
p. (Health informatics). ISBN 9781447142362. 

• BERNER, Eta S. (Ed.). Clinical decision 
support systems: theory and practice. 2nd ed. 
New York: Springer, 2007. 269 p. (Health 
informatics series). ISBN 9781441922236. 

• BRASIL, Lourdes Mattos (Org.). Informática 
em saúde. Brasília: Universa, 2008. 572 p. 
ISBN 9788560485031. 

• O'BRIEN, James A. Sistemas de informação e 
as decisões gerenciais na era da internet. 2. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2004. 494 p. ISBN 
9788505044074. 

• BRASIL et al. A experiência brasileira em 
sistemas de informação em saúde. Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde, 2009. v. 2 
(eBook Gratuito) Link: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ex
periencia_brasileira_sistemas_saude_volume
2.pdf 

Diagnóstico por 
Imagem I 

(Currículo até 2022)  

6º 
Semestre 

30 

• PEDRINI, Hélio; SCHWARTZ, William 
Robson. Análise de imagens digitais: 
princípios, algoritmos e aplicações. São 
Paulo: Thomson, 2008. 508 p. ISBN 
9788522105953. 

• OPPENHEIM, Alan; SCHAFER, Ronald. 
Discrete-time signal processing. 3rd ed. 
Harlow: Pearson, 2014. 1052 p. ISBN 
9781292025728. 

• GONZALEZ, R. C; WOODS, R. E. 
Processamento de Imagens Digitais. Ed. 
Edgard Blücher, 2000. ISBN 9788521202646. 

 

------------------------------------------------------------ 

• ZILL, Dennis G.; CULLEN, Michael R. 
Matemática avançada para engenharia. 3. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2009. v. 2. 303 p. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematics. ISBN 9788577804597. 

• GUIDORIZZI, Hamilton Luiz. Um curso de 
cálculo. 6ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. v. 1. 
611 p. ISBN 9788521635437. 
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• TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. 
Complexidade de algoritmos: análise, projeto 
e métodos. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 
2012. 262 p. (Série Livros Didáticos 
Informática UFRGS; 13). ISBN 
9788540701380. 

• WEBB, Andrew. Introduction to biomedical 
imaging. Hoboken: Wiley Insterscience, 
2003.252 p. (IEEE press series in biomedical 
engineering). ISBN 9780471237662 

• KREYSZIG, Erwin. Matemática superior para 
engenharia. 9. ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2016.v. 2. 426 p. ISBN 9788521616436. 
Tradução de: Advanced engineering 
mathematycs, 9th ed. 

Gerência de Projetos 
(Currículo até 2022)  

6º 
Semestre 

60 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Engenharia de 
software: conceitos e práticas. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 343 p. ISBN 9788535260847. 

• PRESSMAN, Roger S. Engenharia de 
software: uma abordagem profissional. 8. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. 940 p. ISBN 
9788580555332. Tradução de: Software 
engineering: a prattioner's approach. 

• SOMMERVILLE, Ian. Engenharia de software. 
10. ed. São Paulo: Pearson, 2018. 768 p. 
ISBN 9788543024974. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• Website do Project Management Institute. 
Disponível em: http://www.pmi.org/ 

• Website da Lean Kanban University. 
Disponível em: http://edu.leankanban.com/ 

• Website do “The Agile Coach”. Atlassian. 
Disponível em: https://br.atlassian.com/agile 

• SWEBOK. Software Engineering Body of 
Knowledge. Version 3.0 (2014). Disponível 
em: 
http://www.computer.org/portal/web/swebok 

• Website da Scrum Alliance. Disponível em: 
https://www.scrumalliance.org/ 

Metodologia Científica 
para Informática 

Biomédica 
(Currículo até 2022)  

6º 
Semestre 

30 

• HULLEY, Stephen B. et al. Delineando a 
pesquisa clínica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2015. 374 p. ISBN 9788582712030. Tradução 
de: Designing clinical research: an 
epidemiologic approach. 

• SAMPIERI, Roberto Hernández; COLLADO, 
Carlos Fernández; LUCIO, María del Pilar 
Baptista. Metodologia de pesquisa. 5. ed. 
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Porto Alegre: Penso, 2013. 612 p. ISBN 
9788565848367. 

• PEREIRA MG. Epidemiologia Teoria e 
Prática. Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 
2012. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: 
métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 296 p. ISBN 
9788536323008. Tradução de: Research 
design: qualitative, quantitative, and mixed 
methods approaches. 

• BONITA, R.; BEAGLEHOLE, R.; 
KJELLSTRÖM, T. Epidemiologia básica. 2. 
ed. São Paulo: Santos, 2010-2019. 213 p. 
ISBN 9788572888394. Tradução de: Basic 
epidemiology. 

• SANTOS JA & FILHO DP. Metodologia 
Científica. 2a edição. Cengage Learning 
Brasil, 2012. 

• VIEIRA, Sonia; HOSSNE, William Saad. 
Metodologia científica para a área da saúde. 
3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
2021. 230 p. ISBN 9788595158641. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelagem Molecular 
(Currículo até 2022)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

60 

• GU, Jenny; BOURNE, Philip E. (Ed.). 
Structural bioinformatics. 2nd ed. Hoboken: 
Wiley-Blackwell, 2009. 1035 p. ISBN 
9780470181058. 

• KUKOL, Andreas (Ed.). Molecular modeling of 
proteins. Totowa: Humana Press, 2008. 390 p. 
Methods in molecular biology, 443). ISBN 
9781588298645. 

• LEACH, Andrew R. Molecular modelling: 
principles and applications. 2nd ed. Harlow: 
Pearson Education, 2001. 744 p. ISBN 
9780582382107. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MERZ JR., Kenneth M.; RINGE, Dagmar; 
REYNOLDS, Charles H. (Ed.). Drug design: 
structure-and ligand-based approaches. New 
York: Cambridge University Press, 2010. 274 
p. ISBN 9780521887236. 

• HÖLTJE, Hans-Dieter et al. Molecular 
modeling: basic principlesand applications. 3rd 
ed rev. and expand. Weinheim: Wiley, 2008. 

• SOTRIFFER, Christoph (Ed.). Virtual 
screening: principles, challenges, and practical 
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guidelines. Weinheim: Wiley-VCH, 2011. 519 
p. (Methods and principles in medicinal 
chemistry, 48). ISBN 9783527326365. 

• SCHWEDE, Torsten; PEITSCH, Manuel. 
Computational structural biology: methods and 
applications. Hackensack, NJ: World 
Scientific, 2009. 779 p. ISBN 9789812778772. 

• LESK, Arthur M. Introdução à bioinformática. 
2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 381 p. 
Tradução de: Introduction to bioinformatics. 
ISBN 9788536311043. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de 
Conclusão de Curso I    
(Currículo até 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

100 

• Instituto Antônio Houaiss. Escrevendo pela 
nova ortografia: como usar as regras do novo 
acordo ortográfico da língua portuguesa. 2.ed. 
São Paulo: Publifolha, 2008-2009.  

• MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela 
Rabuske. Produção textual na universidade. 
São Paulo: Parábola, 2010. 167 p. 
(Estratégias de ensino, 20). ISBN 
9788579340253.  

• SPECTOR, Nelson. Manual para a redação 
de teses, projetos de pesquisa e artigos 
científicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002-2011. 150 p. ISBN 
8527707020.  

 

------------------------------------------------------------ 

 

• KOLLER, Sílvia H.; COUTO, Maria Clara P. 
de Paula; HOHENDORFF, Jean Von (Orgs.). 
Manual de produção científica. Porto Alegre: 
Penso, 2014. 191 p. (Métodos de pesquisa). 
ISBN 9788565848916. 

• CRESWELL, John W. Projeto de pesquisa: 
métodos qualitativo, quantitativo e misto. 3. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 296 p. ISBN 
9788536323008. Tradução de: Research 
design: qualitative, quantitative, and mixed 
methods approaches. 

• GONÇALVES, Hortência de Abreu. Manual de 
projetos de pesquisa científica. 2. ed. rev. e 
atual. São Paulo: Avercamp, 2007. 72 p. ISBN 
9788589311465. Inclui exercício prático; 
Localização: Referência Térreo. Solicitar ao 
atendente. 

• APPOLINÁRIO, Fábio. Metodologia da 
ciência: filosofia e prática da pesquisa. 2. ed. 
rev. e atual. São Paulo: Cengage Learning, 
2012. 226 p. ISBN 9788522111770. 

• MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: 
a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 
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12. ed. São Paulo: Atlas, 2018. 331 p. ISBN 
9788522490264. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estágio Curricular 
Obrigatório 

(Currículo até 2022) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

200 

• COLICCHIO, Tiago Kuse. Introdução à 
informática em saúde: fundamentos, 
aplicações e lições aprendidas com a 
informatização do sistema de saúde 
americano. Porto Alegre: Artmed, 2020. 180 p. 
ISBN 9786581335076. 

• SINHA, Pradeep et al. Electronic health 
record: standards, coding systems, 
frameworks, and infrastructures. Piscataway, 
N.J.: IEEE Press, c2013. 343 p. ISBN 
9781118281345. 

• RIVAS, Homero; WAC, Katarzyna (Ed.). 
Digital health: scaling healthcare to the world. 
Stanford: Springer, 2018. 370 p. (Health 
informatics). ISBN 9783319614458. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• VENOT, Alain; BURGUN, Anita; QUANTIN, 
Catherine (Ed.). Medical informatics, e-health: 
fundamentals and applications. Paris: 
Springer, 2014. 494 p. (Health informatics). 
ISBN 9782817804774. 

• BARBOSA, Denis Borges. Tratado da 
propriedade intelectual. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Lumen Juris, 2017. t. 3. 356 p. ISBN 
9788551900840. 

• WAZLAWICK, Raul Sidnei. Engenharia de 
software: conceitos e práticas. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2013. 343 p. ISBN 9788535260847. 

• PRESSMAN, Roger S. Engenharia de 
software: uma abordagem profissional. 8. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2016. 940 p. ISBN 
9788580555332. Tradução de: Software 
engineering: a prattioner's approach. 

• BENSON, TIM; GRIEVE, Grahame. Principles 
of health interoperability. 3rd ed. Newbury: 
Springer, 2016. 451 p. (Health information 
technology standards). ISBN 9783319303680. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• TRENT, Ronald (Ed.). Clinical bioinformatics. 
2nd ed. New York: Humana Press, 2014. 326 
p. (Methods in molecular biology). ISBN 
9781493908462.  

• SINHA, Pradeep et al. Electronic health 
record: standards, coding systems, 
frameworks, and infrastructures. Piscataway, 
N.J.: IEEE Press, c2013. 343 p. ISBN 
9781118281345.  
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Tópicos Avançados 
em Informática 
Biomédica              
(Currículo até 2022) 

 

 

 

8º 
Semestre 

 

 

 

60 

• RIVAS, Homero; WAC, Katarzyna (Ed.). 
Digital health: scaling healthcare to the world. 
Stanford: Springer, 2018. 370 p. (Health 
informatics). ISBN 9783319614458. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MORALES, A.S.; CAZELLA, S. C. . Internet 
das Coisas e Ambientes Inteligentes no 
contexto da Saúde. In: Natalia Castro 
Fernandes. (Org.). Minicursos do XXIII 
Simpósio Brasileiro de Computação Aplicada 
à Saúde. 1ed.Porto Alegre: Sociedade 
Brasileira da Computação, 2023, v.13, p. 1-50. 
https://doi.org/10.5753/sbc.12346.2 

• SALES, Luana Farias et al. Princípios FAIR 
aplicados à gestão de dados de pesquisa. Rio 
de Janeiro: IBICT, 2021. 

• SHORTLIFFE, Edward H; CIMINO, James J. 
(Ed.). Biomedical informatics: computer 
applications in health care and biomedicine. 
4th ed. New York: Springer, 2014. 965 p. 
ISBN 9781447144731. 

• HOLZINGER, Andreas. Biomedical 
informatics: discovering knowledge in big data. 
New York: Springer, 2014. 551 p. ISBN 
9783319045276. 

• OLI, A. N. et al. Immunoinformatics and 
Vaccine Development: An Overview. 
ImmunoTargets and Therapy, v. 9, p. 13–30, 
2020. Disponível em: 
https://doi.org/10.2147/ITT.S241064. Acesso 
em: 20 de junho 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho de 
Conclusão de Curso II  
(Currículo até 2022)

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8º 
Semestre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

100 

• Instituto Antônio Houaiss. Escrevendo pela 
nova ortografia: como usar as regras do novo 
acordo ortográfico da língua portuguesa. 2.ed. 
São Paulo: Publifolha, 2008-2009.  

• MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela 
Rabuske. Produção textual na universidade. 
São Paulo: Parábola, 2010. 167 p. 
(Estratégias de ensino, 20). ISBN 
9788579340253.  

• SPECTOR, Nelson. Manual para a redação 
de teses, projetos de pesquisa e artigos 
científicos. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2002-2011. 150 p. ISBN 
8527707020.  

 

------------------------------------------------------------ 

 

• MORALES, A.S.; CAZELLA, S. C.. Internet 
das Coisas e Ambientes Inteligentes no 
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contexto da Saúde. In: Natalia Castro 
Fernandes. (Org.). Minicursos do XXIII 
Simpósio Brasileiro de Computação Aplicada 
à Saúde. 1ed.Porto Alegre: Sociedade 
Brasileira da Computação, 2023, v.13, p. 1-50. 
https://doi.org/10.5753/sbc.12346.2 

• SALES, Luana Farias et al. Princípios FAIR 
aplicados à gestão de dados de pesquisa. Rio 
de Janeiro: IBICT, 2021. 

• SHORTLIFFE, Edward H; CIMINO, James J. 
(Ed.). Biomedical informatics: computer 
applications in health care and biomedicine. 
4th ed. New York: Springer, 2014. 965 p. 
ISBN 9781447144731. 

• HOLZINGER, Andreas. Biomedical 
informatics: discovering knowledge in big data. 
New York: Springer, 2014. 551 p. ISBN 
9783319045276. 

• OLI, A. N. et al. Immunoinformatics and 
Vaccine Development: An Overview. 
ImmunoTargets and Therapy, v. 9, p. 13–30, 
2020. Disponível em: 
https://doi.org/10.2147/ITT.S241064. Acesso 
em: 20 de junho 2024. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Libras  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Optativa   
multicurso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

30 

• GESSER, Audrei. Libras?: Que língua é 
essa?: crenças e preconceitos em torno da 
língua de sinais e da realidade surda. São 
Paulo: Parábola Editorial: 2009. 

• BRASIL. Lei no 10.436 de 24 de abril de 2002. 
Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - 
Libras e dá outras providências. Brasília, DF: 
Presidência da República, 2002.  

• BRASIL. Decreto no 5.626 de 22 de dezembro 
de 2005. Regulamenta a Lei no 10.436, de 24 
de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua 
Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei 
no 10.098, de 19 de dezembro de 2000. 
Brasília, DF: Presidência da República, 2005. 

• QUADROS, Ronice Müller de et al (org). A 
gramática da Libras. Rio de Janeiro: INES, 
2023, v.01. 

• QUADROS, Ronice Müller de et al (org). A 
gramática da Libras. Rio de Janeiro: INES, 
2023, v.02. 

 

------------------------------------------------------------ 

 

• ALVES, Ednéia Oliveira. Língua Brasileira de 
Sinais (Libras): noções básicas sobre sua 
estrutura e sua relação com a comunidade 
surda. Teresina: EDUFPI/UAPI, 2010. 
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• KARNOPP, Lodenir Becker; KLEIN, 
Madalena; LUNARDI-LAZZARIN, Márcia Lise. 
Cultura surda na contemporaneidade: 
negociações, intercorrências e provocações. 
1. ed. Canoas: Ulbra, 2011. 

• QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, 
Lodenir Becker. Língua de sinais brasileira: 
estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 
2004. 

• BRASIL. Lei no 13.146 de 06 de julho de 
2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa 
com Deficiência). Brasília, DF: Presidência da 
República, 2012. 

• Libras [organizado pela] Universidade 
Luterana do Brasil - Ulbra. Curitiba: Ibpex, 
2009. 

*Levantamento realizado com base nos Planos de Ensino de 2024/1 e 2024/2. 
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